
A Liahi Quer Cobrar Cr$l»50 Pela Passagem de Bonde
¦**-** ^-1 (Uto na V pá«.)

MANTEIGA A CR$ 120,00

K LEITE MAIS CARO

O eCOVMtSO DE AUSTERIDADE» FACILITA
AS MANOBRAS DOS TUBARÕES E RESOLVE
MATAR O POVO DE FOME — DEVIDO AO
•.LOCK.-OUT* DOS FORNECEDORES AS
sVACAS-LEITEIRAS» DESAPARECERAM DE
MUITOS BAIRROS  (Texto na 2.» página)
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4 URNAS A
APURAR

Falta concluir o confoi
gem dos votos de quatro
urna» do Distrito IW!
deral,

/7a cicúiifo com o «jua |«oubomo» no Tribunal1
K cí/tomil eleitoral do Dis*
frito Federal, logo que a \impugnucão pedida con*
tra aquela» quatro urna»
lõr julgada, terá marca-
da a data do dlplomação..kwammm

jUWOÁO(0(MtifflO!
\ Caiu a

Rede da
Central

\ Devido è queda da ride
) elétrica, ontem ocorrida,

na ettação de Deodoro, o
\ tráfego da Central do
J Brasil esteve paralisado.

durante vdriae hora».
] Nas estações, milhara* de
l '.pessoas ficaram impossi-
l bilitada» de viajar para
\ sua» residência». Na D.
i.Pedro II, conforme mo»-
\ tra o clichê acima, toda»
l a» plataforma» estive-
/ ram superlotadas, en-
] quanto a multidão formu-
\ lava protestos indignados

¦ contra mais esse aciden-
\ te da Central. Segundo
\ apuramos, a rede teria

caído, quando um trem,
\ vindo de JapeH, passava

pela estação de Deodoro.
Por que caiu não »e dis-
»e, pois, todo mundo sa-
be que foi devido ao esta-
do precário em que se
encontra a Central do
Brasil.

CONIVENTE 0 GOVERNO
DOS ESTADOS UNIDOS

DECLARAÇÃO DO REPRESENTANTE DE
MINAS NA REUNIÃO DA JUNTA ADMINIS-
TRATlVA DO I.B.C. - «O MOMENTO NÃO
COMPORTA PANOS QUENTES» - ASSOCIA-
ÇÕES RURAIS MANIFESTAR-SE-ÃO CONTRA
O INSOLENTE EMBAIXADOR DOS TRUSTES,
OPINA EM S. PAULO O SR. ÍRIS MElNBERG

A 
PARTICIPAÇÃO direto e ostensiva do embaixador ume»
rlcano no Brasil, James S. Kemper, nos manobras dos

monopólios ianques contra o café, cujos preços estão caindo
verticalmente na bolsa de Nova Iorque, está provocondo a
reação indignada não só dos meios cafeeiros do país, mas
da opinião pública nacional. O embaixador dos Estados Uni»
dos tem-se revelado, na verdade, um inimigo mortal de nosso
país, procurando golpear a nossa economia no seu produto
básico do exportação.

O MOMENTO NAO COMPORTA PANOS QUENTES

Ontem, durante a reunião •
da Junta Administrativa do .
I.B.C., a atitude do repre- i
sentante do governo ianque
em nosso país foi alvo de
acerbas criticas, particular»

*^| Wm&zÈ&ffiwÜ.M

INDESEJÁVa 0 EMBAIXADOR IANQ0E
I Fala o sr. Luir Piza Sobrinho, representante do governo paulista na Junta Administrativa do

IB.C em entrevista especial à IMPRENSA POPULAR •

mente da parlo do senhor
Osvaldo Cru/. Lisboa, repre-
sentante da lavoura cafeei-
ra de Minas Gerais.

— «O momento não com-

GUDIN ANUNCIA AOS BANQUEIROS
NOVAS EMISSÕES INFUCIONÁRIAS
A pretexto de fazer frente à desvalorização do café o ministro da Fa-
zenda pretende desencadear no país a mais espantosa alta dos preços
— Revelações, ontem, na reunião secreta dos proprietários de bancos

REUNIDOS, 
ontem, na sede do sindicato, os banqueiros ca»

riocas ouviram do presidente da entidade, Sr. Inar Dias
Fipueiredo, a exposição das «demarchess. empreendidas pela
diretoriajunto ao ministro Gudin a fim de que sejam revo-
S a instruções da SUMOC números 105 e 106. A certa
«atura de sua exposição, o Sr. Inar Dias Figueiredo informou
aue o intalstro da fazenda Eugênio Gudin lhe declarara es*
tor «sS a fazer novas e vultosas emissões para contra-
Manca"a manobra baixista norte-americana contra o café
braSKl 

sabido aue as novas emissões irão contribuir ainda
mais náíaSmfntar a inflação e que serão utilizadas para™íinaPndamen7o 

interno do café (isto é, para os grandes
latifundiários).

INFORMAÇÕES SIGILOSAS

Reação à
Barganha

A 
BARGANHA para a re-
condução de Assis Cha-

teaubrianâ ao Senado ncío
esíá saindo segundo os cal-
culos ofimisfas da Standard
Oil, que é a promotora des-
sa vergonhosa negociata, en-
gendrada, toda ela, com o \
objetivo de facilitar, atra- J
vés da permanência, no Mon-
roe de seu mais credenciado
lacaio, a consecução do pia-
no que arquiteta, para abo-
canhar, dé vez, o petróleo
brasileiro.

Realmente, já se esboça
,m movimento de reação a
esse ignominioso conchavo,
sobretudo da parte do povo
do Maranhão, por onde o
vendè-pátria deve disputar
uma eleição extra com are-
núncia do Sr. Antônio Bay-
irítf e do respectivo suplen-
te ¦ Há, ainda, a levar em
conta que alguns partidos
Doiittcos, sondados, a res-
Çeiio, pelo Sr. Vitormo Frei-
re. que é o intermediário do
ajuste, estão se opondo, fir-
mèmente, a entrar emacôr-
do para ò lançamento ae
Chato como candidato uni-
oo O PB, que inclui em seu
programa a defesa de nos-
sa» riquezas minerais, oa*
tendo-se pelo monopólio es-
fatal da indústria do ouro-
negro, não dará seu apoio
ao arranjo infamante. Tam-
bém o Partido Libertador,
tmbóra não tenha, até o mo-
mento, tomado qualquer de-
cisão em caráter oficial, in-
cl»na-se no mesmo sentido.

Com relação ao PL lem-
bra-ie que, em 1952. quando
Chateaubriand "concorreu ,
sozinho, à vaga aberta no
Senado com a^morto do sr.
Spitácio Pessoa Cavalcanti,
aquela e.itidade política re-
cusoUrSe- através de sua se-
ção ná Paraíba; a participar {
dò bloca de partidos que deu
aò diretor dos "Associados
a char.ee de defender, «a Cã-
mdra Alta-, -orno o faz ago-
ra. os inierijses dos trustes
morte americanos.

Dizendo tratar-se de infor-
mações sigilosas as acima
mencionadas, acrescentou o
Sr. Inar Figueiredo que a
diretoria e o conselho do
Sindicato dos Bancos esti-
veram na úlüma terça-feira
com o ministro Gudin a fim
de expor as opiniões con*
tràrias dos banqueiros às
portarias 105 e 106, que re-
guiam as taxas de juros de
depósitos bancários e de em-
préstimos e redescontos, am»
bas prejudiciais aos estabe-
cimentos bancários.

O Sr. Gudin permaneceu
irredutível no seu ponto de
vista, alegando que para vol-
tar ao Banco do Brasil a

estando favoráveis a essa
portaria o presidente Inar
Figueiredo, membros da di-
retofla e os banqueiros Bar-
bosa Melo e Miranda.

CRITICAS A GUDIN
ÀpóB outros debates e vá-

rias criticas à presidência do
Sindicato, criticas que du-
raram cerca de duas horas,
o presidente passou a expor
as conversações que mante»
ve com o Superintendente
da Moeda è do Crédito, Sr.
Bulhões. Também êstè man-
teve-Be Irredutível, o que
provocou que banqueiros
protestassem contra o Sr.
Gudin, dizendo tratar-se de
um professoi de economia
mas que está completamente
desligado da realidade.

KtiAWtilt

poria panos quentes — de»
clarou aquele representante
da lavoura. O governo ame»
ricino é, em grande parte,
conivente com essa atitude
do sr. Kemper. A prova foi
a campanha movida contra
o café brasileiro».

O sr. Cruz Lisboa citou o
caso do trigo, que sobra nos
Estados Unidos, em cuja
Importação sacrificamos dl-
visas,1 resultando que, no in*
terior, ao lado dasJgrandes
dúltúras de'- arroz, fica- mais
barato para o povo com-
prar um quilo de macarrão
do que um quilo daquele
cereal. E concluiu:

— Precisamos de medidas
mais enérgicas. Deixar de
paliativos e entrar imedia-
tamente em negociações com
todos os paises da Europa,
inclusive com as nações do
Oriente europeu, que nos po-
dem comprar café.

OUTRAS DECLARAÇÕES
O representante da lavou-

ra paulista, senhor Thomaz
Alberto Whately, que ini-
ciou os debates sobre o
assunto, considerou «desas-
tradass» as declarações de
Kemper, em Bonston, decla-
rações que determinara uma
baixa impressionante no
preço do café. O sr. What*
ley afirmou que o sr. Kem*
per vem atuando como um
«homem de negócios e não

. como embaixador dos Esta-
dos Unidos».

GRANDES MANIFESTA-
ÇÕES CONTRA O

NEGOCISTA
SAO PAULO, 25 (Pelo

telefone) — O deputado íris
Meinberg, presidente da
FARESP e da Confederação
Rural Brasileira, falando à
ininvensa d°pta capital, fêz
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

«A ATITUDE do cmbalxa-
** dor Kemper sobre » st*

tuação do café brasileiro, é
das mais Infelfaea e eatia*
nhas. Jamais am represen*
tante diplomático acreditado
no pais ae mnnhTes.oa como
o ar. Kemper a respeito de
assunto tão delicado ©orno o
da comercialização do pro*
duto básico da nossa eco»
nomla».

Solicitado pela nossa re*
portagem a manifestar a
sua opinião sobre a denún*
cia, que seria dai a niomen»
tos objeto de pronunciamen*
to do Plenário, o ar. Luiz
Piza Sobrinho, representam
te do governo de São Paulo
na Junta Administrativa do
IBO e anal presidente da
Sociedade Rural Brasileira,

¦, expôs com essas palavras'-' 
seu pensamento e a> Irapres*
sto que lhe haviam prado*
^matdtw»^^
sentante do governo ameri*
cano em nosso pais.
(CONCLUI NA 2* PAGINA)
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MORADORES DO MORRO DA INDEPENDÊNCIA em m«à dc' onde meiam. Çj/M*^
PRENSA POPULAR agradecer nossa colaboração em. sua Ma contra o despojó-Jeqt*/<
ístavántameSado». Bmjrente à redação'de nosso jornal, env nmnerosa comissão, fize-
mm^»l^d»lreg\»trar a promessa do prefeito, de que não_ seriam postos para fora
SwKrra^t&daeirVnossa 8.* página, da concentração em frente ao Palácio.

do Catete).

Continua a pyessão gôbre a PETROBRÁS ^

SCU 0INTRE601STÃ Na 1DESIE
PAÍS, CONFESSA CHATEAUBRIAND
0 lacaio da Standard Oil declara que por êle daria todo o petróleo, todo o ferro

e 6 urânio aos ianques

Lei do Inquilinato:
Prorrogação Urgente

0 povo está revoltado com as protelações
declara o senador Mozart Lago

Falando, ontem, no Sena-
do, em explicações pessoal,
o sr. Mozart Lago estra-
nhou não haver sido Inclui-
do na ordem do dia o proje*
to do deputado Gurgel do
Amaral (aprovado há vários
meses pela Câmara) que
prorroga, por um ano, a vi*
gêncla da lei do inquilinato.

. Na presidência da ses-

são, esclareceu o sr. Mar
condes Filho que, para me»
lhor organização dos servi-
ços da Mesa, a referida pro-
posição ficara para ser vo-
tada amanhã, quarta-feira.

O POVO
NAO SUPORTA MAIS
Justificando sua interven»

ção, frisou o sr. Mozart La-
go que a lei do inquilinato
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

ONTEM, 
Chateaubriand

deve ter decepcionado
seus patrões da Standard
Oil: estava tltubeante, sem
aqueles rasgos de autosufi»
ciência que têm caracteriza-
do suas aparições na tribu»
na do Senado. Voltando a
exigir a extinção da Petro»
bràs, perdeu-se no vazio de
conceitos embolados, a maio-
ria dos quais sem a menor
ligação com o assunto de
que se ocupava. Tanto as-
sim, que, dispondo de pror»
rogação de prazo, consegui*
da pelo general Onofre Go»
mes, dela não se utilizou.
Preferiu sentar-se, para vol-
tar à carga na tarde dc ho-
je, naturalmente melhor ins-
truldo pelos técnicos de pro-
paganda do truste.

O VERME
De qualquer maneira, o es-

tafetá da «Esso» teria que
dizer alguma coisa capaz de
produzir efeito para não dei-
xar de receber os gordos pro-
ventos de sua condição dè la-
caio do imperialismo Ianque.

Então, saiu-se com esta, na
mais deslavada confissão dc
agente ostensivo dos piores
inimigos de nossa terra: «Eu
me considero o entreguista
número um deste pais: por
mim, entregaria todas as ré-
servas de petróleo, tle ferro,
de urânio, às empresas nor-
te-americanass.. E, depois,
ante um aparte do sr. Ker»
ginaldo Cavalcanti:

«Nós é que sugamos o ca-
pitalismo norte-americano,
como sugamos o belga, o
português, o italiano, uma
vez que pagamos os emprés»
timos, as dívidas que con-
traímos, até como cinqüenta
por cento de amortização»;
SERÁ DO POVO Ò VITORIA

Em rebate às abjetas de»
clarações do slbarita «asso-
ciado», o sr. Kergirialdo Ca»
valcánti reafirmou haver
uma sabotagem organizada,
sob a direção dos monopó»
lios dos Estados'Unidos, con-
tra a Petrobrás, mas que o
povo brasileiro, apesar de tô»
(CONCLUI NA V PAGINA)

r Oscar Niemeyer fala
sobre a figura de Prestes

ATREVIMENTO QUE TODA A NAÇÃO REPELE

GUDIN

moeda lançada íio mercado
"em face da emissão ine»
vitável" tal medida se lm»
Põc-

Vários banqueiros nesse
momento protestaram, dl*
zendo que não estão dispôs-
tos a alçarem com as con-
seqüências da coragem de
um grupo de cafeicultores
que dasafiou o "colosso do
Norte."

Com relação à instrução
108 da SUMOC as opiniões
manifestaram-se divididas.

INDIGNA 
a todos os brasileiros a

descarada intervenção dos Estados
1 Unidos em nossos negócios internos.
Ú As manobras do embaixador Kem»
1 per pára a baixa de nosso principal
1 produto é a pressSo llquldadora do
i testà-de-ferro Gudin contra a Petro-
I brás põem ainda mais & mostra a
1 atuação do imperialismo norte-ameri»
é cano, visando levar-nos à completa rui»
ú na e cotónltar-nos. Isso percebem e
1 já não o escondem, no caso do café,
1 jornais conservadores como *0 Esta-
i do de São íaulo» e o «Correio da
I Manhã», e, no caso do petróleo, o
p «Diário de Noticias», que acaba de
I reafirmar sua posição em defesa do
jf monopólio estatal.
I Não é possível separar a atuação
$ do Kemper embaixador da atuação do
I Kemper homem de negócios, o que
I já procuram fazer, defendendo tal
p tese, os lacaios nativos. O que acon»
1 tece em nosso pais acontece em todo
i o mundo, na Colômbia, no Irã, na
I Venezuela: os diplomatas norteame»
S rlcanos são também representantes
I dos trustes e monopólios.

Já tivemos oportunidade de dequn*
ciar a atuação do embaixador Kemper,
que é também diretor de um dos
trustes mundiais de seguros, na quês-
tão ds Portaria 99. Quando soube ofi*
cialmente pelo sr. Aranha, então mi*
nlstro da Fazenda, que iria ser expe»
dido aquele ato pelo governo de Var*
gas que cedia assim, à pressão de
Washington, Kemper lhe pediu qne
retardasse por alguns dias a adoção
da medida. De posse de nm segredo
de Estado, transmitido de governo a
governo, Kemper disso se valeu para
jogar na Bolsa e empalmar centenas
de milhares de dólares às custas do
povo brasileiro.

Repete-se, portanto, em relação à
anunciada baixa do café, a mesma rui-
nosa atuação do embaixador norteame-
rlcano quanto a outros setores de nos-
sa economia. Os diplomatas ianques
repetem na ordem externa a mesma
política de domínio dos monopólios
que existe ns ordem interna em seu
pais. E Kemper, novo Braden que
age no Brasil, confirma agora, no

armwmiaiwiia^rmyiii

plano econômico, o que fés noter*
reno político, ao preparar o golpe de
24 dé agosto. Não agiram de outro
modo aqui os Cafery, os Berle, os
Johnson. O povo brasileiro não é des*
memoriado. Toda s naçãoi não esque-
es que Berle Júnior arquitetou e fêz
executar o golpe de 29 de outubro, p
qne se tornou claro nas suas lnsô-
lentes declaraçSes de Petrópolis. E |
não esquece Igualmente que os mono* |
póllos americanos levaram ao suicídio |
em nosso pais um Presidente da |
República. É

A nação, de resto, não está dis»
posta a aceitar a tutela dos «bosses»
americanos, como o fazem Café FJUio,
Gudin, Eduardo Gomes, Juarez. Távo*
ra e outros. Levantar-se-á, por Isso,
como um só homem, contra as auda»
ciosas e Intoleráveis pre* ^^.^tensões de Kemper e dos ^*^\
seus agentes nativos, ela- / |_t\ I
mando: fora Kemper! I in 1 é
Que o ousado embatxa- V^ft / Idor americano não pise Xj/ %
mais O solo brasileiro!
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"Sua honestidade incontesfe, coma patriota

grangeou-lhe a confiança do notto povo (Leia
• cidadão, |
na pag. >) 1
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AMIZADE SINOCOREANA
MAO TSE TUNG E KM » SEN TROCAM MEN-

SAGENS FRATERNAIS

Trtouio 38 (AFP) — O primeiro ministro norte-coreano Klm
iFseíe o presidente da Chlíia, Mao Tse Tung. trocaram telegrama»,
onteml nor motivo do quarto aniveraSrto da participação doa vo-
ShWÀw^na W*™ O* <**>*> - anunciou hoje a rádio
de PDeé&uOUM?oV«S« «eu telegrama: «A fraternidade de

SSSo^oS ww^o. dou países eítá consoUdada pela luta que tem™ SblIüTOa unificação paeltlcu da Coréia e a salvaguarda ds
mz n2 ÁrtS. De^wu lado o primeiro ministro Klm b Sen agra-
efeceu ao preVidente Mao Tse Tung a -ssiattoda inatglat «imoral
dada pela China à Coréia para a sua reconstrução apo» « guerra.

I, »
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g\ RR. EugAnlo Gtitlln, quando w* rncontntva mo
*"' Washington, há pouco, initntev»* várias confer-ta-
daa com mister llorliort llnovrr Jr., novo sub-wfn*-
t&rio d« KhIimIo ..«rli-iiiiiorleniio. KsU noticia, obtida
im melhiir fcint.', o om sonuiila eonfirnmdn por Me
colunista no Ministério tia FaxenilR, npnranteniento
¦Io oferece nada de mais. Man acontece, meua mh
nhorea, que mister llnovcr foi a |m*«mi.i que, nm nome
do governo dos Kstmlos Unidos, «Minou o «acordo»
petrolífero do Ira (lembrni-nott do fuiilamento d» ae*
mana paaaada) e, agora, conforme oa seguros Infor-
mea que temos em mitos, prepara-se para visitar 0
Brasil. A denúncia esta feita.

Rotina
Ttmdo u «eu lado o mi-

niatro Motinhii Filho, da
aduotictlo. o ir. Café »e
dektou fotografar, o*.
lem, iiiKindu cisslniiru o
nio de reconAccIuimtlo
,1,1 Faculdade de Direito
de Natal

CftfiniptiRhe da maia
austera foi tervida, de-
poia, oo ir. Café • no
belo «fotlnhn.

O fervoroso Café
O sr. Café, como num

maravilhoso passe do mAgl-
ca, transformou-se em lio-
mem de profundas e Intrnn-
quilos meditações rellglo-
sas. Tão Impressionado iin-
da com as coisas do esplrl-
to (os encantos do céu e os
terríveis e ameaçadores mn-
leflclos do Inferno) que pru-
cisa de mais do umn seita pa-
ra confortar a nlmn exlgen-
te. Ontem, por exemplo, de-
pois de receber ns hênçãos

_i cio deputado Adroaldo Costa,
|? bispo honorário do cntoll-
á cismo, o sr. Café sô so sen-
P titi aliviado após haver pn-
ú lcstrado sôbre as belezas ee-
% lestlals com o pastor Wilson'% 

Coelho de Sousa e outros
4 prôceres da Confederação
á Evangélica do Brasil.
| Fatiados filhos
1 "Noite Paraguaia" é o
I nome que os srs. Prado Kel

ly Filho, Pedro Calmon Fi-
lho o Peregrino Filho deram
à solréo" quo será levada
a efeito, no próximo dia 6
do fevereiro, no luxuoso o
sustero Hotel Glória, cm hò.
menngcm 110 pais guarani.
O sr. Café Filho prometeu
comparecer á elegante fes-
ta. Traje: "blnck-tle".

O sr. Herbert Moses, que
agora já se assina Herbert
Moses Filho, o que é coisa
dn moda, deverá proferir

um discurso pan-americano,
ds louvores no Paraguai e
ao sr. Café.

Qonto autora
"O que aqui ae fnz aqui

»e paga", dizia, ontem, um
dos auxiliarei do sr. Café,
n propósito da visita que o
ex-vice recebeu do Indus-
trials suecos,

— E' que o doutor Cuté
— explicava o moço cônsul
—. quando esteve na Suécia
visitou 01 eitabeleclmentos
Motors, o maior'consórcio
de aço daquele pais.

Os suecos, como se vé, vie-
ram cobrar.
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O Movimento da Panela Varia iêi dois deputados federais e três estaduais: — General LeSnidas
Cardoso, escritor Abguar Bastos, srs. José da Rocha Mendes, Ralph Zumbano • Arisl Tomasini —

S. PAULO, 25 (Pelo telefone) — Realizou-»» hoje,
à* IO h»„ no Palácio <•« Justiça, a cerimônia d» diplo-
inação do» novos deputado» federal» e mlatlual», sena-
dore» « governador do Estado, eleito» a 3 dc outubro.

Na liginda do Partido Tra-
balhista Brasileiro foram elei
tos dois deputados fedornls do
Movimento da Paitolu Vazia,
o General Leonldas Cardoso
o escritor Abguar Bastos, «
dois deputados estaduais, os
srs. José da lioclui Monde» e
Half Zumbnnn. Na loijfudn
do Partido Republicano Tvn-
balhista foi eleito o deputado

estadual do Movimento Sa '
Panela Vasla, sr. Arlel Te-
mosini,

OS DEPUTADOS
DIPLOMADOS

Sio os scguiiitos Og depu-
tndos eleitos diplomados hoje:

PDO - 46.118 votos — 1

deputado — Antônio do (juol-
ros Filho — PltT — 0.808
votos — nenhum douutado —
PSD — PR — 523.560 votos
13 deputados: Orozlmbo Ho-
xo Loureiro, Mario Eugênio,
UlisM, Guimarães, UoraciS
Lafer, José Loureiro Júnior,
Joio Pacheco Chaves, BrssU
Io Machado Neto, José João
Abdaia, Pascoal Kanieri MU-
xllll, Lincoln Fcllciano, Da-

Joberto 
Salles, C a r m o 1 o¦Agoetini.« Yukishigu Ta-

pura. — PSP — 488.020 to-
tos — 11 deputados! Cam-

Vlagom do Inipoçio
INFORMAM do Catete que virá ao Brasil na próxima1 

quinta-feira, em viagem de inspeção, o general
Charles Bolte, vice-chefo do Estado Maior do Exército
norte-americano. Mister Bolte já teria marcado con-
ferôncias dom Dudu Gomes e Juarez Salazar. Com o
Sr. Café apenas beber* uísque e champanha, como
convém à austeridade do governo.

«^--U-ucuiC,.»A»JáJLeü I

Correm Perigo as Vidas
Dos Passageiros dos tviOes

Diversos aviões comerciais da «Cruzeiro do Sul»
e do «Lóide Aéreo», do tipo «Douglas» DC-3 e C-47,
nos últimos meses, têm cuido ao mar, na Baia do
Guanabara, depois dc tentarem aterrisar, sem sucesso,
na pista do Aeroporto Santo Dumunt. Desses aciden-
tes tem resultado a morte do diversos passageiros « a
perda total das encomendas, cargas, bagagens <* nu» Ia
postal transpostadas por aqueles aparelhos.

A PISTA É PEQUENA
Por mais de uma vez já

afirmarr.us que uniu cIuh cau-
gás — talvez a principal —
desses acidentes se deve à
pequena extensão clu pislu
daquele aeroporto, que pos-
sui apenas l.uüii metros cie
extensão, Entretunto, pnrn a
operação cios aviõea «Dou-
glas» com o peso atualmente
permitido pelo Ministério da
Aeronáutica (11.885 quilos,
incluindo passageiros, gasoli-
na, casco dn aeronave etc.),
é necessário que a pista pus-sua pelo menos, l.,')50 metros.
Isao é sabido por todos 03
tripulantes, pelo próprio Ml-
nistério da Aeronauta, pelas
próprias empresas de aerona-
vegução. Os próprios ffabn-
cantes do avião — a Douglas
Aircraft Corporation — as-
sim o recomenda nos folhe-
tins fornecidos às companhias
e às autoridades aeronáuti-
cas. Ainda mais; nos lista-
vegação. Os próprios fabri-
cados aviões desse tipo, o
C.A.A., repartição eqüivaleu-
te à nossa D.A.C., somente
permite a operação dos «.Dou-

glas» com tal peso íuiá 1 •. •
maiores do 1.,'iúo motros.

A CONIVÊNCIA 1)0
MINISTÉRIO

O Ministério da Aeroiiâu-
tica, entretanto, não obedeço
a essa exigência, permitindo
a Insegurança do vôo e fa-
zentlo quo, com seu conlieci-
mento, lls vidas dos passagei-
íos coivam constante perigo.
Assim, o Ministério permito
(iue sejam operados aviões
«Douglas» transportando pas-Sagolros com aquele peso, em
pistas com apenas 1,011 me-
tios, Mas a pista do Aeropor-
to Santos Dumont não possui
i'ssa extensão. E mais: o Mi-
nistério determina que parn
o transporte de cavgas, o*
aviões pesando 12.200 quilos
(incluindo o casco, gasolina,
carga, etc.) deverão operar
em pistas com 1.190 metros,
110 mínimo. A pista do Cala-
bouço, não possui tal compri-
mento e diariamente numero-
sos «Douglas» e «Curtisa
Commnndor» com esse peso o
até mais. descem e sobem do
Santos Dumont, trnnsportan-

do carga. Graças, onteetanto,
à perícia dos pilotos, poucos
têm sido os desastres, mas
esses poucos, nos quais ai-
numas vidag foram roubadas,
comprovam ob nossas afirma-
ti vas de que esses acidentes
são crliiiin08o8 porque pode-
riam ser evitados.
HECONHECENUO O CK1ME

Confirmando plenamente a«
revelações que temos feito
nesse sentido, o órgão ofi-
cioso do Catete, «Tribuna da
Imprensa», Publicou onteni
uma matéria sob o título
«Maior segurança de vôo no
Aeroporto Santos Dumont*,
na qual afirma que «a fim
de proporcionar maior gegu-
rança aog aviões comerciais
que utilizam o Aeroporto San-
tos Dumont, o Ministério da
Aeronáutica aumentará em
200 metros a pista»...

Esta frase, por gl só, alem
de comprovar nossas afirma-
tivas, põe por terra ag lnsi-
nuações seguintes do jornal,
visando encobrir que a vida
dos passageiros correm cons-
tante perigo Pela pequena ex-
tensão da pista do Calabou.
ço, com palavras de BUpostos
comandantes (sem dizer os
seus nomes), segundo as
quais a pista atual e boa, etc,
quando * sabido que os pró-
prios pilotos pediram recen-
temente providências ao Mi-
nistério da Aeronáutica a res-
peito da pequena extensão da

• pista do Aeroporto Santos
Dumont.

Conclusões
Sou o Entreguista...

HP~

das as investidas dos grupos
econômicos internacionais, ca-
pitaneados pelos magnatas
de Wall Street, vencerá a
luta pela emancipação na-
cional.

O DISCURSO DO
SENADOR VELASCO

O parlamentar pelo Rio
Grande do Norte teve ainda
ensejo de referir-se ao titu-
lar da Fazenda, sr. Eugênio
Gudin, como um ministro de-
crépito que Vai de sacola na
mão esmolar dólares e, em
troca, penhora todo o nosso
ouro depositado na Amérí-
ca do Norte.

Falou também, na mesma
sessSo, o sr. Domingos Ve-
lasco, opondo-se, com vee-
mência, às diatribes de Cha-
tô. Disse que não podemos
ficar ao lado dos Interesses
da alta finança norte-ameri-
cana, contra os legítimos in-
terêsses do pais.

A seguir, o representante

socialista, após aludir au
to, bastante significativo, cie
que a lese patriótica, a do
monopólio estatal do petrõ-
leo, é sustentada pelos mais
amplos setores da atividade
nacional, inclusive por indus-
triais, fazendeiros e comer-
ciantes, além do grosso das
forças armadas, requereü a
inclusão em seu discurso do
artigo do diretor do «Diário

de Noticias», do Rio, sr.
João Dantas, em defesa da
Petrobrás.

O PROJETO PLÍNIO
POMPETJ

Ao contrário do que infor-
mara aos jornalistas creden-
ciados no Monroe, o sr. Plínio
Pompeu nâo apresentou, on-
tem, seu projeto abolindo a
Petrobrás a parte do mono-
pólio estatal.

O entreguista cearense de-
verá encaminhar sua propo-
slção à Mesa nestes próxi-
mos dias.

Lei do...
precisa ser aprovada quan-
to antes, pois a população
jà se mostra inquieta e mes-
mo revoltada com tantas
protelações.

O custo de vida — adian-
tou — está subindo de ma-
neira alarmante e o povo
não pode suportar, por mais
tempo, tal.estado de coisas.

Conivente o Governo...
as seguintes declarações só-
bre a atitude do . embaixa-
dor americano em nosso país
contra os interesses da eco-
nomia cafeeira:;. — E' a mais inamistosa
possível a atitude do embal-
xador Kemper, twto mais
por ser de um diplomata
norte - americano em nosso
pais. A FARESP e a Con-
federação Rural, estou cer-
to, vão se movimentar no
sentido de que se leve a
cabo grandes manifestações
de desagrado ao embaixador
Kemper.

Depois de frisar que a
pressão dos Estados Unidos
sôbre o café brasileiro vem
de há muito tempo, ngra-
vando-se agora com as' de-
clarações de Kemper, acres-
eentou: «An saldas de nosso
café estão sendo feitas em
proporções Irrisórias, exis-
tindo mesmo a ameaça de
paralisação do mercado. Não
há dúvida de que teremos
sobras a lamentar»,
RELAÇÕES COM A URSS

Outras importantes decla-
rações foram prestadas à
imprensa pelo sr. Raul da
Rocha Medeiros, diretor da
Sociedade Rural Brasileira.
Disse entre outras coisas, o
diretor da S.R.B.: «Creio
que a única solução para o
aíigustloso caso, no momen-
to, consistiria na abertura
para o Brasil de novo.* mer-
cados de outros países.

Sou, porl.nuto. ' <:oi'í cl às
relações com todas .- *i na.
ções, notadamente as da
Europa, tais como '¦ anca.
Inglaterra, Itália, paises
escandinavos e """mo a
un:.-! Soviéti" preciso,,.-3

desse mercado de Nova
York, sob pena de conti-
nuarmos sofrendo absurdas
pressões».

E, antes de se ver jogado
fora de seus lares pelos
mandados de despejos, o po-
vo terá o diretio de sair à
rua para exigir os seus di-
reitos.

Declarou ainda o repre-
sentante do Distrito Federai
que o projeto Gurgel do
Amaral deve ser aprovado
com a redação originária do
Palácjp Tiradentes, ácen-
tuando que o substitutivo
apresentado pe'o udenista
Ferreira,.de Souza é inteira-
mente contrário aos interês-
ses de quantos pagam alu-
guéis na Capital da Repíi-
bllca.

Indesejável
INADEQUADO

PARA O POSTO
Continuou o sr. Piza So-

brinho:
«A repercussão da entre-

vista do embaixador, não só
na Junta Adminsltrativa do
IBC, como em toda a opl-
nião nacional, foi a mais de-
«agradável possível.

Acreditamos que esse de-
sastrado representante da
grande nação do Norte nio
mais retornar* ao posto,
que demonstrou não estar
preparado para exercer. O

próprio governo norte-ameri-
cano, estamos seguros, re-
provará a sua desagradável
e incompreensível atitude, e
o. substituirá por figura
mais consentanea com os in-
terêsses tradicionais dos
nossos dois paises.

TESE DA LAVOURA PAU-
LISTA: COMÉRCIO COM

TODO O MUNDO

Colocado na ordem do
dia, nas reuniões da Junta,
como vem sendo o proMe-
ma de novos mercados pa-
rn o café brasileiro, solicita-
mos do representante g-over-
nnmcntal paulista sua opl-
nião a respeito-

Declarou-se francamente
favorável à tese Ja virtual-
mente aceila por tóflt»» JWfr

• •• \
tw como orientação deflnitl-
va para a política cafeeira
do Brasil, recordando que a
Sociedade Rural Brasileira,
que tem a honra de presi-
dtr, aprovou por unanimida-
de, recentemente, trabalho
apresentado pelo Ilustre ca-
feteultor paulista, ar. AntA-
nio Alves de Luna, relativa-
mente ã troca de café bra-
silelro por produtos de pai-
ses do oriente europeu, In-
clusive da União Soviética,

Acentuou que seria do in-
terflsse da lavoura paulista
e da economia nacional o
comércio com todas as na-
çfles do mundo, sem dlsorl
mbiação, na base de troca
de café por produtos de que
necessitamos, e que a União
Soviética e outras nações da
Europa Oriental nos podem
fornecer.

Respondendo, por' fim, à
nossa pergunta sôbre; se te-
ria conhecimento de estu-
dos do ftamaratl em torno
de breves negociações com
a União Soviética para a
venda do grandes partidas
de café brasileiro, declarou:

«Não ienho conh**í*lmt'ii*o.
Entretanto, sendo vcnlailci-
ras essas InfnrnjaçoW, vfr.fto
ao encontro «los rlpsjthis e
do Intevfsm" du lavoura
paulista q •'; unifl' ¦ m
cional.

Eleitos Deputados Estaduais
lrineu Joié de Souza e Geraldo Reis na Aiiembléia Fluminense — Afon-

so Celso e Júlio Mota, vereadores em Niterói
eleger dois deputados a As- Para a Assembléia Esta-
scmbléla Legislativa Esta- dual, de acordo com os resul-
dual e dois vereadores h Cã- tados até aqui apurados, fa-

A despeito da parcialidade
da Justiça Eleitoral que, de
modo especial no Estado du
Rio, se transformou ostensl-
vãmente num apêndice da
policia política negando o re-
gistro de candidatos pátrio-
tas e trabalhadores — as lõr-
(as populares conseguiram

CÍNICA MANOBRA
DA LIGHT

QUER ATENDKK AOS EM-
PRKOADOS EXTOI.qUIN-
DO MAIS DINHEIRO 1)0

POVO
Foi aprovado ontem,' em

votação reull/.ada no Sindi-
culo dos Trabulhadoreg >m
Energia Elétrica, o "córdo de
aumento de salário com u
Light, condicionado à mnjp-
ração das tarifas dc g:is, luz
e força.

A diretoria do Sindicato,
agindo antidemocrnticanientc
e de acordo com os desejos
da Light, não permitiu que
houvesse debates auteg da vo-
tação. A Light havia feito
espalhar que «quem votasse
pelo «SIM» queria o aumen.
to» e «que votasse «NÀO» re-
jeitava o aumento». Mesmo
aBSim, mela centena de ope-
rários manifestaram sou re-
púdio à cínica manobra da
empresa.

Amanhã, a grande
assembléia

dos médicos
A fim de tomar medidas

concretas, para evitar que o
projeto 1.082 tenha pôster-
gada sua aprovação e seja,
por conseguinte, arquivado,
a Associação Médica do Dis-
trito Federal está conda-
mando a corporação médica
a comparecer à assembléia
qüe fará realizar, amanhã,
dia 27, no auditório do High
Life Club, à Rua Santo Ama-
ro, 28.

Na citada reunião, que se
iniciará ôs 20 horas, serão
debatidas várias soluções
para dar andamento ao pro-
jeto que se arrasta há qua-
tro nos, pelas casas do Le-
gislativa, inclusive a convo-
cação de uma sessão espe-
dal para a votação do mes-
mo, que só assim poderá lo-
grar sua aprovação, em face
do próximo termo da pre-
sente legislatura e da prio-
ridade de que goza o Orça-
mento Geral da República.

Sendo das mais sombrias
as perspectivas de uma feliz
solução, para essa reivindi-
cação que Interessa sobre-
modo aos médicos, insiste a
A.M.D.F. no comparecimento
de todos, sem distinção e
acima de quaisquer diver-
gências, para, debatendo e
opinando, indicar o melhor
caminho a seguir.

mara Municipal de Niterói.
Foram eleitos: Afonso Celso
Nogueira Monteiro e Júlio
Mota, vereadores; lrineu Jo-
sé dc Souza e Geraldo Reis,
deputados.

DERROTA DA U.D.N. E DO
P.R.P.

Para a Câmara Municipal,
segundo dados extra-oficiais,
o (P.S.D.) elegeu 4 vereado-
res, o (P.T.B.) 3, a (U.D.N.)
3, o (P.R.) 2, o (P.S.P.),
(P.D.C.), (P.S.B.), (P.R.T.)

e (P.T.N.) elegeram um ve-
reador cada.

ram eleitos: pelo (P.S.D.) 23
deputados, (P.T.B.) 10,
(U.D.N.) 13, (P.S.P.) • 4,
(P.R.) 2, (P.D.C.) 3, (P.S.B.)
3.

O partido dos introgallstas
(P.R.P.) não conseguiu ele-
ger nenhum deputado no Es-
tado do Rio nenhum verea-
dor a Câmara de Niterói,
numa insofismável demons-
tração do repúdio do povo
fluminense aos órfãos de
Hltler e hoje tutelados de
Wall Street.

(Da Sucursal do Niterói)

lho Sobrinho, Arllndo José
Leilo. Arnaldo Cordeira, TJro-
ca Filho, l/Hinin ilu llitrl-ii-ri,
Jo«t Mlraglla, Komsu Cair.-
pos Vergai, Plaeido Rocha,
Teotonio Monteiro 4* Barros,
Rúbea. Ferreira Martins «
Artur André — POT — W.770
votos — nenhum deputado,
PSD — S3-8M retos — 2
doputadoai Roger Ferreira •
Cecy Portu Fernandes. —
PfB — 808.052 vot,oa — 8
deputados; Yvete Vargus,
Leonidu Cardoso. Lauro (!<••
mts, Frota Moreira, Abguar
Bastos, Joio Batista K/uno»,
Nelson Om«gna • Menotti Del
Picehla. — PTN - 104.720
Yotoa — I deputados: Emílio
Carlos, Miguel Leuul, Lulx
Francisco d* Silva Carvalho,
Luii Carlos Pujoí • Carlos
Castilho Cabral. — UDN -
168.851 votos — 4 deputado*!
Herbert Vletor Levy, Domln-
go, Qukino Ferreira Neto,
Lauro Monteiro da Cruz e
Silvestre Ferras Egreja.

Para a Assembléia Legls-
letiva do Estado foram elei-
toa 17 deputados d0 PSP, 11
do PSD, 8 do PTB, 7 do PTN,*l da UDN, 4 do PSB, 8 do
PST, 4 do PDC, 7 do PR, 8
do PRT, > do PRP.

O* srs, José da Rocha M«n-
des, Ralph Zumbano • Arlel
Tomasini, do Movimento da
Panela vasla, foram eleitos
os dois primeiros pelo PTB •
o último pelo PRT.

Foram diplomados aluda o
novo Governador do Estado,
ar, Jftnlo Quadros, o os no-
vos senadores, srs. Llno de
Matos, que teve * apoio do
Movimento da Panela Vazia e
• sr. Anis d* Moura Andrade.
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Inundações em
Sta. Catarina

FLORIANÓPOLIS, 25 (Do
correspondente) — Ford*
chuvas desabaram no,» tílfl-
mos dias sôbre todo ó K.-i-
tado do S. Cntarlnu, cau-

sando danos vultoiw-i, Diver-
sas estrada», cslão Intnm-
slUvois, bloqueadas peln''-
águas. VArlas cidades foram
Inundadas, a exemplo dc Blu-
n-.annu e Vale do (tnirní.

No distrito de Ascurrh, nu
cidade de Rodeio, a violência
do vento c da chuva foi lu*
manho quo espalhou terror' e
destruição numa área dc tioi»
quilômetros, arrncnndn lirvo;
res, deivubando casas o rnn-.
ehos, destelhando as resldên-
rins. Numa dessas cn?;\'-'. in-
formam daquela cidade, uoi.t.
senhora foi àrrnncndu da j;i-
nela pelo vento.

QUER A UOff ARRANCAR MAIS Olífll
CENTAVOS NAS PASSAGENS DE BONDES
Aproveitando-se da criminosa cumplicidade de homens do governo, o traste americano tripudia só

bre as dificuldades de nosso povo, zo mbando das aperturas de seus empregados
Achando muito pouco um aumento de 30 centa-

vos nas passagens de bondes e nâo contente com
as solicitudes do próprio ministro Alencastro Gui-
moraes, criador da Comissão de Peritos que exami-
nou as contas da empresa e opinou por aquela majo-
ração, a Light não compareceu à mesa-redonda que
estava programada para ontem, no Ministério do
Trabalho'.

MULTADA PELA
PREFEITURA
"A EXPOSIÇÃO"

A Empresa de Modas S.A.
(Exposição), representada
pelo seu presidente Milton
de Souza Carvalho, acaba de
ser multada pelo Departa-
mento de Fiscalizagiio da
Secretaria Geral do Interior
e Segurança.

O aviso publicado no "Dià-
rio Oficial" do dia 23 orde-
na a legalização da obra da
Rua Sete de Setembro n. 88
a 102, sob pena de nova
multa.

Lavrou a multa de Cr$
600,00, a 18 do corrente, o
fiscal da 5.» C. F. (Sacra-,
mento) João Pequeno D'Aze-.
redo.

Enquanto isso, a Prefel-
tura colocava de lado as
conclusões da Comissão de
Peritos nomeada pelo sr.
Alencastro Guimarães e ini-
ciava novos «estudos», para
cujo término pediu um pra-
zo de oito dias.

Por trás de tudo isso o
que houve foi simplesmente
o seguinte: como a Comis-
são não lhe desse tudo que
desejava, mas apenas uma
parcela, a Light não hesi-
tou em tripudiar, diante do
servilismo oficial. £ não
hesitará em passar também
por cima da P.D.F. caso esta
não lhe dè o que deseja.

Os demais aumentos de ta-
rifas já est'ão engatilhados.
A Divisão de Águas já apron-
tou a portaria elevando o
prego do quluote da luz e
da força; o Departamento
Nacional cie Iluminação e
Gás deverá elevar, ainda es-
ta semana, em 12 por cento
o atual preço do gás, reser-
vando-se ainda o direito da
aumentá-lo mais ainda toda
vez que houver aumento no
preço do carvão necessário è
fabricação do gás. Também
o aumento das tarifas tele-
tônicas está sendo objeto de
estudos por parte da PDF.

A LIGHT PASSARA' POR
CIMA DA CÂMARA

Na conferência que man-
tiveram com o prefeito Alim
Pedro, os dirigentes da Light
dele obtiveram uma promes-
sa que confirma denúncia
feita nela IMPRENSA PO-
PULAR há pouco mais d'e
um mês: a Prefeitura pre-
tende, com base em m*eí*en-
sos "dispositivos jurídicos'',
aprovai* o aumento das pas-
sagehs nas bases pretendidas
pela empresa (80 centavos
por seção) 11 colocá-lo em
imediata vigência, indepen-
dentemente cie outros pro-
nunciamcntos. Com bases
nesses tais "dispositivos" o
prefeito pretende até impe-
dir aue a Câmara Municipal
se manifeste sôbre o assun-
to ou quando muito que só
o faça depois do aumento es-
tar em vigência.

PROTI3STO
Em nossa redação, o ve-

reador Eliseu Alves de OU-
veira e o motorneiro Ge-
raldo Soares protestaram
contra o projetado au-

mento que a Light quer
extorquir, à custa «to povo.
Quando a policia invadiu o
Sindicato da Carríl para es-
trangular a greve, dizia-se
que os grevistas eram pre-
clpitados e que o aumento
de salários era questão de
dias. Mas a Light mantém-
se na mesma posição: au-
mento de salários só com
aumento das passagens.

Eliseu Alves 0 Geraldo
Soares consideram que o aU-
mento de salário do pessoal
da Licht não pode ser con-
seguido em mesas-redondas,

mas sim através cie lutus 1 .
lembram, ao mesmo leu*,*.'

a necessidade de se realtziir*
uma assembléia no Simili- -
to, para tratar da slluaçSo i-
pessoal da Carris. Eslá visto,
acrescentam Eliseu o ü*. .

raldo, que n Litjlit passa üoi
cima das comissües nnmca-
das pelo governo. A Liglií
está certa efe que esse <*'>-
vêrno não está ai nara lo-
mar posição contru os trus-*
tes americanos, pois su.-, in
cão tem sido, abertamente,
servir a esses trustes, conti*»''
o.Interesse nacional.

Resenha Fluminei
(DA SUCURSAL DE NITERÓI)

DIA DO C0MERCIARK)

Brilhante Instalação
do Congresso Secundário

Centenas de jovens seeun-
daristas acoweram em massa,
domingo, à sede da UNE pa-ra assistir a instalação do
VIII Congresso Metropplita-
no de Estudantes Secunda-
rios, o mais concorrido desde
a fundação da AMES. Dele-
gações dos mais distantes
pontos do Distrito Federal es-
tiveram presentes à sessão
de instalação, presidida pelo
jovem Clovis Melo. Também
dirigentes da União Nacio.
nal dos Estudantes, numa de-
monstração de apoio aos seus
colegas secunda>.-istas, parti-
clparam da sessão solene, En-
tre estes destacam-se Cunha
Neto, presidente, e José Wil-
liantSi vice-presidente. Da me-
sa participaram ainda os sis.
Felipe Tiago Gomes, dire-
ter da Campanha Nacional
dos Educandários Gratuitos,
Dneyas Aguiar, Presidente da
União Nacional dos Estiidan-
tes Secundários, Luiü de Oli-
yelra Sobrinho, presidente da
Confederação Braseira de
Desportos Universitários e
fiui ("'areia, presidente dn
fVcl, yaçâo de Estudantes Se-
i-iinilitlins do Niterói.

CONGRESSO DE AÇÃO
E UNIDADE

Falando em nome da Asso-
fiiição Metropolitana do Es-
Unli.rile;; í-jeruiid.áriOB O iç>-
vem Clovia Melo ressaltou a

importância do VIII Congres-
so, acentuando sua satisfa-
ção por ver os desejos dos
secundaristas atendidos en:.
sendo forjada nas diversas
relação à unidade que vem
campanhas reivindicatérlas. O
seeuiidarista Lourival Peres
cm nome das delegações se-
cündoii o presidente da AMES
ressaltando a importância da
unidade estudantil para o
liem comum. Por fim o pre-
sidente da UNE, Cunha Ne-
to, congratulou-se con: a
AMES pela realização do VIII
Congresso e afirmou que o
conclave era a melhor res-
posta dos secunda».*islas àque-
les que supõem não haver
organização efetiva de estu-
dantes dos cursos médios.

Logo após à sessão solene
renllzoii-se animado baile que
so prolongou até à madru-
gada.
PROSSEGUE O CONGRESSO

Na sede da UNE teve lugar
ontem o prosseguimento dos
frabalhog do VIII Congresso
de Estudantes Secundários,
ltenlizou-se a primeira sessão
plenária com. a presença de
mais de meia centena de de»
legaçoea. Hoje à noite serão
realizadas novag sessões, ?n-
clusive das diversas cornisjõee
que estudam as teses apre-
sentadas em plenário.

NITERÓI — No próximo
dia 30 terá lugar na Asso-
ciação dos Empregados no
Comércio, à Rua de São
João, 91, uma reunião fesli-
va, em comemoração da
passagem do Dia do Comer-
ciárlo. Haverá a solenidade
de inauguração da nova
bandeira social e, após, um
«show» artístico seguido de
um baile.

Exploração de menores
BARRA MANSA — A

Empresa VlaçSo Sul Flumi-
nense, além de explorar me-
nores, pagando salários in-
fimos e exigindo trabalhos
extraordinários, ainda os
demite, vez por outra, sem
pagar qualquer indenização.

Um exemplo da brutal ex-
ploração daquela empresa
de ônibus aconteceu com o
menor Moaclr Ribeiro Le-
mos. Esse menor fora aci-
dentado quando de serviço
num ônibus que se incen-
diou, tendo recebido diver-
sas queimaduras. Nenhuma
indenização, ou auxilio foi
prestado a Moacir, que ago-
ra, depois de 2 anos de ser-
viço, foi demitido. Os pro-
príetários da Viação Sul Flu-
mtnense ludibriaram o me-
nor, mandando-o assinar um
papel em branco, onde
acrescentaram depois que
estava pago e desejava a
demissão.

Obstruído o canal
CAMPOS — Em virtude

de se encontrar obstruído
por capim e outros detritos,
o Canal da Cruz Vermelha,

que serve a um grupo de
propriedades do 2' distrito,
está com o seu curso inter-
rompido, prejudicando sen-
sivelmente a população lo-
cal. Apesar das constantes'reclamações feitas ao De-
partamento de Obras e Sa-
neamento, nenhuma provi-
déncia é tomada pela Muni-
cipalidade.

Eleições Sindicais
NITERÓI — No Sindicato

da Indústria da Construção
Civil de Niterói haverá,
amanhã, dia 27, às 15 horas,
eleição para escolha da no-
va diretoria, conselho fis-
cal e representantes na Fe-
deração das Indústrias do
Estado do Rio.

Os abusos da
Bond and Share

PETRÓPOLIS — JA
por duas noites consecuti-
vas, o Bairro de Valparaiso'ficou 

imerso nas trevas, de-
vido a motivos Ignorados e
que a Cia. Brasileira de
Energia Elétrica também
não quis explicar. Normal-
mente a energia elétrica
fornecida àquele bairro já é
deficiente, culminando ago-
ra com esse abusivo e inex-
plicável corte de circuito.

A água não aparece
PETRÓPOLIS — Os mo-

radoros do conjunto residen-
ciai do IAPI reclamam con-
tra a falta dágua. Dias se-
guidos não aparece o llqui-

do nas torneiras
déncia, nem sequer
mínimas necessiclad

rtãs resi-
para a.-

Festa dos
comerciáries

PETRÓPOLIS — O Sindi:
cato dos Empregados im
Comércio de Petrópoi ¦¦ <
moverá diversas aoicilclfi--
des em cómemoraçíiu ii |iu,s
sagem do «Dia do Cimii i*
ciárlo». Do programa cle-cb
memorações consta o t*a
teamento do Pavilhão .* *¦'
cional na sede do Sindlcaló."
sessão solene no Palacc Hcv
tel, «show» com artista^ po
pulares, baile e um eoncur-i
so para escolha da mais ele-
gante comerciaria.

Problema n. 542

MANTEIGA A CRS 120,00
E LEITE MAIS CARO
EM 

sua reunião ordinária
de quinta-feira .o pie-

nário d,a COFAP deverá au-
mentar em CrS 1,50 os pre-
cos do leite nesta capital,
Niterói e cidades adjacentes.
Esta será a primeira reunião
da COFAP após a decretação
do aumenta do leite para Be-
Io Horizonte e a segunda de-
pois da homologação de idên-
tico aumento para São Paulo.

ESCONDEM O LEITE
Enquanto a COFAP não

aprova o aumenta do leite a
Cooperativa Central dos Pro-
dutores do Leite continua a
manter o "look-out*', delxan-
do de abastecer uma consi-
derável parte c7a população
carioca- Ontem não havia
leite em numerosos bairros
da cidade, particularmente
os da Zona Norte- Em Uns
de Vasconcelos. Tijuca. En-
genho Velho, Estácio, Man-

, suelra. São Francisco JÇayier
e nos subúrbios da Lebpoldi-

na e Central do Brasil as"vacas-leilerias" que efetuam
a distribuição do leite não
apareceram. E' que a CCPL,
de seu entreposto geral de
Sotero dos Reis, nao reali-
zou vendas normais .Em ou-
tros postos da Cooperativa
formaram-se na tarde de on-
tem filas Gigantescas onde as
donas d*e casa aguardaram
por muito tempo a distri-
buição do leite.
FILAS PARA A MANTEIGA

Não obstante cs preçosatingidos nos últimos dias
pela manteiga (até 120 cru-
zeiros em quilo) centenas de
filas para a compra do pro-duto foram assinaladas og-
Ia reportagem. O posto devenda da Rua dos Andradas,
79 voltou a distribuir o pro-duto sonegado e uma vdstis-
s;ma fila prolongava-se pelascalçadas daquela via oú-Wica.

(Para médios)

' í

líO^izONTAfê1**^'

— Agitar, tremular.
— Pedras cujas arestas

corroem a amarra du
navio fundeado.

— Instrumento agrícola.
9 — Preposição, indicatha

de falta.
10 — Mau cheiro.
12 — Sol dos egípcios.
13 — Pessoa turbulenta ou

astuciosa.
16 — Duro, penoso.

VERTICAIS

— Choque.
— Desinência verbal,
— Obstáculo.
— O espaço celeste.

fi — Diz-se do estilo ou da
arquitetura usada en-
tre os séculog V e XII.

-r- Carne do lombo do boi
eutie a pá e o cachaço.

11 — Escolhe-
14 — Sufixo, indicativo <}«

profissão.
SOLUÇÃO DO

PROHLEMA Ni 541

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS — 1 Anal;, 2 Nata: 3
Atum; I LamA,
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OSCAR NIEMEYER FALA SOBRE A FIGURA DE PRESTES
RENOVA A ALEMANHA DEMOCRÁTICA
SUAS PROPOSTAS COMERCIAIS
Vantajosa oferta da Câmara de Comércio da República Democrática da

Alemanha ao nosso país

"SUA HONESTIDADE INCONTESTE PERMITIU-
•LHE ESSA DETERMINAÇÃO INVARIÁVEL NA

DEFESA DA PÁTRIA E DO POVO"
Oscar Nlemeyer, arquiteto de renome mundial,

um dos autores do projeto do edifício da O.N.U., por
intermédio da IMPRENSA POPULAR refere-se à
figura de Luiz Carlos Prestes, às vfrpera» do 30,*
aniversário da Coluna Invicta.

A carência de divisas, pro-vocada pelas manobras bni-xistos dos norte-ameriemos,
está servindo de pretextoaos entreguistas nativos pa-ra advogar maiores investi-
mentos de capitais lmperia-
listas em nosso pais, A ma-nobrn para atingir o pontovisado, que é a sabotagem
ao funcionamento da Petro-
brás, extende a negativa dedólares n toda a indústria
nacional, asíixiando-a e che-
gando mesmo a impedir oluncionamento de muitasfábricas.

PROPOSTA
OA ALEMANHA

ORIENTAL

No entanto, no ano pas-
sado, a Câmara de Comer-
cio Exterior da República
Democrática da Alemanha,
órgão oficial, fôz uma pro-
posta ao nosso pais para a
importação de produtos bra-
sileiros, no valor aproxima-
do de 45 milhões de dóla-
res, fornecendo, em contra-
partida, mercadorias de sua
produção e de grande Inte-
résse para o desenvolvimen-
to industrial do Brasil. A
proposta chegou ao Itama-
rati, que não lhe deu so-
lução.

RENOVOU
A PROPOSTA

^ Em setembro último, 6 tfr.
G. Lessing, diretor dessa
Câmara de Comércio, reno-
vou a proposta, nos mes-
mos moldes da anterior.

A Alemanha Oriental de-
seja comprar-nos: algodão
cm rama, café, cacau, Inran-
Jas, fumos cm folhas, ir» em
bruto, millío, soja, borra-
cha, bananas, madeiras dl-
vers.i», óleos vegetais, car-
ne em conserva, couro curti-
do, cnstahhii do Pará, sisal,
couro., iialgnrios o secos, ml-
ca, efiru di' curnaúba, coco
de bali a <.ii, cristal de
quartzo, alcalóides c mate-
rias-primus vegetais.

Como pagaWnto oferece

produtos da seguinte lista,

que poderiam ser adquiri-
dos pelo Brasil, no mesmo
valor de 45 milhões do dó-
lares: grupos Diesel elétrl-
cos, maquinaria para terra-
plenagem, motores Diesel,
compressores de ar; maqui-
nas operatrizes pneumáti-
cas ou não especificadas,
máquinas para construção e
conservação de estradas,
guinchos, guindastes c ou-
tros aparelhos de elevação e
transporte, escavadeiras e
dragas, máquinas de escre-
ver, aparelhos e instrumen-
tos de geodésia, topografia
e agrlmensura, objetl-
vas ocularcs, máquinas e
aparelhos fotográficos, íil-
mes e placas para íotogra-
fia, câmaras cinematográfi-
cas e filmes virgens, cutela-
ria em geral, aparelhos e íil-
mes para rnios-X, aparolhos
e instrumentos de medicina,
cirurgia, odontologia e vete-
rinária, instalações, màqui-
nas e aparelhos para indús-
trias diversas, manufaturas
de vidro , arame farpado

galvanizado, falhas do Flan-
dros, cabos do aço, cimento
Portlnnd, cimento branco.

OS AMERICANOS
COMERCIAM

A simples observação do
que poderemos vender, fu-
glndo no mercado, restrito
que os ianques nus impfcem,
c as grandes possibilidades
que se abrem aos nossos In-
dustrials com os recursos
postos à sua disposição, evi-
denclnm os benefícios que
nos adviriam do comércio
com a República Federal
Alemã.

Compareceram à última
Feira, realizada nn cidade
de Lelpzig, 135 negociantes
norte-americanos que enta-
bularam vultosos negócios
com os Industriais alemães.
Por que não poderá o Bra-
sil livrar-se da sujeição dos
preços mínimos, para os
nossos produtos de exporta-
ção, que está acarretando n
morte de nossa indústria,
por falta de disponibilidade
para importação de máqui-
nas e equipamentos?

É necessário forçar o
atual governo entregursta,
que não quer desagradar p
seus patrões americano1-, 0
reatar relações com todos os ^
paises do mundo que nos ^
ofereçam vantagens comer- j|
ciais. É preciso impedir que 

'<|

a atual queda das nossas f;
disponibilidades em dólares £
seja usada pelo governo co- |
mo pretexto para entiegar %
o nosso petróleo à itan- ^
dard Oil. I'Ú

ã

Nfio vou falor sôbre a Co-
luna Prestes, oue durante
anos percorreu o Brasil, dun-
do com sacrifício de san-
suo um exemplo de civismo

o dotormlnaçflo quo hoie to-
do» respeitam, disso Nlo-
moyer.

Nfio falarei tampouco sô-
bro o levante de Sonto An-
ceio. nem sôbre ns arroja-
das operações mil.tares que
Prestes comandou no Rio
Grande, anulando os planos
das forcas govcrnlstns. que
nensavam liquidar os anseios
populares do "Representação
e Justiça".

HOMENAGEM AO
CEL. GILBERTO

MARINHO
O coronel Gilberto Man-

nho, diretor dn Carteira
Hipotecária da Caixa Eco-
nômica Federal, será home-
nageado, dentro de alguns
dias, com um coquetel, no
restaurante dn Casa do Jor-
nallstn, promovido pelas
entidades jornalísticas.

Oscar Nlcmeyer prossegue:
"Direi apenas algumas pa-

lavras sobro Prestes, essa fl-
gura singular do patr.ota e
soldado, do cidadão honra-
do político eminente.
Falarei, particularmente. *o-

bro sua honestidade Incon-
teste, que nfio se limita ás
fórmulas prmárlas c obri-
gntórias quo ns falsas cam-
punhas contrn a corrupefio
hoje tanto exaltam o rccla-
mnm. mas que se traduz de
forma pura c espontânea cm
tôdns as suas ações o pen-
samentos.

Realmente, não basta ser
honesto nns negócios públi-
cos ou particulares. Ser ho-
nesto. conhecendo a Verdade
c a Justiça, é saber respei-
tá-las e rfcíendélas em qual-
quer situação. E' lutar con-
trn a miséria, a prepotência
e a opressão.

Esta i' a honestidade de
Prestes, que lhe permit.u
dmnidade c firmeza ante a
miséria dos homeos e essa
determinação invariável na
defesa da Pátria e do Povo".

Assim conclui suas declara-
cões sôbre o comandapte da
Coluna, o arquiteto Oscar
Nieme.ycr.

VOTADO ADIADA DA
AUTONOMIA CARIOCA
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EM DOCUMENTADAS REPORTAGENS DENUNCIA-
MOS há dia* o controle das atividades do Ministério da
Aeronáutiôa pelos americanos. Agora mai* uma prova sur-
go da vergonhosa vassalagem do Brigadeiro da "íterna
vigilância" aos incendiários de guerra ianques, ti o fac-simi-
le de uma carteira distribuída por aquele ministério militar.
"UNITED STATES OF BRAZIL" aparece r.a carteira, co-
mo so nossa Pátria fêsse colônia ianque e o inglês a nos-
sa lingua oficial. E' vergonhoso o revoltante. Deve-se tam-
bém assinalar que a carteira em apreço foi impressa na
firma MAX LEITÃO S, A., interessada em negânios do pe-

tróleo como subsidiária da Standard Oil.

TRISTE EPISÓDIO DA
NOSSA VIDA POLÍTICA

Câmara do Distrito

Senado

# JUAREZ,
0 F0RTUN0S0

PARA 
a revista "Fortu-

ne", bastante representa-
tiva de certos meios finan-
ceiros norte-americanos, o go-vêrno Café-Juarez é "o mais
promissor acontecimento po-litico no Brasil em um quar-to de século". Assim diz o
referido periódico em longo
artigo assinado por Charles
Murphy e Michael Heilpe-
rin.

Informa também a revis-
ta que "por motivos táticos"
os homens do golpe de 24
de agosto ainda não deram
a conhecer suas intenções
no terreno político. Pelo que
fêz o Governo até agora
pode-se bem aquilatar a ex-
tensão dos novo* atentados
entreguistas em "estudos",
de molde a fazer com que
mesmo João Café, chegue a
pensar em "razoe* táticas."

Sôbre o programa econô-
mico, "Fortune" não sente
o menor receio de dar aba-
lizadas informações, colhi-
das diretamente nos meios
financeiros de Wall Street,
que também as forneceram
a Eugênio Gudin: a) su-
pressão da inflação (no es-
quema já conhecido); b)
reorganização dos assuntos
financeiro* e "particular-
mente do Banco áo Brasil";
c) clima para investimento*
em grande escala.

Mas esse "promissor acon-
tecimento" ainda nüo é na-
da. Trata-se para os ame-
ricanos de um governo pro-
visório pois "resta ainda um
obstáculo maior, a eleição
que se realizará dentro de
um ano". Garantir a subs-
tiluição de Café por um ou-
tro quisling é, pois, desde já,
uma grande preocupação
dos arquimilionários esta-
dunidenses. Daí que, dia a
dia, cresce o afã dos seus
agentes, no sentido de refor-
marem a Lei Eleitoral e ar-
ticularem um nome que, pa-
ra a Standard Oil, deve ser
o general Távora, ou um ou-
tro ardoroso voluntário da
guarda nativa do negocian-
te Kemper.

NO PROCESSO CONTRA PRESTES

0 JUIZ nâo ora nem m
NEM TESTEMUNHAS OE i
As testemunhas "incomodam" o andamento da farsa nas:

o maior patriota brasileiro
O Governo está popdo to-

do o empenho em levar a
termo o processo contra Pres-
tes e outros dirigentes da
luta libertadora do Brasil.
Diante da ilegalidade da far-
sa, um juiz decente, o dr.
Claudino Cruz, anulou-a em
recente sentença. Mas, logo
a seguir, o juiz Valdir de
Abreu reformou a sentença
daquele magistrado cumprin-
do as ordens que lhes fo-
ram apressadamente trans-
mitidas por Seabra Fagun-
des, advogado da Light. Or-
denou a recaptura cie Agli-
berto Vieira de Azevedo e
de Amarilio de Vasconcelos,
e ordenou outras medidas,
num trabalho a ouatro mãos
com o promotor fascista Or-
lando Ribeiro de Castro. A
seguir, concedeu aos jornais
de Chateaubriand uma en-
trevista com os olhos postos
nos manipancos do Catete.

QUANDO A DEFESA
É DEMAIS...

O juiz Abreu pretende"simplificar" o processo, cer-
ceando a defesa. Para êle,
Prestes e seus companheiros
não têm o direito a advo-'gados 

particulares, mas tão
somente a advogados de ofi-
cio, e, está claro, se conse-
guir passar essa sua curió-
sa interpretação "jurídica"
Fagundes vai fazer o possi-
vel para ver se consegue no-
mear advogados de defesa
que funcionem, na prática,• como auxiliares da promo.
toria.

.., E AS TESTEMUNHAS
INCOMODAM

Homem de intenções negras
como sua toga, o juiz Vai-
dir de Abreu também acha
que as testemunhas de de-
fesa "tumultuam" o proces-
so, pois segundo êle, muitas
delas não poderiam compa-
recer ao Foro. Embora te-
nha conseguido um lugar na
magistratura é evidente que
esse juiz faccioso desconhe-
ce mesmo o andamento do
feito que pretende julgar.

As testemunhas arroladas
pela defesa pão puderam vir
depor até agora pelo simples
fato de não obterem visto
nos passaportes. Mas o
ocupante da 3' Vara Cnmi-
nal dever a saber, o que não
desconhece qualquer terce ro
anista de Direito, que essas
testemunhas podem ser ou-
vidas mesmo sem "compa-
recérem ao Foro".

AUXILIAR DO SERVIÇO
SECRETO

A preocupação do titular
da 3' Vara é, porém, entre-
gar ao Serviço Secreto do
Exército as .diligências urde-
nadas pela embaixada ian-
que para a prsão de Prestes

— Se tiver provas de que
a Polícia não age porque
não quer — diz êle — re-
ouisitarei forca federal. Re-
pete assim as palavras do

Apenas trinta o dois repre-
sentahtes achavam-se uo pie-
nário quando so procedeu à
chamada nominal. Não havia

portanto, iiúmevo regimental para que se votasse a emenda
à Constituição, de autoria do Sr. Mozart Lago, restabelecen-
do a autonomia politica e administrativa do Distrito Federal.

 E' provável que ainda
esta semana se consiga o
iquorum» necessário para o
pronunciamento da Casa sô-
bre a importante matéria.

TROJETOS APROVADOS

Na ordem do dia, foram
aprovados os seguintes pro-
jetos: 282, modificando o
artigo 2." da Lei 1.050, que
reajusta os proventos da
inatividade dos servidores
públicos, civis e militares,
atacados do moléstia grave,
contagiosa ou incurável; 350,
denominando «Rodovia Ge-
neral José Artigas-. a parte
da nova estrada internado-
nal que liga o Brasil ao Um-
guai: e 61, aprovando o
contrato celebrado entre a
Comissão de Construção do
Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronômicas e
a firma Mesbla S. A., para
fornecimento de máquinas,
na importância de trinta e
dois milhões e quinhentos
mil cruzeiros.

VOGADOS,
EFESA

ncHie contra

p.*omòtor R beiro de Castro,
m: o de Pena Boto.

O jogo é claro. No mo-
mento em que desfecham
nova ofensiva contra a so-
berania nacional, quando se
nnrestam para tentar novas
medidas alienadoras das ri-
uuezas cie nossa pátria, os
homens do Governo temem
a voz orientadora e a ação
dirigente de Prestes, lider de
nosso povo que vela cari-
nhusamerile por nossa 1-ber-
dade.

FAÇÜ 
¦¦UHa-í$SIH ATURA

Mrot DE EXPERIÊNCIA

P|r«çj>:($|pí •

DEPENDENDO
PARECER

DE

Voltou à Comissão de Eco-
nomia, para que esse órgão
técnico dè parecer a res-
peito, o projeto dispondo sô-
bre o salário-minimo dos mé-
dicos.

Contra o fuzilamento de Arlindo Pimenta e o
fateiosismo do Tribunal Eleitoral — Defesa do

petróleo brasileiro
O Sr. Aristides Saldanha

falou ontem contra o TSE
que através de uma chamada
resolução que ditou Instruções

para o pleito de 3 de outubro cassou os direitos políticos
de cidadãos brasileiros.

Todos os que fossem ti-
dos como adeptos do Parti-'do 

Comunista do Brasil,
lembrou o líder da bancada
comunista, não poderiam
ser registrados por força do
art. 8' das referidas instru-
ções. A chamada, resolução
não passa de uma violência
cancelando direitos inscritos
na Constituição, único diplo-
ma autorizado a regular
matéria de Direito político.

TRISTE
EPISÓDIO POLÍTICO

O sr. R. Magalhães Jr. fa-
lou longamente sôbre o as-
sassinio do «banqueiro» Ar-
lindo Pimenta, que parece
ser apenas uma ocorrência
policial, mas constitui na
realidade um triste episódio
da vida politica brasileira.
Recordou que Arlindo Pi-
menta era um propagandis-
ta do PSD, que teve indulto
do sr. Dutra quando presi-
dente da República. É in-
concebivel, mas aconteceu.

Agora, Arlindo Pimenta é
assassinado. O crime deve
ser investigado, prossegue
o vereador, num momento
em que se fala em investi-
gação do jogo do bicho, .ile
foi fuzilado para que talvez
não dissesse nada, não fa-
lasse nada. Desaparece de-
pois do seu nome ter sido
assinalado com uma cruz
entre os contribuintes do jô-
go de bicho. A cruz queria
significar que êle náo se
submetia, não se rendi,,.

Falou contra as declsó?'-
iníquas do Tribunal Eleito-
ral, que permitem indivi-
duos da pior espécie como
candidatos, enquanto cassa
os direitos políticos de ho-
mens honrados, patriotas

provados. Que espécie de
pais é êste? prgunta c afir-
ma: Em que podridão esta-
mos vivendo!

Arlindo Pimenta poderia
ter sido preso, devia ser pré-
so, mas não fuzilado. Foi fu-
zilado por «homens que que-
riam obter seu silêncio, si-
lêncio que se devassado po-
deria comprometer pessoas
que estão gozando de esti-
ma, de simpatia e cohside-
ração, que lê.n posição so-
ciai e às quais, às vezes,
estendemos a mão».

É de estarrecer, prosse-
guiu, tantos contrastes vio-
lentos, numa época cm que
tanto se fala em decência,
moralidade, combate à cor-
rupção, combate ao poder rin
dinheiro r.os pleitos eleito-
rais. Não podemos calar nos-
sa indignação, concluiu o sr.
R. Magalhães Jr.,' protostan-
do contra o assassínio da
policia e o facciosismo da
Justiça Eleitoral, que fere
frontalmente a Constituição
da República e dá uma in-
terpretação atrabiliária, si-
biiina e tendenciosa ao art.
19 do Ato das Disposições
Transitórias cassando o di-
reito de cidadãos brasileiros.

O sr. Álvaro Dias defen-
deu o PSD, afirmando in-
clusive que o sr. Arlindo Pi-
menta nunca esteve na sede
do PSD.

PETRÓLEO
O sr. R. Magalhães Jr. fa-

lou contra a campanha dos
trustes através dos seus cs-
poletas e jornais visando
destruir a Petrobrás e ga-
rantir a posse do petróleo
brasileiro para as grandes
empresas estrangeiras.

Comemorações
Nacionais do
Aniversário

da Coluna

A 
PASSAGEM (b 30.' ani-
vcrsárln di. Marcha da

Coluna Prestes será come.
in o i* ii d ii , êste ano, com
expressivas snlcnldades em
I oi Io o pais,

Vem crescendo, cada dia,
n número de personalidades
do tudo o Brasil quo não seu
apoio a (3o Justas e opor-
tunas homenagens, patroci-
nando u exaltação do herói-
co leito dos bravos que lu-
taram contra o despotismo,
cm defesa das liberdades do-
inncrAtlcas.
Conforma anunciámos, hipo-

tecaram inteira solidariedade
ii patriótica Iniciativa, o ge-
nerul .'Miguel Costa, general
Felicíssimo Cardoso, general
Fernando I.aviiquiel Mosca,
deputado Campos Vergai,
deputado Roberto Morena,
deputado Paulo Couto, depu-
tudo Vladimir Toledo Pizza,
deputado Frota Moreira, co-
ronel França Albuquerque,
capitai) Trifino Corrêa, escri
tor Jorge Amado, dr. Aure-
liiino Coutinho c engenheiro
Otávio Ramos, entre outros.

Aciibiim du chegar & Co-
missão Patrocinadora, as
adesões dos vereadores Elias
Chamas, Agenor Lino do
Matos, Armando Zanela e
Milton Marcondes, de Suo

Paulo; do prof. ,1. G. Canuto
Mendes de Almeida, do advo-
gado Francisco Neto Cabral,
do médico J. G. Moreira
Porto e do desembargador
Heriitiiles du Silva Lima.

SÁBADO, ATO PÚBLICO
NA A.B.I.

Como parle dus comemo-
rações, que serão realizadas
em todo o (erritório nacio-
nal, haverá, no próximo sá-
liado, diu MO, às 20 horas, no
auditório du A.B.I., uni so-
Iene ato público, para o qual
estão convidados todos os
patriotas.

Filiarão, nu oportunidade,
entre outros oradores, o sr.
Newton Siqueira Campos,
irmão do denodadò tenente
da Epopéia do Forte de Co-
pacabaun, o deputado Paulo
Couto, o deputado Campos
Vergai e o capitão Trifino
Corrêa.

Novo Núcleo
da Liga

Na sua sede, à Rua Batista
das Neves, .'18, foi empossa-
da a diretoria do Núcleo da
Tijuca da Liga da Emancipa,
ção Nacional. Representaram
o Diretório Central, no con-
corrido ato, o general Edgard
Búxbaum, que presidiu a so-
lênidado, c o vereador Hen-
rique Miranda.

A d;,;-otoria recéir.-empos-
sada está assim constituída:

Dr. Magaririos Torres, pre-
sidente; dr. Suetônio Maciel
e dr. Júlio Mendonça, vice.
-presidentes; dr. E. Carrera
Gucyra, secretário; sr. Jason
L. Faria, tesoureiro; José
Oüvelra, encarregado do De-
parlamento Juvenil; sra. Si-
leia Santos, encarregada do
Departamento Feminino.

yjtóflteiãdiiBi
O deputado Roberto More-

na denunciou, ontem, em dis-
curso, o recrudescimehto da
pressão americana que visa,

através da completa rtiina econômica de nossa pátria, trans-
formar o Brasil em colônia dos Estados Unidos.

Falando na América do

Infelizmente para "Fortu-
ne" existe um obstáculo ain-
da maior e que só tende a
crescer, atrapalhando seus
planos: a vontade de nosso
povo que náo tardará a msm^^mmm^m&^^^ms^m^ms^^mmm^mmwmiH
provocar nos banqueiros m^,„r,,,^,ci t ~ ~~ r„algumas das TVZEMOS que se encontra no Ca-

k\J tete um governo de guerra. Guer-
ra total, Esso Extra Força Total. De-
clarou guerra à classe operária, imm

americanos
maiores dores de cabeça.
desse quarto de século".

& A CORAGEM
DO GABARITO

dindo sindicatos, reprimindo com vio-
lência o movimento grevista, prendeu-
do assembléias inteiras, como na reu-
nião do Sindicato dos Trabalhadores

KEMPER FACILITA ESPECULAÇÕES NA BOLSA
0 deputado Morena comenta os reparos dos jornais conservadores aos manejos do embaixador
americano contra nosso principal produto — A ofensiva contra o petróleo, outra arma dos ianques
visando transformar o Brasil em colônia — Relações com a URSS e outros países, solução nacio-

nal para estas questões —

especulações na Bolsa de
Nova Iorque, onde as cota-
ções de nosso principal pro-
duto baixaram em poucas
horas 200 pontos.

FALSA AMISADE
Caem assim por terra as

falsas declarações de amisa-
de do governo americano e
as promessas de ajuda aos
paises latino-americanos. Is-
so acontece, diz o Sr. More-
na, às vésperas da Conferên-
cia Econômica a ser reall-
zada em novembro próximo
nesta capital e na hora em
que, em nossa terra, os de-
fensores da politica do mo-
nopólio estatal do petróleo
estão atentos para não per-
mitir a liquidação da Petro-
brás nem a entrega do pe-
tróleo brasileiro à Standard
Oil, com a conivência de
traidores enquistados no go-
vêrno atual.

COMÉRCIO EXTERNO

O orador concluiu louvan

n||i

NOTAS ECONÔMICAS

Norte sôbre o atual minis-
tério, o embaixador Kem-
per não se pejou em apre-
sentá-lo como maravilhoso.
Maravilhoso, sim, observa o
orador, para os imperialis-
tas. Mesmo assim — prós-
segue o representante comu-
nista — o governo de Wa-
shington não se dá por sa-
tisfeito. Deseja suforcar, li-

quidar, estrangular qualquer
sinal de independência,

O CAFÍ^
Eis porque — continua o

orador — os americanos as-
sestam baterias contra o ca-
fé e o petróleo, duas pode-
rosas fontes de riqueza na-
cionais. Sobre o café os
americanos descarregam o
peso de sua ofensiva colo-

nialista. O «Correio da Ma-
nhã» de domingo e outros
jornais estão preocupados
com uma noticia sôbre a
reunião da delegação de S.
Paulo na Junta Administra-
tiva do Café. Aquele ma-
tutino solidariza-se com o
protesto de um membro da
delegação paulista contra a
atitude política do embaixa-
dor americano, Sr. Kemper.

Lê o Sr. Morena trecho
de um comentário do «Cor-
reio» sôbre os efeito de de-
clarações do embaixador
Kemper e do Sr. Café F!-
lho que serviram de base a

OOS M0PÓLI0S I

ÇfWfflD
fUlCififCG
[EGYD/OSQUEFF

O 
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dímico Austreitísiio do I media, a pequena burguesia, que, como os operários
Athayde acha que n atuai
vfirno «deve ter coragem

da Light. Declarou guerra à classe

^ mêd

,,...„ .«.v. ».-r .o™,™ 
eSêÍ «ao assaltadas pela vertigem altista da COFAP, sob

enfrentar a impopularidade <ias % a ameaça da liberação do aluguel de casa c o rfcs-

ISW«^b"lB *™.^i5S5 % traição do seguro social dos institutos de previdên-

póET-e 
'Sfint^e 6„'povoTui 

1 "'"', Declarou guerra ao capitalismo nacional e à
de hura cm hora o caie- piora... f. industria brasileira, abrindo todas «s portas ao capi-

ESDE O INSTANTE em que o
jornal assumiu posição patriótica

no caso do petróleo, a Standard Oil
cortou toda a publicidade ao «Diário
de Notícias». E' o que revela, ontem,
o artigo do diretor daquele matutino. y

As verbas para o Chato, «O Globo», | do^, esforço de patriotas que
«Correio da Manhã», e outros, atingem 0 hoje tomam posição pc*!<
cifras fora de qualquer tabela. % reatamento de relações

Coragem do enfrentar a im- | tal monopolista estrangeiro dos Estados Unidos,
popularidade, para o Hr. Auslre- é enquanto prcpUTO UHHl tttXUÇão terrorista lios WipOS-eésllo deve «cr a im-siiia d» seu g,' .*',. _,v ,ícolega ciiatoaúbriàiid, <i u ain- 0 tos c entrega a fixação do preço do nosso café ao
íâtamenfe íítenado ijue^inim I sabor dos interesses do mercado também monopolista
orgulho de »er cntreguluta, que Ú norte-americano.¦e pudesse entregava não ape- ís -, ,
nas o petróleo, mas o ferro c # O raciocínio e simples. Numa guerra temos de
tudo. *| nos defender, para não perecer.Logo abaixo do artigo do sr. %

E a defesa pela
A..«tFeBí»iio._.,, «niürríigdaUoNoSir--p "ní«° de todas w forças que são atacadas é uma

é garantia de vitória.
Ú

te» faz desfilar opinião quuse
idêntica de alguns lideres da %i;.n.N. Tanto o sr. Café .nino po Gudin devem ter corugrm 0para enfrentar a impnpulari- ^dade. Continuem aumentando o %custo da vida, nu Imm |pi
coa ainda mais, tenham
gem do inundar a policia luva- ^ crnvnrnn Pnfp-finrpydir reuniões de Sindicatos (.IgOVCtnO t^aie-JUareZ,
prender grevistas, acelerem a g Como na canção de Madame La Marquize

p
pre- É

cora- ^lava- %
DESTACADO 

prócer
«Diário da Noite»

udenista, interpelado pelo
sôbre estes dois meses de

respondeu que tudo ia bem.
. ^ .,..„ ...*. -áadame La Marquize, talvez.

itrè"úéni5'ioSgo "ò 
% Diz entretanto o entrevistado:

— Mas não estou satisfeito. Quero mais, muito
mais.

Essa gente tem mais sede do que boi de tropa —
como dizem os gaúchos.

da

destrulçfto dn
corajosos e entrei;
petróleo & exploração
dard 011.

Essas us «providencias salva
doras» a <|iic Kit tefere u -i<*ti
cullsta», ombura não .i«* cite
Com rapidez espantosa, i pnu<-a- %
vergonha rasgou a fantasia de gjtmmvltm m» atual itovárn»

logo » X>S,„n-j

1

4 merciais com a União
co
So

Diz o jornalista Rafael Correia de Oliveira que g viética e todos os países do
I. i  - -I..-I- - = _ j.  _. .-..._;:„ íl ramnn do socialismo. fc-Staa mobilização do povo se impõe I campo 

g^Wg& aos
Ú que tentam fazer do Brasil

dum o Brasil nos mercados internacionais». á uma colônia da América do

«a hora e grave e
para impedir que os ladrões soltos e mimados ven-

Os canalhas do entreguismo, na pressa de vender é Norte, a êsses atrabiliários
o país, afirmam que «chegou o momento de agir». * "<•-">* ^ diuloma
Sim, agir contra eles.

4 representantes da diploma-

&

DESANDO BEM suas palavras, acrescenta o jor-
nalista em apreço: I

i

cia do dólar e da bomba atô-
mica, que fazem politica de
charulão na boca, dando sô-
cos na mesa e tripudiando
sôbre a difícil situação eco-
nômica do Brasil, na atual
conjuntura.

«— Neste momento denunciamos ao Estado-Maior
e à mocidade das Forças Armadas o ministro Eugê-
nio Gudin como instrumento fundamental da cons-
piração de interesses internacionais que pretendem, psob pressão econômica de uma potência estrangeira, ^coagir-nos a entregar a indústria do petróleo, cujo
problema tem a sua solução dificultada exatamente
pela criminosa conduta do sr. Café Filho», etc, etc.

Além de Gudin e Raul Fernandes, o jornalista
Rafael Correia de Oliveira podia incluir quase todo
o ministério de Café, com Juarez à frente e o Bri-
gadeiro.

Greves no
Uruguai

MONTEVIDÉU, 23 (AD
— Os gráficos uruguaios
ameaçam repetir seu movi-
mento grevista se não fo-
rem satisfeitas suas exigén-
cias sôbre salários de • tra-
balho insalubre, de acordo

p com os dispositivos legais e
^ se fôr posta em vigor a re-
Ú cente lei que aumenta em 25

p por cento os impostos sobre" 
charutos e ctearroi.

LUCROS
Em nossa notu anterior expusemos alguns dados da

estatística do Imposto de Renda que mostram como é
intensa a concentração dos lucros obtidos no Brasil.
Vamos repetir esses dados, que por sinal foram publi-
cados com um erro du revisão: no ano do 1!)53, cerca do
95% das empresas contribuintes, ou exatamente 324.648,
tiveram em média, per capita, lucros não superiores a
15 mil cruzeiros (15 contos no uno); no outro extremo,
apenas 350 empresas declararam haver lucrado 11,2
bilhões de cruzeiros, correspondendo à média per capita,
de 32 milhões de cruzeiros (3:2 mil contos).

Aí está o quadro du distribuição dos lucros declara-
dos (de certo os efetivamente obtidos são muito mais
elevados) no ano civil de 1053. I)c um lado, centenas
de milhares de pequenas empresas que não conseguem
anualmente, em média mais de 15 contos e que juntas
lucraram 4,5 bilhões de cruzeiros; de outro lado, MC
grandes empresas que obtiveram a enorme soma de 113
bilhões de cruzeiros. O contraste é realmente assom-
broso e só pode existir graças ás condições peculiares
cm que o capitalismo se desenvolve em nosso pais. Pode-
-se, h luz desses números, precisar que aqueles lucros
do uma ínfima minoria de grandes organizações excedem
ás taxas normais, são superlucros ou lucros máximos.
Eles assumem tais proporções porque ns condições mo-
nopolistas cm que as 350 empresas citadas operam lhes
asseguram a possibilidade de venderem suas mercado-
rias a preços superiores ao seu valor, a preços do mono-

póíio, forma pela qual a maior parto da mais-valia, do

produto do trabalho dos brasileiros, vai parar cm suas
'nãos 

Quase todas aquelas grandes organizações se con».

tihiem do subsidiárias de trustes estrangeiros que domi-

nam os ramos mais lucrativos da economia nacional.

Quanto às 324.648 pequenas firmas ou sociedades, que
representam a imensa maioria das empresas contributo-

tes, e cujos lucros, se é que a isso se pode chamar lucros,

estão aquém da média dos salários dos trabalhadores,

entram nas estatísticas como umu expressão da pobreza
de vastos setores da burguesia nacional. Elas funcionam
como tributárias da minoria de monopólios ou semi-
monopólios c ficam impedidas, pelos próprios lintitaçSM
u que estão sujeitas, du se apoderarem da mais-valia
que expropriam, a qual em grande parte passam adiante,
no curso de suas relações de compru-e-vemla, como um
tributo que lhes é cobrado pelas grandes organizações
através dos preços de monopólio que pagam pelas inaté-
rios-primas ou quaisquer outras mercadorias que
adquirem.

Esse é o mecanismo que faz. com que a imensa maioria
da burguesia — a burguesia nacional — se deixe explorar
e empobrecer pela minoria de empresas monopolistas,

quase todas estrangeiras e principalmente norte-amen-
canas.

FATOS E NÚMEROS

$ Em 1953, o total de rendi-
5§ mentos (lucros, Juros, «ruyal-

ties», etc.) retidos nns fontes,
isto 6, nâo distribuídos, subiu
u 'A3 bilhões de cruzeiros.

I
g Daquele total, u aarte per-
gs tencente a empresas ou pessoas

di nacionalidade nort • nm«;i<-.-i-
na corresponde a 11,3% ou. em
números absolutos, 2,G billiOcs

de cruzeiros.

Sãbeado-se que, comumente, e
os lucros retidos eqüivalem a |g
mi1"» ou üOíó do lucro obtido, «
pode-se calcular que o total dos «
lucros Ue bulanco das emprí- g
sas ou cldadSos dos Estudos g
Umdos íoi de õ ou 3 bllhfies |
oc cruzeiros, no ano de 1!»M. g

Xuic-sc, porém, que oi lucros «
declarados nunca oprimem ii A
lotulldnde dos lucros, sentiu g
freqüente a sonegação. g



SINEMAj
O Aumento no Preço dos Ingressos
ry VR a iiias tlcnuneknnoi Haiia coluna u twvn mciHooni
*^ do» exibldores contra a bolsa do wvo, desta res através

da ÇOFAP que, eom » genero»Made habitual, rvMlvm oriar
d "ríiicmci do pobre", Isto significa, om voz da rebaixa dos
preço» dn ingresso na» .talas d« etpttãaulti» — o qm real-
mente riria ponalfilH/dr iiüh pobre» a entrada no» tiln«mna —
o humenlô da» preço» durante cinco dia» na nrmcnm e a
inaniifraçAo dos atuai» durante 01 dol* cIIiik restante», fittc»
illllmoj .•• ii-iiii on ido* dou pobre».

A ameaça vai ter conortitinrfa. 0 »r. Pantaleão cm pe»-
«*». iHinnii da careélia à frente da COFAP, afunila entu-
niasta tia publicidade, concedeu, owlein, a "O Olabo", uma
nova entrevista. 0 aumento, reafirma o bravo soldado Pon-
taleão, será ordenado sem a menor ifiluirfo, que tido »o in-
quietem os interessados.

Sito nova oportunidade de falar u imprensa não foi
culpa da pessoa do sr. Pantaleõt), Ê»te já Unha comandado
o aumento com o tom marcial do» anaui» do» velho» tempo»/
acontece, porém, que o» exibldores tido uostaram da i»br*tentativa dc demagogia do general itmfando o "cinema da
pobre". B a idéia do que o» mlbailo* e domingo» fottem o»
de preço mais baixo «do agradou em nada ao» exibldore».
Foi preciso c)iir o general chamasse o» reportere» para nova
fala, frmitjfllliicirirfo ou (lene/MiIrlo* do alimento.

Estas iii('i'livl.t entrevista» dôtta /untiloml rio da carestia,
solitário dos exploradores do povo, admmto tão possíveis nes-
le governa entreguista. Esta far»a de "cinema ão pobre" é
um insulto ã população a quem o governo, com »eu» repe-
lidos aumentos, rouba até a diversão mais popular, a única
ainda accessível ã maioria da população. B não pode passar
em brancas iiiiretts, «em o vigoroso prote»to do povo, sem
que contra ela se erga a jKitnura do» trabalhadores do d-
•temd quo, lutando em defesa de nossa cultura, téfOo suas
dificuldades aumentada» c maiores imitecilho» para entrar
em contacto com o público.

Este protesto não deve demorar. Que èlo jiartii das on-
tidades cultuiiiis, das organisações populares e de trabalha-
dores, do simples cidadão que, após um dia do trabalho mal
pago, busca uni pouco do diversão numa sala de espetáculos.

CHINA ILUSTRADA
REVISTA GRAFICA

oferecerá todos os meses aos seus leitores:
ANIMADAS FOTOGRAFIAS, qtle os condu-

zlrão do cidade em cidade e pelos campos da China
mostrando as grandes obras da construção da Re-
pública Popular, recantos pitorescos e lugares de
maior interesse histórico.

ILUSTRAÇÕES COLORIDAS, que os farão
conhecer as ricas tradições da arte e da arquitetura
da China e as artes populares.

BREVES INFORMAÇÕES, que descreverão
para os leitores as rápidas transformações que se
operam na vida econômica, política, cultural e
sccial do povo chinês.
Assinatura anual de «China Ilustrada»: 1 dólar

Preço do exemplar: dez centavos de dólar
Distribuidor Geral — Guoíi Sbudiàn

Importadores e Exportadores
de Livros o jornais

38, Suchou Hutling
Pequim, China

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
MECÂNICOS pnra maquina

de fcscrêVér. Tel.: 42-35IÍ5.
MOCAS MENORES -

Januário, 21G, casa 6.
Rua S.

1AJBIUF1CA00R, eom jiralt-ca. Posto Esso. Rua Visconde
cie Santa Isabel, "53.

LU5TRA00RES — FAbrica cie
mrivplc ('nminlio dc Itciócn II.»
5.5D9, inh.aumu.

MOTORISTA com Brâtlçà —
Rua GeilBíal Caldwoll, 275-A.

VENDE-8E — Cata, constru-
Cão anligu, com saln, 3 quur-tos, cozinha, banheiro e quln-tal em fua baleada, com água
e luz. Preço a vista, Cr,? 
175.000,00. Rua Clsplntlnu, ii,Iraja, ao lado da estação. Cha-
vei nd ti,» 10 da melima rua.

BISCATEIRO — Bombeiro "Hl-
drAulico, KHlrelro, Pintor, Con-
sertog de Tacos e Azulejo». Tra-Imlhos de falação. Preços mueli-cos. Telefone 22-0110. IRINEU.

MAQJINISTA — fabrica cie
móveis. Rua D. Pedro Masca-
rènhas, 17, Catumbi.

EMPREGADOS ¦- Armarinho.
Estrada Marechal Rangel, -16.

K1BON — Vendedores pilra o
Interior do Estádio do .Mara-
cana. Rua cio Matoso, 248.

CORTADORES e oficials-eolo-
calibres. — Fabrica ilô bolsas,
Rua SilVa Jardim, 23.

marcJeNeiUó -
Av. Atlântica, S2S.

Apiõlidiz.

MôfcAS MENORES para café- Av. Tome de Souza, 113-D.

AJUDANTES ele bombeiro
Kua do Lüvrtullu, Ml. •

PINTORES - Tratar a Rüa
Frei Caneca, 224,

OFERECE-SE

ELETRICISTA — Rudloléc*
nleu. i-j.iei uiain-se sèrv.isus a
doiniviiiu. liüciiciü coni Casími-
ro. TCieloile: 27-S216.

PINTURAM eni geral.
úc.: t» perfuiçàb. üryarni-:
comprumissu.; .idelsim &
nedu, eOs Mii»i)5 UO
Ciidihur uzfatB — L*qk!

itapl-
lio sem

,1. Pe-
Pincel».
&fe=d070i

COMPRESSOR DE PIN í URA.
Marca «CUftlSS» Estado de huvo,
completo, capacidade: 100 libras,
com automático. Preço Cri
iS.OOÜ.OO. V6I' a Rüa Jòac- Tor-
cjuato, 32 Bonsucesso.

McjfÜRiSTÀ para caminhão
bu camioneta de entregas. Ré-
cadoB para .'tanelsco Leão —
telefone: &2-387U,

BOMBÊÍRO rÜBRAULÍCt) -
Exetjtu qualquer serviço compefréicao. Recados paru st-, niio.Av. Dr. Manuel Duarte n. 620.

FORD-4Í, ii portas, Ver B
tratar — Rua João torqüato,
22. Bonsucesso.

VENDE-SE Uma cairia de sõT
tclffi, perfeltd estado. Madeira
de lei. Telefone: 47-181)8 — Éll.

VltNbE-SÊ ümil casa há festa-
cão cie Senador Câmara, na
Rüa ÀlHerlüó lie Mirais, com
Ü quuftd, siilü, cozin.üa o de-
niiis dependências, liieitistve u
lt?freiltí de 12x30 pdr CrS 
150.000,001.

. t;ulrils Inror.iiàções í.-óhi c> si-.
Cunha, is séçlnda-ielras, das
12 as 14 horas, tia ltua saci
doso, 76-liV andar,

Frugnicutob

O dliutur lliiliiino Kvddii-
eu Feiiiiii, vencedor do «i« •• -
LeO» ilo 1'riilii, om l'Vi.i|.
v«Im dn Voilf/n (nn II),"),'!,
mm «1 vltolunl», e, e«tu
im", niilil l.ii Nirmlmi, In-
vln liilclni iiohIor (liai a rim-
ll/.iiçrid du mui anunciado

Mimilili) vii lu 1'liiíi., no
(iiiíii cniciiiiiu ròlatnr ii vi-
ila du um dos hoiih ivlicllii-
nlv apon (or í'Hie deixado,
riiviillnilo, a cldndozllilm do
pravtiicln om quo levava a
Hiin liiúill oxlntònula, Mus a
I'eg Fllm, prudulura dn po-
llmila, iimiiiclii, iiRcirii, quo a
(llmaurm du cclulôldo íol
adiada o quo Kidlliil Inicio-
rft, doutro om brovo, a roa-
UxacAo do «Fnmlgllu» iFn-
iiillin), Rôbro um nrgumon-
to, como aa nnlorluroH, de
sim autoria. Ainda nau In-
nu» liidlcnilns oa Intérprf-
Iph.

« • *
Ativain-Ne «in Loiulnm us

prcpurallvim para a rciillwi-
c.flu da II Hoinaiia 4o filme
italiano, organizada pclu
I iillalin rilm. A inuiiKiiiii-
(,íi» ho ofctiiarri a 28 du iiiOh
(.'(irrcnlc, no cliiciiin Tlvoll,
com a aprONoir açün do «Ca-
roftdlo niipoliliinu», du Kttn-
ro Glaimlni Sela aloros c
mcIh atrlioit ncriio aprencnta-
dn», duranlu a lUHiiifcsIu-
i;i\n, íi rainha Ellmiliulli, :ln-
tro as nlrlzcH jit csccdlildus
Hcliuiu-Hii (iiiiu liOHnbrlKlda,
Antniiclla i.iiuiiii. i.cn radi»-
vim! o Anua Miirin I-Vrrcro.
As (iiitnis duas, ú provüvol
<|ii(> Hojnin Supldii l.oie» (.¦
Nudla Oiuy.

Já íorain construídas nos
estúdios INC1R, do Koma,
tòclns us cenas mais imper-
lautos pnra n película *La
còrtigianã di Babilônia:.
atualmente cm plena filma-
gem e que marca a estréia
no cinema Itnllntio da iitrlz
norle-americnnà Rliomln fie-
ming. Ao lado da rtÜVB cs-
trcla de IlolIyWouil, pai liei-
pam no ciisl Kicarcio Mon-
talban, Tomara Luc-s c Rol-
dano Lupi. A diretâò ostá
a cargo de Cario Lõdòvlio
tíragaglia o a fotografia, u
cores, de Gábur 1'ogany. A
película 'é produzida jjéla
Pantlieon Filiti.

NotíoiaH
I

PA/S/KrBilf — aii/ofiíraufira do artista chinos Bchu Fu Bao

jABTES PLÁSTICAS
Mostra dc Arte dos Funcionários

Públicos
V OM inauguração marcada para o próximo dia 28, quln-
la-feirn, esto sendo preparado ò I Salão de Arle do Fundo-
nni-io Público, exposição organizada pela União dos Servido-
res Civis. Como o Salão Nacional, esto dos funcionários
terá sua divisão moderna e sun divisão geral, incluindo na
mostra peças dei pintura, arquitetura, arte decorativa, artes
gráficas, fotografias e orles domésticas. O trabalho de or-
gatiização, recolhimento dos trabalhos, etc, esteve a cargo
de uma comissão de it membros nomeada pela ASCB.

Os expositores tiveram direito a apresentar, nò máximo,
dois trabalhos cada um, e um júri de três membros (dois
nomeados pela entidade promotora e um eleito pelos expo-
suores) julgará antes do encerramento da mostra os traba-
llios exposibs. Éstc critério sé npllcn a Iodas as seções
menos á de arlcs domésticas, que terá um júri de seis
membros.

Eis a relação de prêmios a serem distribuídos: Grande
Prêmio Medalha de Ouro, ao melhor trabalho; medalha de
prata, bronze, menções honrosas.

• HA MKSMA ARGIIjA»!
de Mu ila lm". du Almoidii,
estreará isln M-mnnn nu
Teatro DuMi Owdjrcora .1
'llrocfto do Alfredo Somo dc
Almeida.

• «

.OS TROPEIROS MihNli-
lulrii o variar, iiclniu. IHrc-
iA<i dn (.'nrhm Miirtlnho.
Siiiidovul M0.I11 (em nodlii
|ii'çii lllll» uranilo «imrluiil
ilndc, »*.'.»

I.l.lll VKI.OSO üstrcuiá
110 dia 21), no Teatro du
Holmi, com Silveira Sampulo.
PdCftl «Virtude o Clretins
tAncla-, d eClò Prado.

* a

BOLICTIM DA SBAT -
O iiúniirii do Hctonibro-uii-
(libro Já CHIA nu mu. Deu-
tro na dl ver nu» urllcius
1'iii'oiilruinim ii do 1'i'dru
niiicht «Joan Annnllli o Ar-
niiuiil Snlucruii, ¦ Tunibêm
nesso númoro a poçu dc Pe-
dro lllucli o Unruy Kvunsi'-
lista: «A (.'Hinsiolii do An-
Jox,

W m

O «TEATKO VK AKKNA >,
do São Paulo, quo esteve uo
Rio o alcançou sucesso, con-
seguiu afinal, casa própria.
Os jovens atores do «Teatro
de Arena- estão do para-
bens. * *

«NOSSA CIDADE» espe-
táculo do /Tablado», grupo
dc teatro do Maria Clara
Machado, A tradução lu
peça de Thorntin Wilder 6
de Elsic Jessn. Os íiguri-
nos foram executados por
Kalmu Miirtinho. No elenco,
entro outros, estão Beatriz
V<?lua e Leo Cali.

«BRASIL 3000>, apresen-
laciio dc CcHnr Ladeira o
Kriuilu Frunzi, já está nu
palco du Tciilru Scrrucliir.

DIBTiBÕg
«Frankcl» — II

ANTÔNIO 
CAIA.ADO situou ma peçu no Alio Xingu, n„

densa mala, Nfitse ambiente surgem dot alho» ilò i>ncvtador eimv personagens, Quatro delas giram nn torno daHiimbrii ia Franhel, o cientista morto de modo uilaíerloíofísle A o lUper-homam, produto puro du mundo europeu 11ullliado, /«(rrniii(i*n nn» flomtüt du Brasil inim /„:nestudo» c/o onde sairlu a obra "Hintesii Cósmica", Frunkcli) 0 ÒixOh è n leillru dn Ioda o eimflilo, è a niiaia que rr.miílau da imaginação '•rendvisdluetliami" de Antônio CalladoAo abrir»e. a eurlina, BttiUü, inriicuda como antroim-legisla, mas do comportamento muito semelhante uo (/„,
pobres o desesperadas respeitosa» propõe que tudo», ú faliada condução pata o Rio, tenda qne flmir por mais trintadia» nu floresta, procurem viver "em estado do Verdade ul>solida", o que para ela á impossível dv acontecer nas c<iludes.

Hugere: — "Vamos »er trunsiiarcntc"
Dal nasce a di»cu»são acesa sobre n personalidade i/iFrunkcl o a temos, ao mesmo leiii/io, comu gênio a geniosu,diabólico v angélico, A verdade, por4m, ê que sua figura'

provocando amor ou (Min. d a prápriu dominação, Hua In'
flttêiicla preponderante denunclu-Htt sob todo» os atpecto»,
alô mesmo no carnal.

.1 falta dc Frankcl, Eêteltà tumu ure» do mulhar vam-
piro e procura despertar u desejo do sexo em seus campa-
nheiros dé trabalho e moradia,

A "verdade absoluta" dc Ustclla não passu de pretexto
jKira poder exlblr-se. O seu "naliiral" nada muls è do que
fazer o que lhe der nu lelhu. Não é o natural da qua falaAnutole France.

E' evidente que numa sociedade como a nossa onde a
própria moral é falsa, c apenas uma cortina de bambu mal
disposta, u natural é difícil, impossível, condenável.

O natural de Ettella, no entanto, não passa dc uma"vontade total".
O que a aníropoiof/ls/u tem por mira d discutir Frankel

por quem seu coração bate, por quem sua carne reclama
inhtilmcnta.

A urenga se desenvolve em tomo du figura-lílulo queacabamos por identificar como um dos resquícios do na:t--faiolsmo, por esla» bandas du Atlântico.
Do Frttnkell "Antes do destruirmos a fome c a moléstia

precisamos depurar a raça."
líle, segundo Eslellu, "queria dur uo mundo uiua raça

olímpica.'''
Por esso ra»áo, por essa "filosofia" sacrificava indlon

com a maior desfaçatez porque Me, o raça superior, tinha
isse direito, porque êle, o ruça superior, achava que "o pro-
gresso humano se assemelha a uma ascenção em uma es-
cada sem fim; não se chega de forma alguma em cima, sem
se ter servido dos degraus inferiores" — como Hitler au"Minha Luta",

MILTON DE MORAES EMEBV

J

Obra Inédita de Cláudio Santoro no Municipal
As

José Gomes
ALFAIATE

R. Bento Ribeh-0,31
l.o And. — Sala 1

Tel. 43-0092
Riò de Janeiro

i

MARINHAS DE PANCETTI EM COPACABANA --
Por mais alguns dias o público poderá ver as excelentes
marinhos de José Pancotti na «Petile Galeria., cm Copa-
cabana (ao lado do cinema HiaiU.

EXPOSIÇÕES DE JOVENS ARQUITETOS -- Patro-
chiada pelo Núcleo de Estudos o Divulgação da Arquitetura
do Brasil (NÉÜAB), está franqueada ao público no Minis-
tério oa Educação. Ainda esta semana, provavelmentesexta -feira, deverá ter inicio a série cie conferências e dc-bales sôbre arquitetura no próprio recinto da mostra,

ÍV EXPOolÇAO NACIONAL DE ARTE INFANTIL —
Aberta ao público no salão do Automóvel Clube osti IVExposição Nacional de Arte Infantil « organizada pelaEscolinha de Arle.

SêU MURAms

s 21 horas de hoje O
Quarteto de Cordas Mu-

nlcipal, dc São Paulo, dará
um recital no Teatro Muni-
eipal, cuja nota de maior in-
terêsse é n estréia de uma
nova obra do consagrado
compositor Cláudio Santoro,
Trata-se do Quarteto n. 3,
em torno do qual gira a e.v

pectativa dos críticos e cria-
dores musicais.

Quando em 1935, em São
Paulo, Mário dc Andrade
fundou o Departamento Mu-
nlcipal de Cultura, enlre hs
primeiras realizações empre-
Pndidas pelo musicôlogo pau-
lisln, destacou-se a organi-
zação de conjuntos — cie cá-
mera. Foi nessa época qne
surgiu o Quarteto Haydn,
hoje, Quarteto dé Cordas
Municipal de São Paulo.

Tendo rapidamente cilri-
quecido o seu repertório,
apresentou-se o Quarteto na
capital bandeirante, execti-
tando os ciclos de Beptliovõn
o Brahms, sendo logo solici-
Indo por entidades artísticas
das capitais do pais, pnra sé
apresentar nas temporadas
oficiais de concertos, nas
quais firmou sua reputação,

O conjunto paulista inte-
grado por Glno Alfonsl (l.«
violino), Alexandre Schaf-
íman (2.' violino), Johanh.es
Oelsner (viola) e Cnlixto
Corazza (violoncelo), Inter-
pretará o seguinte progra-
ma no coheerto de ho|e:

T — BEETHOVEN » QUiU'-
telo, op. 74 (Poeo aflaglo-
allegro; Atlagio má iion tiop-
po; Presto c allègroto con
variaziohi.

II — CLÀÜD1Ò SANTO-
RO — Em primeira audição
Quarteto n/' 3 (Allegro, Leu-

1 MÚSICA
to; Vivo e andante-allegroi.

III — VILA LOBOS —
Quarteto n.' 11 (Allegro nnn
troppo; Scherzo vivace; Adn-
gio e Poço andantino, quasj
allegro).

FESTIVAL DO RIO
JANEIRO

Com o recital de Yarn Ber-
nette inaugurou-se, onc?m,
o Festival do Rio de Janeiro.

O segundo e o terceiro ro-
citais do Festival deste ano
serão realizados nos dias 'A
e 5 de novembro próximo, n
cargo, respectivamente, da
cantora Silvia Moseovltz e do-Quarteto de São Paulo». 0
local dessas duas realizações
artísticas será o «foycr» do
Teatro Municipal,

FESTIVAL COREO-
GRÁFICO

Domingo próximo, 31, às
lb* horas, no Teatro Munic.i-
pai, terá lugar uni espetácu-
Jo de bailados em beneficio
•ia Pollclinica Geral do Rio
dc Janeiro.

Terá o rneslno o concurso
dos cursos de baila lo da Es-
cola Cultural de Artâ o de
vários artistas solistas, espe-
ciulmente convidados, como
Sandra Dicken, Davi Dupré,
Maria Doloreü, Tatiana Les-
kova, Johny FrnilkUii 0 AU
do Lotuío.
CONSERVATÓRIO DE

COPACABANA
A partir dos primeiros

dias do mês du novembro, o
professor de Psicologia apli-
cada às Artos, da Lfnivorsi-
díide de Princeton, ora dc
passagem pelo Rio de Janei-
ro, realizará no Conservató-
rio de Copacabana Um ciclo
do palestrns sôbre Psicologia
aplicada à Música.

I
I

Atenção Leitores
Ig paraI ,ÍV°'

partir dc hoje. IMPRENSA POPULAR lança 1seus leitores uni interessante concurso esnor- IIntitulado «OPINA O LEITOR», que constará do $
§ Segillíit6: o leitor deverá enviar para IMPRENSA PO- i
£ PULAR, Rua Gustavo Lacerda, lí), um comentário sôbre ^
Ú o principal jôg:o da rodada, que náo deve ultrapassar de I
p uma lauda dalilom afnda em espaço uois, ou maniiscrit» de ^
I tamanho equivalente. Sô serão leVadoB em eonsldcraçâo os I
| cotiieiitários qiie êllêfftréffl até terça-feira o o vencedor terá 0
| o seu lialmlbo publicado na quinta-feira da mesma semana. %A O líimimdor da semana, terá direito a duos entradas para %
I qualquer jogo da iodada seguinte, as quais deverá apa- S
| nlitir no próximo Babado a (arde em nossa rédaeãà. %
| .jogo a ser comentado esta semana, 6 o Fla-Flu. |

w K|y MuD
ÜURSO DU LITERATURA BRASILEIRA DA ABDE-AÈI — iVa.<f fotos tíêlllos o escritorAbguar Bastos quando ditava cl sim aula sôbre o romancista Mdnoel AtttòHIo dê Ahnéidae parle da tfiirMiiiè ctâsiStêíicià cjice coiiljniieccií do «iiriiWCio cia ABI sexlii-fèihi intima

Òiic^ Continental
Rim Senador Dantas, 11.8

\Er4DE-3fi, prnxlmci a Pffila %(té Afjiruaina, Uni. terreno tia ú
ll!l)X2U0, oü 6e;ia, 20.0HÜ ms2 A '4
CrS 20,00 o fiietfõ, obiri Urtiu %
jiéilüüiia etiíràtlu e (i résbinf.o jílí» incdluas pfistatiôes WBlítii ^
i? deniaiH intormavflci, i-nm o §;!•:-. Giinhá, fts sBgufliinS-fcilF.iíij fi
ilas 12 iis 14 horas* .'tua ,-5ãu %JPSS, 76^11» dliUar, ^

 , _„_^_. I

,««K;te»»^«»wÉmMtais i

A9V0G.AD0S

ÜDIOAO0S
i.r.Tr.i.n.v iíoütüübfls" iti;
lllll'1'ü -- Oitlym tloR AÍJVO'
BatlciB. Jitsc, 7WI —- U uii Alva-
ro Alvim, 'M, -1.' anel, Grupo

302 -- TB1.Í S2-'|2Í)5

1)11. S1NVAI, CAIjJIRIIIA ~ Av.
Itio Bi-uiiet), HIG, 18,« aiwl. sala

1.5Ü2 — Tdí;: 42-1188

1)11. U. OAI.11IHHOS IIO.MII.M
- Causas Tnibailiistas --- ÍIUU

São .ToSõ, SU, cli-tiiin 1.108 --
Tel.i 42-UIIB7

bit. eosíÀ jüjííoit .—. avT
Hio Biancn, lOS, slila 1.102 —

Tel.: 43-9.101

dr. t-ribito MA1A fir.iio —
Av. Rio Branco, 108, afllt 1.103

Tel,: 42-U101

DU. DlWllWltIO HAMÃM —
Rua sao José, ho, i.» andar —

Tel.: 23-0365

DENTISTA
mi. Ai CAju-oít iji nua
('iirmii ii." II, hiiIh i)ÕI —

•1,<1 «.' — 1'í'l.i ft;-!!:!'!!!

í.

lio g

Leiloeiro Euclldes

Reunião eni Moscou
MOS DIAS Ô, 10 e ti de agosto p.p. renlizoii-tís eüi Moscou¦« h 19» reilhlãq cio Comitê de Coordenação das FodernçOeS
lnlériiáçibnàis çjê Eciiicaclbréã para flisetilir è adotar um textoúnico parn a -Carta dos EclücadòFêS*) docutriento què tleíifle,nm 16 hiííro.s, os direitos e deveres do pessoal docente eas condições necessárias para promovei1 uiTin educação quepossa formar eficazmente a Infância é a juventude parnau latelüs lultiras da conslniçãu üu tini muntlo pacificoei ieliz.

O Comitê é coiistllüldo de representantes das iresJcdC-rações internacionais següliltès: Federação internacional
de Professores de Ensino Secundário Oficial (F,I.P,E,S.O,)jFederação Interiikòiohàl do Professores Primários (F.I.Á.Í.);o Federação Inteinrcional Sindical de Ensino (F.l.S.E,), querepresentam cerca de 7 milhões de membros.

E' a primeira vez que educadores pertencentes a Iodasregiões do mundo, unanimemente; entram éin acordo sobreo texlo de um documento que define, em tÜrrritiS concretos,
p os princípios para á realização dos mais elevados objetivos

^«^^ .

liillíS^I^M^l
visitas a exposições escolares e divélsos espelncuios teatraisc; uult tirais compietárain o fJrogrâHiii da exclirsáó«Estit visiláy, diz ocotntinicadódoComilède CóOrdeiiuçãt),- pérmliiti aos delegados informar-se livíêWciite das enracte-rlslicas e realizações da escola sbvlèlicá. Fortaieceu-lheso desejo Üb. qiie os etltlbàflores desenvolvam inlereàmblode Informações, dc professores e estudantes, de todos ospaíses, '"dependentemente dos regimes e sistemas poiiticos,sobro unia base de igualdade e reciprocidade, num espiritode compreensão o amizade entre todos os povos > Diz aindao comunicado que "impressionaram poderosamente aDelegação, u preocupação que se manifesto nas instituiçõesvisitadas, em favor do bem-estar e da felicidade das creanças" esforço realizado lia instrução pública, a extensão 

'
escolaridade,

da educação
porque foi o

Tal falo
resultado

reveste-se da maior importância
do esforço comum de entidades

l.nllorlru ITlIllii-u — 1'n-iiinH,
Movélíj "furl-iMinR, c?lc. — IíhcM-
(«rio n secftn tln Vdhdiuu ltua
iln (tuitmitln, I» . Tcl.i ^-iihii

^ internaçiutinls dn estruiura c> tehdèjielâs diierenles.

DR. SI l 1. T O N UU MORAIS
EMEIiY — Av. Erasmo Braga,
299, tala 203 — DlftHtiffielilê,
das 13,30 a» 17,80 hords —

Tel.: 42-7189

CABAS I»K MADrJIKA — Cbbbh p
prcmbflcnilas de armar e dc- 0
Hiirmar, tipo «chulct», desde ^cr» s.niM. Trntcr na fábrica fAVülilda AutailIAVel Clube, S.81U, %
.jiinlo & Éitaeu» de Iraja — %E. F. RI» e'OUro |

jj O êxito dos trabalhos do ConiltO de Coordenação, no
plano profissional e na defesa da educação, demonstra que,afastando-se do tôcla política, é possível o acordo entre
homens lie bca vonlade, qne colocam acima clõ tudo os
interesses dn juventude o do seu futuro.

, , k ,9 Conlltô aprovou tanibém. por Unanimidade, duas
'«HBá I reso,!l,Coiís> uma referenta ao intercâmbio internacional de

(na, f professores e estudantes, outra sôbre relações eom oreanls-mos internacionais, tais como n O.N.U., U.N.ESCÕ OI.Ee O.I.T. ' "

o aperfeiçoamento dos educadores, a proteçãoa saúde a constante afirmação do desejo de paz, o importantepapel tlesenipenhnttb pelo .Sindicato dos Trabalhadores doEnsino, mediante silas atividades profissionais, pedagô"iea«culturais e sociais.> ° "

"0 CAMARADA"

DR. OSMCXDO BÜSSA — JtUa
Gonçalves Dias, 84, sala ii02.
Das 10 án 18 hs. - Tel.: 02-8771

MÉDIOOS
DR. AtUIÜUO C0I1TIMIU -
Têrcas, quintos e sábados, das
14,30 às IS horas — nua Alva-
In Alvim, 31, 3.» altrt., saiu 303

Tel.: 52-3315

DR. ANTÔNIO JÜBTINÕ I-RES»
TBS âir;Si>üES — Cliniw «m
Oeral — Av. Nilo Peçanha, 155,
9.» and, sala 903-A — Terçai,
quinta» e sábados, diu 13 .1»

1-1 horas

Murteira* «errada» e annrelhH- gilao d mãterlaU para vonftirii- Ã
CítO cm teral. Prcem nunca §vistos, qiio só O CAMARADA %
Íiode 

fa«er. Venda» » visl» — %
tuà Maria Teixeira, 40, Onvul- 1do frue — Tlbflrclo Joaé da 1

Silva 1

ei HA FICA TOSTES ít LEAL —

Trabalho» ip-aflco*
Preíb» i
as Aibu

cri
Preecit módico» Rua

era

!lYr1t*'tM*nil

corai.
Oncio i
e i

DR. I liA.M'in.0 FONSECA —
Medico — BetíUrtdàn, quarta» e
sextu-fclras, cias 14 as 18 hs.
Rua Álvaro Alvim, 31, 3.« anel.

*ala 302 - Tc! 82-3315

CAPE1 HARMOHIA
llebida» nacionais è «ttriinsul- %
ral. De tudo para Indói. »m- S
hlcnte dè primeira ordem, Rua %
Tedri, Frneirt» n.» RO SAfid*

Os trabalhos du reuniári realizaram-se na Casa dosbihdicaios e os debotes decorreram num clima de compreensãoe amizade, graçus, em grande parte, ao ambiente criado
polti cordial acolhida dò .Sindicato cios Trabalhadores daEducação Primária e Secundária" da Federação RussaApós o encerramento doí trabalhos da' 

' 
reunião, osdelegados e observadores foram convidados pelo professorIvan Grivcov, presidente do Sindicato, para realizarem uniaexcursão de estudos, especialmente às regiões do MoscouLenigrado o Solchi. Visitaram assim a nova Universidade-de Moscou, estabelecimentos escolares de vários tipos, escolasao ar livre, acampamentos de pioneiros e jardins da infânciaForam recebidos pelo Ministro da Instrução Pública e peloComitê Central dos Sindicatos e tiveram recepções e debatesna Universidade dê Moscou, na Academia de CiênciasPedagógicas, no Ihâtituto de Aperfeiçoamento de Professoresna Casa do Livro Infantil, é ainda, reuniões com educadores'de Moseoii e Leningrado. Visitaram também lnstttui«6e9 dearte e dé cultura e admiraram algumas das grandesrealizações modernas do Estado Sovutlco. tais como o Cíinalde Moscou e a Exposição Agrícola.

No terreno social, os delegados visitaram instituiçõesde saúde, senatórios e casas de repouso cie trabalhadoresesper-islmente na recifio de Sotehl. Projeções cinematográficas

Kctuilào do D.CE,
r:stil coliVcilMicla paru Ii8js, uiiiille, tiniu H-lliiiitu da (JUIisll-

jlici dn Reprcsi-nlnntiís d» D.C.Hi das KRCitillls SII|iêHòf(!» Is».ludim, na Kscphi dc Mi-dlcinn <!Clfiirgla (Instituto llhlincniuii-ilWilo), ii llun l'rel Clliifcoa,
Ordem Uo Dln: Aprovnc-uu dnReiilmuiito Intern» do Conselhode Rcpresnntnliles,
O presidente il„ Dlrctarinlenlral da IMuduntes — U.B.ii-iiiiulii dus suas utrllmicüc.-..1'uuvoca ns eulcgus conselheiros

pn ia uniu renniôo extraórdlnâ-
riu i> rcálIMriío liojél ás Jiibüllill; r-üi primeira cdllVUirlcan vã« ;oi!4Sni em secuiidn ennvii-e.içfio. Ortlcm du diu: Corles de
;erbns du Universidade doItruall;

Fluminense de
Filosofia

maLAaco
PÜSSB DA JTOVA DIRETO-

RIA — DO acordo dom a» elei-enes reallzndns no» dias 13 o liil<> corrente foi eleito a «oiuln-le tllretori» do II.A.o.V. pniuii período 1951.1955: presidente,lloberto de Aradjo Llmaj vice-
presidente, Kleber Uorgrs; «e-erétarln geral, Jorge OuadrnMendes; I." secretario, MaonllLago Martin»; ?..'¦ •ecretario.

Torusiuha
("tiHOiiMro,

Vi

V. L
lio Jesus lluclia: 1.5l.n|r l.clte| S.'.- lesou.

J.!'; fe811"!'-' iTiivedcs: Dch.social. Dfeev Diinn Vlfnoll; Ilen.Assisl., Dilmu dos Santos SU-va! I»en. Apost., I,eon JburdnnMlhoj llep. rubi., Marleuc Da-uiloni. 1'lntn; Dep. Cultura, Mu-rlil Çéllrt Coutinho; Biblioteca-rio; üalsy Collet de Araújo Li.ma.
Nessa oportunidade foram«leitos para a Associação Atlí-•icaf presidente, Jorge GandraMendes; vice-presidente, M»r-

Sli M£,Ü:lf,n' rihtó; secrèfftrio.Maria Cclis coutliilm; tesourei.
;•», Pçoy li. Vlgnoll; diretor deKsportes, Rogério Dantas Krei-ic.

Còhid inniplciue.nto dás so-eliiilailes db posse, qüe âcíailiniciuilns ns 18h30ni do dia 28,«> IMretorlo promoverá uma con-ferciiciii a cargo do professorllorlnili, Vliu Alvaroz, sob otema: «A Importftnclu das re-Ineõ.cs pdbllcus do•iducuelonnl brasileiro

Com u prcsciii.-ii iiõ homena-
geuclo, o iiati-iiuo do Diretório
prillessor BlirfílS Terra, profes-sores, liütllrldadcS h iilllhiii fiilIransmltlda u preBlDeiicjft nonovo iiresldeute, Mario Maíiii

A çlijinã eleita para u gés-tíjli ID5Í-1Õ55 cjstíV ,'UimtilUliiildos seguintes elemeiilimj presi-deiité, Mário Málrt; VÍa>-Ofesl-delile^ Valdehir dl! Ilrangnnni;
seerniarlli gemi, Rumou do Sitíu-sa Alnlelcla; 1,-' secretário, Nltu
\eiicesiiili Illas; 2.1 secretario,Teresa du Costa MiiBalhiiesí li»lesoureli-ii, Joilo IlhilStft Clinl-
pnsj ¦;.» lesoiirelriii JosS Auglis-lo .Sampaio; diretor patrimônio,Vtelouiudcs Gonçalves; oradoroficial. 1'áuló dó Mngnlhita»
Castro,

Farmácia
C. A. ROIIOI.IO TKOrlI.O

ASSUMIlLiHA GERÀXi — lílililNsehililcln gelhl, reall/ada dlil!o ilriVvliuii pusMidu, fleoli de-liberado qüe u Diretório Aeaili*-iilcil da FuniildíltlÊ NaeloiialIln rilrimlcla du Inlversidade
do lira sil, passou u denlünlnüf-st» «Centro Acadêmico RodolfoTcoril»», em Iiomenagem uo
griltiilii fiirmací>utleo do sfeiil»
passado pioneiro du Farmácia
nu llrusll.

ElEICOKS PARA O C. A. Rl)^nOLPC. TEOFIXÕ, _ o presi-dento do C. A. R. t. comttnlciiab corpo discente da P.N. tf,
JiiBi. que as eleições para aescolha dã hòvà diretoria t-íftll-iaf-sc-ilo a 29 do corrente.

CONSELHO DELIRERATI-
tO. — O presldènlo do C.A.R.r., usando de aua» atribuições.convoca ps enlegns conselheiros
para a ultima reilnlân di ntliat¦liretorla, a realizar-se hoje, âs1» horas, eiii primeiro convoca-

e, as lOhãOtn, efn Settiiiula

dit tesêrtlá dbrtSfrinrtmtniii, Vfctèrliiaria .le

Reeleito viee^ieitoi' o
l»t'of. Üeôliíulo Couto

O Cõllsèiliõ t'nlversl(ãrln n.,S.nu, J í!m" *Wi rècTégé»*mmw d» Universidade d"I ras 1 „or unanimidllfie dc vo-los, o porfessor Deòllndo Couto,Ciirso do professor•iimeiiez de Asua
lllrnll. i" 8p»'"nn lie Eslulliis
•416..- -á "• l,rilfe*sor Luií li-

•V, •li i , P,,hI ,,h "nlvr-rslda, e
Ifila M i"Hl»»i" "Hl elelõ eIIco coiifereilelais, sôbre ,os
3Í, >T) lítenítun"on ipi-i eiidtilido um Güfsil ri-

SSÍSS ,Ha '¦"verslilnde ioira . ,,„„ conferiu eertiflcilus de rreiiuênelii nos asslslen-
Furão

«as cinco conferências: |) cias-sfçaç.W dlH.dl.|liH,l|t.,t.'s e ,,„I *aeno pelflg llrVhclos: 2)criinlnoso nulo n..v ..i.;... ' .,

prncc.f) tur

Fluminense de
Medicina

DIRETÓRIO
tRARROS ACADÊMICO

TERRA»
WJSSE UA NOVA DIRETO,«IA — RejjlUou-se solciic-incii.

IJlrelArlo Açndr-ntico <Barro«
,«.¦?"• "ue ,ri'Z''"< os destino»desta ugicnilaçuo estiidaulil noPerloilii de 1051-10.15

<I«0
eonvocaçfio. Outrosslm, lemliro
que, nesta reunido, serlio eseo-Ibldns os mesArlos e (Isc-nls paruas prôxlnms flri»:íip>.

Eleições na CBDIJ
Varaleluinciite aos Jogos l!nl-VcrsltArlos, recentemente reali-«adns em Silo Taulo, teve lugnrnaquela cidade, o Coiigressit

Hrasllelro de Desnortos Uni.versitaiios, sendo eleita a nova
diretoria da entidade máxima
«o< esporte» e»tül1antlt braSI-
leiros, euJB presidência tuube,
liara o neriodn SI-5U ao acadí-mico Luií de Oliveira Sobrinho.

^i . "st.. im> obras ili*

àa" «HslíM»nW» e .ocnslonnls.
DeílnílwÊÍ" "" I ln,i'*'nliçâo: 4)
co« nl si!."l-p,e,l0",,s e P'"»1-
Oilifâ?ãzW$ e ','»,teatro; Bi
de c»»(n> S08 de •"•'ndnalldnde e

?n« „riíínaJdB E»t''«los Juridi-
aSáxá0.a?-?Wd?«»i professores,
"lio e íinlversItâMo» em grifai.NOTICIÁRIO
INTERNACIONAL
DUfcèntós estudante»
presos na Argentina

«UíCnlo» eiliidanles fuiumpreso» em Kva reron <\M piam)segundo eomunldaçan íèliá «*.
sIlAÍl1" P,c'a /«""ornenofÚnlVersllftrla do Buenos Aires.

A» prlafle» tem fe)ají|i..6 eomo movimento de prolést,,, „icorto, melo» estlldSlit É ,"«„,?„a recente prolblçilo, pela polfclide uma reunião que os estu, nn
devlam^lí.,6 UU E'"-""'"'Hn

que depois dessa Itrcillilefl» „'.estudante, da Eacuhli-!- ile f.„
5S5i»1r,2. f,Mr"m tr'w' 'IhraiiMv*rio» dia*.
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NOTA INTERNACIONAL

Os Acordos de Londres
e as Fronteiras Dos

Estados do Leste
IA .-.Cordou dc Londres, ou'¦ n bom de noto lémini parti o

| reiirniaiiu-iitti alemão, como'2 ob (icilniii um cnrlciilurlsln
frolicôHi coiiRilluvin u fato

i mnls urino do ninenco k iiiik
|j e a seiuirnnan òuropo n, cTes-¦ '¦ 

de os nrotacnlbs du Uunii
fi a lio 1'arln, uue cios rcedl«

tinn. Docldlu-Bo o ressurgi-
j* mento du Wejirmaclit, che-

muniu se no cif.lsmo do. pa-
rn i-- ii. reformar o Pacto (fo
BruXOlDS, teoricamente leito
iirccisíimento pura provou Ir
qualquer nova agressão nlo-
mtt. So v orem n ser postos";i, em prática, os tratados dn

I Londres lef8o permitido n
i| ponslrücOo, dentro de 2 nnos.'á umn nuiuiiiiui de mierrn su-
M ficlcnlemenfe forte paru lm-
?>. por sua vontade a todos uni
g sos do Ocidente europeu, so

os povos não ImpüsGroin tio-
p cl.ilviimento sua vontade.
f Do nnda iidiantnm ns de-
a clurnçõos pmposns a res-
4 põ lo de llniltiic&o dos armo-
il mentos alemães de cumpri-
á mento dos orincínlos dn Car-
| ta da ONU. de não-uso de
| força parn rcvlsfio do tron-
I loiras, etc. E' uerfeltamen-
0 te claro que, se. agora, auan-
g do a nefa contam coip uma

9

íi

nronrla unldndo nnc'onM nle-
infl o o direito do seu üovo
i'i nu/, a á deiiiQcrnuln. As
rrontolrnx dn Polônia. Tcho-
cohIovoihiIii e UnlAu Hov.otl-
oa fórum cons doriidiis como"NAO FIXADAS" nelns açor-
dos oorl(Mtmet.'oMios do Loii-
ifres. IIgiiova-bo, pois, o c»n-
vllo pura a "mnrclui pnrn
Leste", o cnmlnho de Hl
tlcr. por parte dos Imporia-
lliitiiK anKlo-nortc-nmariciiuos
nos seus sócios o concorreu-
fís dn AlPmnnhft Ocidental.

Ainoiiçmlnr nnni ob países
democrAtlcos do Leste du Eu-
rouii o mllUprlsmo alomllo o
a ainda mnls pnrn or pro-
prlos Estados ciipllnllslns co-
mo n QrB-Bretatilin o n Fron-
cn. uue nfio contam com o
poderio econômico o militar
dos nnlscR do campo dn paz.
e nue sô se llvrnrnm da com-
pleta rulnn noc onnl nu üjtt
mn guorrn devido nos feitos
heróicos do Exército Sovlé-
«oo.

Precisamente por Irso o
que ns propostas dn URSS,
visando n umn solução pa-
elflcn o nCRoc ndn cCo proble-
mn alemão, encontram ciidn
vez mn'or apoio no selo dns
massas défeses pulses, ns-

DECLARA NEHRU

Coexistência Entre Povos, é o Caminho ia Paz
^*Sf)k0*J*J**%t*^J**iâH*V*SV,*r^^

0 aparecimento da China c da índia como países soberanos e livres,
acentua o primeiro-ministro hindu, mudou a face do velho continente

r--v_«v"vw_'i -w

ú llmilndlss ma capacidade, os sim como nns dn própria
í. .... i ti ....:«* ,.„ aIamXiih AiMiflii. A Inmonlin n tln Infln n F.ll-militaristas alemães consc-
| miom a aprovação de 6clis
| ptint w-de-visla c dc Biias cxl-
ú aôncias. do momento em oue
g dispuserem de uma força
Ú ofensiva, fartamente provi-¦& dn do reservas, os "pontos-
| -de-vistn" se transformarão
p em ordens.
| 

' O mais importante pnls do
^ continente europeu foi trans-

um foco dc
ocupa-formado em uif

guerra, condenado
irão militar até o fim ao so-
culo e imned do do unlfl-
car-se. Esse, para n própria

Í Alcmanhn o resultado
§ consp racSo de Londres.
I

da

Todos os acordos anterior-
p mente estabelecidos entre asI-Ú. quatro potências vencedoras
£ rfo nazismo sofreram a mnls
% crua violação. E isso, nao

Alemanha c dc tõdn n Eu-
ropa. As dcelarnçôoB dos
cnmicelros So Pentágono, co-
mo o general Orunther oue,
ainda ontem, afirmou a Im-
presdndtbllidade do uso dns
armas atômens em caso de
guerra, só fnzem numentor
a comprovada decisão dns
pessoas simples de derrota-
rem a CED n° 2. E o fato
do, em circunstancias multo
menos favoráveis as forças
da paz, terem sido desba-
ralados os planos rearmamen-
tistas dos grupos belicistns
americanos, em suas fe ções
anteriores, é um Indicio se-
/juro dc que. apesar dos pn-
péis assinados, os imperialls-
tas não tardarão a transfor-
mar suas feições risonhas cm
carrancas sulendas por no-

lliiNe Britânica
nu Egito

LONDRES. 25 (AFP) —
«O ponto niuls iiiiportiinto do
ucórdu anglo-ogipolü ó que,
ile ngoiu cm iHiuiio o p«lii pri-
nioirn vo»., ii (Irft-llrctnnlia
terá o direito logo! do mun-
ler uniu biiso ik> Egito», do«
clurou esta turde, nu CAiiiti-
ru dos Comuns, o sr. Antlip-
ny Niittlng, ininlsKo de Kh-
tudo pnrn Assuntos Estrnn-
geífbs, d« regresso do Cairo,
ondo assinou, u 10 do r.or-
rente, o acordo renltlvo A bu-
se dc Suez.

O ministro prosseguiu: «A
(írii-Hreinnlia cstuiíi em con-
diçôes de te.', n» Egito, uni
depósito do equipamentos do
Rucrru c tôdiia ns fiicllliludcB
pnrn a bon marcha daB ofl-
ciims necesBiirins íi mnnutcn-
çAo c ropuinção do material
militar britânico, na região do
levante».

Afirmando que o acordo
4servo «os IntoréRses dos dois
países e que ú intenção (Iob
dois governos pô-lo em oxe-
cução dc mttlioivA hurnionlo-
sa», o sr. Anlliony Nuttintf
considerou que u nssinaturu
dnsee ncórdo assinalava o inj-
cio do tpioccBRo npcCRsnvio
niirti estabelecer n confiança
entro u Grã-Dretniiliii e o
Egiio}.

PARIS, 25 (A.F.P.) — «« apare-
cimento da China e da índia como pai-
se» soberanos e livre» e a liberdade
de que se beneficiam os outros paises
du A»la mudaram a face diste velho
continente», declarou principalmente o
»r. Nehru, primeiro-ministro da índia,
falando em Pequim, numa reunião pu-
Mlca ao ar livre — difundiu a Agência
Indiana de Informação.

«4 <wi«0fi balança das forças, que
leve por resultado dominar a Asm,
está morta e um novo equilíbrio esta
sv fazendo, na dor e na luta», acres-
contou o primeiro-ministro indiuno, sa-
lientundo que no momento cm que se
produz essa grande alteração no domi-
nio político, econômico e social, uma
potente revolução está em marcha des-
de a liberação da energia atômica.

«Por isso — prosseguiu Nehru —
ê que o mundo deve escolher cnlrc o
progresso pacifico e a guerra, uma
guerra que não se assemelharia as

precedentes ma» a alguma coisa de
Infinitamente mal» terrível e mais des-
traidora que possa aniquilar a nossa
civilização e reduzir os seres humanos
ao estado de animais».

Reafirmando sua oposição à cria-
ção de Moco» entre as grande» potên-
dus, Nehru, precisou « Agência índia-
na, declarou que o único caminho pura
a paz é o da coexistência, da coopera-
cão e do reconhecimento do direito a
todos os povos de viverem sua própria
vida.

«O Leste e o Oeste hão deveriam
mais se opor um ao outro —• declarou,
ainda o primeiro-ministro. Deveria
existir um mundo só, que se coma-
graria a uma cooperação fraternal de
suas diferente» partes pura o progres-
so da Humanidade». Em seguida o sr.
Nehru disse que os recentes acordos
de Genebra provaram que é possível
resolver todos os problemas difíceis
por meio de negociações.

Nova Direção da Frente
Popular Patriótica

da Hungria

TERROR NO IRÃ

Dia das Nações
Unidas

NAÇÕES UNIDAS (Nova
àüenai" no oue respeita à vos e" Irreparável desaostos. | Iorquo)i 25 (AFP) - O Dia

8 dns Nações Unidas foi assi
nalaiio por uma cerimônia
solene, realizada de tarde
na sala das sessões plena-
vias da Assembléia Geral.

Esse Dia das Naçõos Uni-
das õ comemorado íirlt ai-
mento por ocasião do atil-
vefsárin (o nono, na ctsh)
da fundação da organizarão
Internacional.

Foram proferidos diversos
discursos tia referida cori-
mônia.

SOLDADOS AMERICANOS
ANTE A CORTE MARCIAL

WASHINGTON, 23 (AL)
As autoridades mllitnres de-
rum baixa a quinze solda-
dos. depois de investigações
sobre sua conduta durante
d período em que foram pri-
slonolros na Coréia do Nor-
te. Outros quarenta milita-

res comparecerão ante w
Corte Marcial. Informou-se
que 200 soldados e oficiais
que retornaram da guerra
na Coréia foram interroga-
dos e, deles 125 foram de-
clarados "passíveis de uma
Investigação mais intensa.

Condenados a
Dezenas de Patrl

VIENA, 2E (AFIM -- A
oinlssOfn do Huiiiiiiesie, enu-
nula nesta Onpitul, nnuiielmi
hoje do manha u composição
do novo .:l'rc!ildltiii!» dn Frcn-
to 1'oinilnr 1'ntriôtlcii Hún-

Snr.-i, 
qiiii inl oioitii ontem

urânio n reunião constltu-
tlvu.

O Conselho du Fronte Po-
pular Patriótica coinjiOo-so do
103 membros. O escritor Pai
Sznbü foi eleito presidente.
Os vlce-iiresldcntos são; Ist-
vn n Dobl, presidente dn K«-
pública; ilozbor Dnrvns, Ml-
iiiHtro da lidilOnçãO Nnclonnl,
PròfossCc FOronü Hnrrcr, ex-
-prefeito du Iludnpostc o pre-
Bidento d" Partido Radical;
imre Niirv, presidente do
Conselho c Mnt!i!nn Rakosl,
primeiro secretario dó Comi-

otas
TEERÃ, 25 (AFP) — A

Corte Marcial desta japitaj
condcnoil á morte 5 dus 7
aviadores recentemente pre-
pns. Os dois outros aviadores
íprarii condenados ã ptisâo
pripéiun.

11 veredicto pronunciado
ornem á ílòite pela Corte
r.iârcilil ólevn a 30 o nume-

9P? m meiras Conseqüências
Conferência Dos «Nove Belícistas

Será nomeado um comissário para o Sarre — Eisenhower convoca o

secretariado — o general Gruenther já declara que vai empregar as

PARIS. 25 (AFP) — O sr.
piarré Mendès-Francc esl:\
decidido, indica-se de fonte
autorizada, a comprometer
a responsabilidade do govêr-
nó, não somente quanto ao
fundo, mas ainda quanto a
data, de maneira que ii As-
sohibléia Nacional possa ter
terminado, antes dó fim do
ano, o exame dos «acordos»
assinados" nesta Capital .

Precisa-se, a esse propõsi-
io, que logo que se torne a
reunir o Parlamento, em 3
de novembro vindouro, o sr.
Piêrré Mendès-France, pro-

nao deixe nm mmò
0 QUE PODE MER HDIE,

RS

fl -"-'f.^-r-.í- *^.•.1%¦•^V?¦B

dô;fo parn banheiro — 1 Jen-col Q feiifllllm com l.fiO * ti*"
o 2 tonllins de loslo febril
i (:u x ii.hli. niiiiíhis fe absor-
ventii.M. Cfires Varíúiltts cbwl

(lesclibim.

GKVJ9,0.
aíé limitar.

I *
«miiarifli

rsne» ihiboihiis. ? ¦ «
[BÒ

 armas atômicas —
vàvelinehte no mesmo dia,
íará, perante as comissões
das Relações Exteriores das
duas Câmaras, uma exposi-
ção mlnuliciosa sobre as no-
goclações.

Õ sr. Mendès-Franca pe-
dirá em seguida à Assem-
bléia que fixe a .laia em
que os acofdoB serão discuti-
dos quanto áó íürido.

VAI AOS ESTADOS
ÜNÜDOS

Levando-se em cotita à Via-
gem prevista do presidente
do Conselho aó Cáhadíi e
aos Estados Unidos, e o Iam-
po necessário à Comissão
competéntei pára examliiHí'
Os textos què lhe vãb ser
sübrnetldôBi pehsâ-sê qlle o
dèbãte pòdèrià ser fixado fia-
va uma data que se situaria
entre 10 è 14 de dezembro.

Qttàiitò ab CòhsGllw (In Ue-
pública, poder-sè-ia prímuii-
ciar íbgo no irtlclb de teve-
rèlro. . _..=, ..

PAGANDO A DIVIDA
Da mt3sma fonte, informa-

•se que ô sr. Pierre Mendes-
-France, que afirmou o de'
sejó de obter a bartldpaçuo
dos socialistas Hó covertio ii
que preside, tomaria muito
em breve, istb 6, antes do
partir para a América, fis ne-
eessãritts iniciativas.

Nessa perspectiva, poüç-so
imaginar qUe o Chéié do go
vêmo póss'a sêt' levado, ao
mesmo tèmpOí á 6t'lâr algu-
mas bastas ministeriais e a
pfocédefi evehhialtnettlci a
mudanças ha formação do
Gabinete.

N.R. — ltecorda-so que o
mr. MetidftS-I^raHcè, para ób-
ter ó VUtô flê GiUtítailvn, pro-
meteu àò títlB» sotmllstn a
parllclpáçafl Ho {toví>nli», fle*
de qdé VrttrtSSê a favor lio
seu gabinete. _ Mm «aooiidok»

PARIS, 8S I A.F.P. i - Os
«a c ó r ú t) s." réàliwiilos no
transcurso das conversações
ffã"rte8=àíémãès" dn gemânti
passada abraiigéln! II din
eoirttlliiehdo sfibfe d acordo
çultüfal franco-alemão; 2)
um comunicado sobre ó.s
acordos eCótiômleos franco^
.àlémâüs! ã) t> iexlo tto
acordo íraitCo-alemão a reB;
peito do Sarre.

SECRETARIADO AME-
RICANO

THUTMONT, 25 (A.F.P.)
— O presidente Eisenhower
convocou seu secretariado
para hoje à tafde. reunião
especial liara ouvir d rela-
tórió db secretário de Esta-
do, John Foster Dulles, sô-
bre os 'acordos fie Paris\
anunciou o sr James Hag-
gerlliy, secretário de irnpren-
sa da'Casa Brahba,

COMISSÁRIO 1)0
SAllBE

LONDRES, Ull (A.F;P.) —
O governo brilànleó rüGÊBê'
fia iavorãvelmente a silges-
tão dê tieslRiiar tuna p@rs6,'
liálldíidn plirá o cargo (te Cd-
íiiissáriu no Siiric'. Tal é a

»

impressão que se tem nó
circulo de Ihtimos do senhor
Anthony Edüh. '

Nos eireulüs bem infor-
mados cita-se a ôsse respeito
o nome de Lord Slrang, que,
sob o nome de sir Wllllam
Strang desde 1947 até o fim
do ano passado foi subsecre-
táiio permanente do Foreign
Office.

GUERRA ATOMiÇA
LONDRES, 25 (A.F.P.) -

O general Gruenther, coman-
dufite slipremó ocidental na
EUropa. falando hoje nesta
capital rilim bàlUJUetê plerfi-
cido pela íliga Aeronáutica
do Iriipérlo Iirltaiilcoj dedla-
ròtt: «Sc se produzir Um «ato
de agrssgão», seremos obri-
gados a empregai1 as armas
atômicas». 4
j^j li, _. Esta a priineini de'

clârâçáô do cóiflali-
drilitc de N.A.T.O.
apôs a assinatura
dos tmcórilos» ílé
1'nt'is.

ro de condenações ã morte
— dos quais U> foram exe-
cutados — c a 10 o número
de sentenças à prisão per-
pétua.

MAIS CONDENAÇÕES

TEERÃ, 25 (AFP) — Qua-
tro dos onze médicos e íar-
ninceutlcos militares que
constituíam ó terceiro gru-
pj de oficiais, julgados pela
Côrle Marcial de Teerã fo-
ram condenados h morte.
Os sete outros acusados fo-
ram condenados ã prisão
perpétua.

CINISMO DO FASCISTA

TERÁ, 25 (AFP) — O ge-
neral Teymur Dakhtlar. go-
vernador militar de Teerã,
procurou desmentir a notl'
cia de fontt estrangeira, se-
gundo a qual trinta novos
oficiais tinham sido presos,

«-Prendemos uma dezena
de cadetes dn Escola Militar,
dos quais pudemos oslabele-
cer as relações eom certos
oficiais implicadas no com-
piô» _ precisou o general
Bakhtlar.

Interrogado por uni cor-
rpspoiideiite dn .France.

Presse» sôbré os rumores
segundo Os quais prevlnmso
umas trinta execuções deu-
tre os 00 oficiais presos, o
governador militar de Teerã
respondeu que «-essa esti-
rtiativa arriserivn eslar abai-
Xo da verdade*.

ADENAUER VAI
AOS EE. UU.

BONN, 25 (AFP) — Ade-
nauer partirá amanhã parn
uma visita de oitos dias aos
Estados Unidos.

O chefe rio governo fe-
dernl alemão viajara em um
avião põslo ô. sun disposição
pelo governo americano,

Nos Estudos Unidos, Ade-
nauer terá importantes con-
fcréncias políticas com o
presidente Eisenhower e
seus colaboradores Imedia-
tos e receberá as insígnias
de doutor "honoris causa" da
Universidade de Columbla.

Nos círculos ligados ao
chanceler dcclarase que a
a realização prática dos"acordos" assinados sábado
em Paris dependerá em
grande parte do auxilio dos
Estados Unidos quanto ao
fearmamento alemão, o ex-
prime-se, a esse respeito, a
esperança do que a Repú-
blica Federal receberá us
mais modernas armas, em
conseqüência de sua entra-
da para a NATO.

té Central. O sr. Fiue» Ja.
tiosI, MlnUtrú Adjunlo da
EdtiüaçAo Niirlmuil foi eleito
primeiro Bocvdtarlo.

1'or outro |ndu, o PrOsi-
dliim conta com n presunta
do arcebispo Uuylu Czapik,
presidente dn Conferência do.-í
llispOs Cntôllrns dn Hungria;
du Dispo dn Igreja Reformu.
dn, Albort Borccky; do sr.
/.ontnii Kodiily, compositor
de inúslcn; de lgnnco Plokor,
o mnls conhecido «stakhn-
•wivlslu' d» llun;:«.-ln e dc Jo-
sof Mekls, presidente d» Fe-
iteração Húngara dos Sindi-
CllIOri.

O cMagyar Ncirzct» tor-
nou-se o jornal oficial da,
Frente Popular.

Knlnndo dns eleições mu.
nlcipnls qun se rcaliznrSo a
28 do corrente, o sr. Imro
Nngy podlu n° povo húnc-nro
para não np^sentar como
ciindidutos da Frente Popu-
lar senão pcBoas das quais
se podia estar certo de quo
lutariam pela realização do no-
vo programa governamental.

EM ESTUDO A
NOTA SOVIÉTICA
LONDRES, 25 - (AFP)

— A resposta soviética à
nota ocidental dc 10 de se-
tembro último, relativa aos
problemas alemão e austria-
co, está sendo atualmente
estudada e "snr« sem dúvi-
da examinada em colabora-
ção com os dois outros go-
vernos Interessados" (Fran-
ça e Estados Unidos), decla-
rou hoje o porta-voz do Fo-
reign Office, na sua entre-
vista diária à imprens. Ne-
nlutina decisão foi ainda to-
maria quanto à reunião dos
técnicos das três Potências
que normalmente, estão en-
carregados de redigir uma
resposta comum, acrescen-
tou o porta-voz,

CUSSAO NA ONU
DESARMAMENTO

OS DEBATES NA COMISSÃO POLÍTICA — PROPÕE A ÍNDIA UMA
"TRÉGUA NOS ARMAMENTOS"

0 PROILEIA10

Nota Sobre a Criação do
Comissariado dó Sarre"a

PARIS,-25 (AFP) -- Foi
publicado, esta tarde, Ü lêx-
to do «acordo» etineliiidomi
ire o govêrtio da República
Federal .Alenta e. d govOrníi
francês, sobre ó .óãtiUÍUò (lo
Sarre.

Siáo as segundou as íllsbíl'
siçõü.s èsÊfihiiifllS tiú J.afièítiü -.

I qilé foi aprovado pêlo tió-
vêrno sàrrènsê:

— O Sarre recebe imi e.-íliiul-
io europeu, dentro do qUp.tli'0
da íünlãó Européia Ocidên-
tal* (UEÚ). Depois dó SUB
aprovarão, ótn lófeienílo, és-
se Estatuto" não mais poderá
ser discutido, até à ássmatu-
ra do tratado do paz com u
Alemanha.

Um Comissário Euro-
pótl asfiumírã a renresohla-
gfio lios interesses do Sarre
HO lüôarile ns lólaçOefe óxlsr-
lias ê ás fiiiiinçíls. O refetl-
do Comissário àét'á ríomcádò
peln Conselho (ie Minislins
da (UEÕ) e ficará responsa-
vel perante esse Conseüio.
Não deverá ser nem francês,
nem alemão, nem sarrenso.

À parllcipação do Sarre
ntt «iíiilaÒ Eufõpéia* serã
definida pót um tratado con-

Intervenção Direta de
Eisenhower no Viet-Nam

do Sul

MAL-N-O
Livfcü in: HOtiMAsau

Wuldeiunr das (Jhãoas

A vende c.MAY/DBM
KtJA (JtlMtÁVd t.At-Kfe

ÓA ii.» Itt

saigoN; úh lAFin --- j
(jini.iatkndtir dos .''• do- 'T'i I
d-is i-íj V-et Nnm. bfi IJÒ- ,
üaltí íícâtil, &cr.bfl i!c e,,lix'= i
per rSi fire^aèhlé Hf!) DUiH !
D'ci;rUma cnHa em oue '¦ ,
n-r-rlante El "flnho<ver nró
p-"— n n"iii <Vi •'-, :'-.!.'. K?.""
d 1 lii'irl()5 .-'• Vil Nílll.j "¦•

frn d? fiiixit •¦ -W!-:
dfi V'í-! Mãm i e'iv'o!-;
r !Tl-,ri!C!' l.'U- ' ''' f< •'
ttlflÜi Ar n- i l.«i S» l»J1láll
va.-. fe .-<¦-<¦ i-!s;"n- uti dc aKICS-
sâfi írmwtia".

tesclaiwè a ca;'la de li'lH:;
nlinwcr: "O coverno dós lí-<
l.ad'!S Unidos dêsèltl que
f-oftâlBfihdd H ÊrüSS alixi! o,
da parle tf-j Bovérhp do Vil
Kam. a realização de rèfdl'-
mai iiTV-nensftveia".

Ass'm conclui Q nréÉiden-
!<-- Eisenhower: "O eOvêrne
!.-• EstâdÓS ÜHltlds f^péríi

'lhe uiti SPlíiellVililê nii>'|lli
ülllii ¦-'¦:¦ -• i" roíihlnnlr

fnici : .-..!.': liiiivá pfólti !i
|||.-'l1lr r.,-1 I ;i PllifV '('il(i df
um Vi ei  dtilítílo ile Ulti
üoVcrnò forte".

içao
em Hanoi

1'IANOt, 20 tAFP) - O
general Glap ofereceu uma
••Viiiide recepção ho "Circulo
ilns Oficiais", em homena-
item aos membros dá Co-
!iilsuiiu Inieriineliiiiiil. lístii-
vinn presenles numerosas
periirmniirindes diiiloinAtlcas
dt lUhui.

cliiido dentro do quadro um
UEO.

= Á aceilaçãói pelo povo
sftrFcnsSi por meio de relê-
relido, do novo Estatuto se
dará dentro dc três móses
após a ratififláçao dó sacôr-
ítof, Essa aceitação acarre-
trirà obrigneões para o go»
vérho slirrehse, ((Ue deverá,
especialmente, adotar tôdas
as disposições pdra que se-
jam feitas, na Constituição
Snrrense, pelos órgãos cons-
tltüeloliais. as1 emendas que
se tornarem necessárias pa-
ra a adoção do Estatuto Eu-
ropeii. O governo sát'i'êi!se
deverá igualmente fazer pro-
ceder, dentro do prazo de
Ires meses, à eleição de uma
nova Dieta (Câmara).

OS governos da Repiibli-
ca Federal Alemã e França.
c|uc se comprometem a ãliá-
tentar o garantir o Estatuto
do Surre até à conclusão de
um traindo de paz com u
Alemanha, pedirão áds go-
vernos britânico e aínérlca-
no que assumam compro-
misso similtivi

As disposições tomadas
no concernente ao Sarre em
um tratado de paz serão sub-
meildas, por meio dc refe
rendo, à aprovação da pótiU'
lação sarréhsè.

Os princípios sobre os
quais ee funda preséntemen-
te â união econômica fràiicò-
•ssrrefisc sérSõ rettbvarlos em

I urnii cóiivencjió entre a Frun-
j ça e ó Sarro. No domliiio dn

Pio dn moedn. o acordo
J ntual 'flniãó Móntèria

Frurtcõ-Sarrènfiei permanece-
rá om vigor no Sarro, ntô ft
crlm.fió de uma moeda t',e
caráter europeu.

O Sarre assumirá a
gestão dó eónllifito dás írii-
tias de carvão de S6U terfl'
tôHo,

Os governos dn Alemã'
nha Federal e França reco-
mèhdói-ao aos nutro3 gover-
nos membros da Comunlda-
df> Européia do Carvão e do
Aço óue <e estabelcen ;, sede
«in rtimnnidnde em Sàrré-
bruck'.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
\ homens e senhoras
í Av. 13 de Maio, 23

\ S/ 932 - Ed. Darke
| Teíeíone: 32-6563

\

< i

à*) Papai
.4 njeiliin p 'iiVf.o ae <-"•
liaiHiniia. Àiswio e r»:3
tk-lto.

ltun FtinliiliJ ilu Crtr-
Vil lho, 74.

NAÇÕES UNIDAS, 23 (A.
F.P.) — A Comissão Poli-
tica dn Assembléia Cerni
das Nações Unidas realizou
hoje duas sessões.

Na da manhã, a Comis-
são retomou o debnte sobre
o desarmamento, na base da
resolução comum apresenta-
da pelo Canadá, as Quatro
Grandes Potências (EE.UU..
Inglaterra i> França e a
União Soviética), resolução
essa que estabelece a con-
vocação, dentro de breve
praso, da subcomissão sô-
bre o desarmamento, com-
posta dc representantes dos
ciii(!0 paises citados.

Charles Mallk. delegado
db Líbano, falou, frisando o
espirito de conciliação quo
caracterizou, pela primeira
vez, os debates sobre ó dé-
sàrmámento, na Comissão
Política, e propôs que a re-
soítição dos Cinco seja apro-
vada por unanimidade.

Ò delegado chileno José
Mázà e o peruano Victor An-
dré Belaunde destacaram u
interesse das pequenas po-
téhcias pelo desarmamento o
pela melhora dns relações
inteiliâeiohflis.

iltrçcíUA
NACôES UNIDAS, N. V.

123 (AFP! - A índia apre-
j sentou uni (írojeto de reso-
! loção, à Comissão política

da Assembléia Geral dá
ONU. pedindo o exame dos
meios próprios a estabele-
cer uma 'Trégua nos arma-
mentos. ã espera da con-
clusão de um 1 raiado de de-
sarmamento.

Dccinra ii resolução Índia-
ilu qtie alguns acordos pre
liminares nnsando rcstrln-
gir os ófçàmSntós militfires
e a congelar, hok níveis

.-miais, as forças armadas o
os armamentos, facilitariam
muito os trabalhos que vi-
smii a conclusão de umn
convenção internacional dc
desarmamento?.

A resolução indiana pede,
ainda, que a sessão atual da
Assembléia Geral seja npe-

j nns suspensa, ao envés de
ser adiada no fim das deli-

! beraçõés cm curso, a 10 de' dezembro próximo, a fim
de que o presidente possa
convocá-la novamente, em

. caso de progresso no «pío
1 do Süb-Çüfflltê sobre n

sarmamento.
SATISFAÇÃO
EM EONDKES

i LONDRES, 25 (AFP) —
j Sir Anthony Éden maniíes-
í tou hoje, na Câmara dos Co-
1 muns, a sua satisfação por

ler a URSS aceitado o me-
I morsndum franco-britânico
! sobre o desarmamento, co

mo base de um projeto de
i convenção internacional, e
i pela sun decisão de subme-
I ter a estudo propostas ten-
! do enl vista a elaboração de
i tim programa internacional
j de desarmamento.•Constitui isso, disso slr

-S I o-.

Éden, uma resposta satlsí_«
tória à iniciativa franco-
•britânica, e considero, a des-
peito das dificuldades quci
ainda restam, que permitem
novos progressos, a serem
realizados no decurso (tar
discussões decorrentes*.

TRANSFERÊNCIA DE
ADMINISTRAÇÃO

EM TRIESTE
TRIESTE, 25 (AFP) — A»

tronas iugoslavas tomaram,
posição, hoje de manha, ao
longo da nova 1-nha dwvi-
.-õria cíe demarcação entre
as duas zonas do território
dc Trieste, à proporção que
os destacamentos da policia
civil, comandados por ofi-
ciais britânicos, se ret.ravafla
dn região cedida.

Recorda-se que nâ prôxi-
ma iv>ite as tropas itaüanad
da div.são "Tr.este" entra-
rão na zona "A" e aue uma-
nhã de manhã será realiza-
da em Trieste a cerimônia
da transmissão dos poderei
da administração anglo-ame-
ricana á administração ita»
liana.

>PANORAMAJ

ESTADO DE URGÊNCIA
NO PAQUISTÃO

fCARACHI, 25 (AFP) —
Um comunicado oficiai do
governo geral anunciou qUe
íoi instaurado o «estado dé
urgência::- em iodo o Pa-
quistão e que o primeiro-mi-
nistro foi convidado a for-
mar Uni novo govérhõ.

O primeiro-ministro Mu
hammed Ali, que ontem à
noite regressou de sua via-
gem aos Estados Unidos,
aceitou as diretrizes db go-
vernador geral.

O comunicado acrescenta
que, a Assembléia Consti-
Uliníe «não sendo mais re-
presehtativa», terão lugar
novas eleições «o mais bre
Ve possível» e que, aguar-
dando, ò novo gabinete de-
sempèiihàra a admtlíiStra-
ção dó país.

Imediatamente remodela
do, os V ministros do ftôvo
gabinete prestaram jura
mento art governador geral.

O primeiro-ministro Mo-
hammed Ali assumiu a Pas-
ta dos Negócios Estrangel-
ros, vaga desde que seu ti
tular, sir Zafrullah Khan foi
feleito membro do Tribunal
de Haia. Dois generais to-
ram incluídos no novo gabi-
hete: d general Ayttt) Khan,
que até agora era coman-
úante-cheíe das fOrças pa-
qulstanenses, assumiu a
Pasta da Defesa, e o gene-
ral Tskander Mlrza, «t-secre-
tário-geral do Ministério da
Defeea, M nanfiafa mini»"

tro do Interior. O ministro
dó Comércio e Indústria M
sr. A. 1-í. tspaliani, chefe de
uma das famílias mais ricas
cie Üéiigttia. A Pasta dns Fi-
nari.çás continuou nas mãos
de Chaudry Mohammad Ali.
O díi Mallk OónservoU a
Pasla da Saillle e Obms Pú-
blicas. O Ministério dá In-
formação passou para o sr.
Slndlü Gu Lam Ali Talpui
c o da Agricultura paia
llyasuddin Patlian.

Conseqüências da
Baixa do Café

BOGOTÁ', 25 (AFP) — O
covérno colombiano vem de
restringir ãs importações de

j certos artigos estrangeiros
não indispensáveis, elevando
OS direitos dn importação e

- aumentando o depósito de
i lüirantia. ¦¦ ,

Doutra parte o "reintegro
i — isto é, a quantidade de

dólares que os expotadores
I de café deviam Vender ao
i Banco da República na co-

tacão oficial — foi reduzi-
do de 115 para 110 dólares
por saca tia 136 quilos.

Essas medidas forato tôtiia-
das em virtude da baixa do
ptéço do café noS mercados
estrangeiros, sobretudo em
Nova loraue. O texto do de-
oretõ prevê aue numerosos
artigos, tais como automó-
veis, geladeiras licores, ei-
íarros. etc.. Serão atingidos
«om 80% de direitos, eon-

éw AAft soiBSioiet.

LISBOA, 25 tAFP) •--
Chuvas torrenciais abate-
Pum-se ontem sobre esta ca-
pitai provocando inundações
em vários pontos da cidade,
especialmente na parte bab
xa. Um homem morreu nfo-
gado. O trânsito ficóii inter-
rompido em vários bairros.

No interior, violenta tem-
üeâthdè devastou ás colhei-
tas, principalmente em Slh-
fães, onde Uma tromba
d á g li a provocou prejuízos
calculados em um milhão
de escudos.

NOVA DELIU, 23 (AFP)
... O sr. Ruíi KidWay, minis-

lio do Abastecimento da In-
dia, laleceti ontem à tarde,
nesta capital, em Consequén-
cia de uma crise cardíaca.

Foi quando falava numa
reunião pública que o. sr.
Kítdway foi prOsa de súbito
mái-Dstar. Morreu pouco de-
pois no automóvel qtie o lo-
vava para sua residência.

ROMA, 25 (AFP) — Np-
titíiâ-íie fio aeródromo dè
Clamplno, a propósito de
um âvlãô norte-americano
desaparecido, entre Rónlâ 6
Lyon, que o aparelho vlâjâ-
ra normalmente ha 2õt~ co'
locada sob o éòritrôlê dã
Itália.

PreCisn-se na mesma fon-
te que se trata dc um -.C-47 •
e que se encontravam a bor-
cio 2t passageiros.

«UENOS AIRES, 25 (AF
p) — Naufragou sábado no
Rio Paraná, diante do pôr-
to de Victórta, Provlhola de
Entre Rios, uma embarca-
ção que transportava 48
passageiros. Cinco pessoa»
morreram riesse fteídetite.

BUENOS AIRES, 25 iAF
P) — O Ministério da Indús
tria informou que entraram
em funcionamento novas ja.-
ildas rjetmlife»** *m Mw

doza e Comodoro Rivadíffa.
O poço descoberto em Men«
doza tom uma produção de
250 metros cúbicos de petró-
leo por dia, e o de Como»
dôfõ Rivadavia, de 30 m&>
tros cúbicos diários.

IíIMA, 25 (AFP) — O
presidente da República I*»
cebeu em audiência especial
o vice-presidente da Índia*
sr. Sarvepally Radhkrisnan.
O vice-presidente indiano
conversou também com o
ministro das Relações Exte«
rlores, em audiência no Pa-
láclo de Torre Tagle.

KHAIFA, 25 (AFP) — Es-
cavaçóes feitas na gruta de
Kasra, perto da aldeia do
Zikhroii-Yakov, nao longe
da estrada Haifa-Tel Aviv,
permitiram descobrir os ves-
tigios de um «habitai» hu«
mano dataiido de perto â»
50 mil anos.

Esses vestígios, que con*
sisteni em armas de sílex,
ossos de animais e restos d*
fógôeá contendo carvão vè>
getal, permitem aJIrrn-f
qüe ô homem viveu ae tat>
rielra continua naquela t*>
glão desde 50 mil anos.

toqüio. 23 (AFP) -*
tim desastre de ônibus ocor<
rido ontem ft tarde perto dá
cidade de Kiotd provocou a
morte de 12 pessoas, tendd
outras 30 ficado feridas.

O coletivo, transportando
75 turistas, tentou passar à
frente de Uma motocicleta,
mas derrapou e caiu de um
barranco de 12 metros dti
altura.

DAMASCO, 25 (AFP) —
O sr. Fares El Khury, esc
-presidente da Câmara «
ehere da delegação síria nas
Nações Unidas, que atual-
mente se encontra nesta ca-
pitai, foi encarregado d.
form*r a nowo sabliBfifc;
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01.&.P.I. Oier Fazer de nn Operário nn Mendigo
Pro»»egue cm ritmo cada ves mai» in-

len»o o corto de beneficio» uo» trabalhadore»
quo «liavam licenciado» ítalo» Inttltuto» e
a rrcuta geral de atender a todo» qua a êle»
recorrem, No IAPI, que tem o maior número
da a»»ocladoi, a tltuação 6 a mai» calamitoia
poisivel, No Pê»io Médico de Realengo, por
exemplo, dldriomcnío regi»tram-»e detonas
da caso» do trabalhadore» que ali vdo saber
o resultado de seus requerimentos, e a rtt-
posta ê sempre a mesmos indeferido,

Um exemplo gritante
O quo vem do acontecer com Pedro de

Oliveira Santos, operário da Fábrica de Te-

Fraet do primii, com 51 moi di Idido, vai tar alto Mia wmiiia, "mm-
do" — lontfioloi quo nio dio pira comprar oi romédloi — Proiugui

o oorto Indiscriminado dc licenciados noi Institutos
cidas Bangu ó um exemplo gritante da de-
sumanidado da "compresaão de despesas"
ordenada aos Instituto» pelo sr. Café Filho,

Contando já Si anos de idade, Pedro
Oliveira trabalhava fui ** anos na Fábrica
Bangu. Perdeu a saúde de tanto trabalhar
para nao morrer de fome. Hd qtuiso um
ano, sentiu fortes dorea no peito, que ao fo-
ram agravando continuamente, Foi ao IAPI
e /As o primeiro exame médico, O raio X

acusou sombra no pulmão, além de um es-
tado de esgotamento geral. Licenciado para
tratamento, tevo alta dois meses depois.
Fés novo requerimento de beneficio e sua
"via-erucis" prosseguiu. JA foi examinado
por i juntas médicas diferentes o cada uma
apresentou um laudo diferente. Afinal, a
última mandou quo lha concedessem licença,
Mas, hd quatro dias atrás, Pedro foi ao Pês-
to de Realengo receber o misero beneficio
de 840 onueiro», quando recebeu a noticiai

- o senhor vai tor alta na próxima
semana.

Situação defteHperiulorii
O IAPI vai me deixar numa situaç/lo

de desespero — declarou-nos Pedro do OU-
veira ontem no Posto da Realengo, onda
havia ido informar-se sêbra as possiblllda-
des do um requerimento. E acrescentou:

Com os sio cruzeiro» qua venho ra-
cabendo, tenho de recorrer ao» amigo» para
nrto morror do fome. E, além disso, qua»a
nilo compro remédio», pois o dinheiro nilo
dá. Imagina agora minha tltuação »o eu
tiver alta, pois ]d não tenho saúda para tra-
balhar, O IAPI quer mo fazer pedir esmola.

Dos Sindicatos Húngaros
aos trabalhadores brasileiros

Foi onvlndfl no Sr. Hiimlrn Luchoil, pro«ldonto
riu CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES
DO BRASIL, u gogulnto mensagem dou trabalhado-
res húnuaroBi

«O Corwolho Contrai dos Sindicatos Húngaros,
em nomo dos trnbalhudorcs húngaros organizados,
onvla sua mnls calorosa o fraternal saudação nos
trabalhadoras brasileiros em luta pelos direitos de-
mocrátlcos e sindicais. Os trabalhadores de nosso
pnls recoboram com profunda Indignação a noticia
dn prisão do dirigentes do movimento sindical e de-
mocrátlco o Imediatamente ergueram o seu pratos-
to. Asseguramos nossa profunda simpatia à vossa
heróica luta. Pelo Prcsidlum do Conselho Central
dos Sindicatos Húngaros, (as) Mekis Jozsef, Presi-
dente|L__ ;

Está Rebaixando Salários [ \B§Sindical
A Metalúrgica INCOMETI ELETRICISTAS DA M. M.

dornçfto Nacional dos Mari-
timos estão marcadas para
10 de Janeiro de 1955. Esta
aberto o prazo de 15 rfias
para registro das chapas.

Demitem operários especializados e colocam em seus lugares trabalhadores sem experiência com salários

irrisórios — Mais de 100 demissões nos últimos meses — Sonegado o adicional de insalubridade — Outras
irregularidades gritantes — Reportagem de REGINALDO SERRA

No Sindicato Nacional dos
Eletricistas da Marinha Mer-
cante as eleições para reno-
vácuo da Diretoria, Conse-
lho Fiscal t representação
junto ao Conselho da Fe-

COMISSÁRIOS DA M.M.
e José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson dc
Paula Marins, Augusto Fer-
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:

Seguro Social—O— üiJiíEnaazs—
NEWTON MATOS HIHKIHO — Diatrlto Federal. Há uma

Brando illferençii entre os textos iin Lei n.« 1.130 e n de n.« 2.J50.
I mil iniindn niujorur ns mensalidades e outra manda dur um
ol..ino do emergência. Vamn* mostrar a voei, o ao» inúmeros
lrllores nue nos escrevem sobre a l<el do abona, us diferença»
existente», Vejamos o que dli o urlleo 1.1 da Ix-I 1.13(1, do 19 do
julho de 11)50.

Art. 1.»  As uposenladnrias c pensões, MANTIDAS pelos
Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões em vigor até
a piibllrucãn desta 1*1, terfto MAJORADAS as prestações que se
vencerem posteriormente a mesma data, de aoArdo com a »»-
Etiinto tabela:

APOSENTADORIAS

Prestações mensais — MAJORAÇÃO
Ate CrS 700,00 (setecentos cruzeiros), Inclusive, M)% (cln-

qilrntn por cento) oom o aumento mínimo de Cri 300,00 (tre-
zentoh cruzeiros).

Ue CrS "00,00 (setecentos cruzeiros), exclusive, em diante
CrS -100,00 <qnnirne«r..»« n-tirelrns)

o\l'"c (cuiqllenla por cu„.„, ,. us uiuu.» pensões, com
uiimcntii mlnlr.in de CrS 100,00 (cento e cinqüenta cruzeiros) e ¦
m&xlmo dc< Cri 100,00 (duzentos cruzeiros).

Carácrafo único. — Para o cíeltn do disposto neste ártico,
as prestações de pensão serão calculadas para o conjunto tni-
cl.il do beneficiários de um mesmo associado ou segurado, can-
cclnndn-so, em seguida, as cotas relativas aos que perderem
direito an licbeneílclo.

E, para melhor compreensão desta MAJOKACAO (todos osgrlíos são nossos), vamos completar a informação com e publl-cação do art. -I.? da mesma Lei. Diz o seguinte:
Art. I.i — A majoração, u que se refere o urtlgo anteriornão se aplica ás aposentadorias c pensões concedidas dc acordocom a Lei 51(3, de -M dc dezembro de 1048.
Pois, vimos que a J.cl 1.130 autorizava uma majoração novalor das mensalidades dos aposentados e pensionista» dos Ins-titutos e Caixas, estabelecendo limites pura a referida majora-

ção. V. essa majoração deixaria de existir quando o valor da»
prestações mensais se tornussem, por fõrçu de um reajustamen-
to futuro, superiores uo valor atingido por esta Lei. Assim,com o aumento da mensalidade de aposentadoria para mil seis-centos e oitenta cruzeiros mensais, poucas ou mesmo nenhuma
mensalidade dc aposentadoria ficaria abaixo da Importância
resultante du aplicação du Lei n.» 1.130,

Portanto a J.ci i.136 concedeu uma majoração, um aumento
dus mensalidade», de determinadas mensalidades, e nâo esta-
belcceü o puguiueiito du um ubõno de emergência para toda» a»
mensalidades, como foi feito nu Lei n.v 2,250.

Mas, passemos ao artigo l.v da Lei 2.2QI), Diz o seguinte:
Art. l.v — i;* concedido aos aposentados c pensionista» dosInstitutos e Coisas de Aposentadoria c Pensões um UKINO DEEMEltCjÊNCAA uo valor du 3(1% (trinta por cento) sobre as apo-sentadorias e pensões fi.vudais na lorma du lei vigente.li, como i|iiu determinando us normas pura uplicução doubõno, ustubulecu seus limites inu.limo e mínimo, um seu urtlgoi 2.?. Vejamos o an. íí.v, o que diz, textualmente:
Art. !.'• — O ubõno concedido por estu Lei nâo poderá sur

| superior a CrS 12.UUU.U0 (doze mil cruzeiros) e interior a CrS
, 4.800,00 (quatro mil u oltocentos cruzeiros) anuuls.

Vejamos, de inicio, qual a diferença entre a MAJOKAÇAO
e o AliüNü l)K EMEKOK.NCIA.

Majoração é um uuoientu comedido u determinada coisa.
No cuso õ um aumento concedido âs prestações mensais dos be-
ncficlos pagos pelos Institutos e Caixas.

A empresa metalúrgica Fundição INCOMETI,
localizada à Rua Francisco Eugênio, em São Cristo-
vão, vem tomando uma série de medidas tendentes
a explorar e perseguit cada vez mais seus operários.

Nos últimos tempos, estão sendo admitidos nos
cargos de chefes e chefetes, estrangeiros sem capa-
citação profissional e que são instruídos pela dire-
ção da empresa para nos delatar, perseguir e sabo-
tar nossas lutas. Destaca-se neste papel de instru-
ção policial, o dr. Maurício, chefão raivoso dos mais
reacionários.

DEMISSÕES EM MASSA
Mais de 100 operários já

íoram demitidos nos ülti-
mos meses. A empresa pro-
cura descarregar suas diíi-
culdades sôbre os ombros
dos trabalhadores, exigindo-
•lhes maior produção e pa-
gando salários muito mais
baixos. Os operários demi-
tidos eram, na maioria, i.ro-
fissionais especializados e
que ganhavam salários me-
lhores. Em seus lugares ío-
ram colocados trabalhadores
sem especialização, geral-
mente com o salário-minimo.

Para contrabalançar a
baixa de produção resultan-
te da demissão dos opera-
rios especializados, a INCO-
METI resolveu agora insti-
tuir o sistema de pagamen-
to por produçio individual, o
que íôrça os operários a
trabalhar muito mais para

ganhar um salârio-melhor.
A INCOMETI não resisti-

ria a um exame honesto da
Divisão de Higiene e Fiscali-
zação do Ministério do Tra-
balho. Ali tudo 6 irregular,
é ilegal. Vejamos alguns
fatos:

Os compartimentos sani-
tários estão localizados fi *
das dependências cln fábrica.
Para utilizá-los, os oporá-
rios têm de sair do prédio
onde trabalham, da boca do

mo, para apanhar vento
frio até que cheguem os re-
servados. O estado dos refe-
ridos aparelhos é, além dis-
so, calamitoso. Nos dias em
que chove, ficam impossl-
veis de se usar.

Na esmagadora maioria,
os operários da INCOMETI
executam serviços de natu-

A LIGHT ESPALHA MISÉRIA

(continua utnunliu)

SAO JOÃO DA BARRA,
23 (Do correspondente) —
Torna-se cada vez mais dl-
fícil a vida da população la-
boriosa desta cidade. São
João da Barra teve um pe-
riodo de progresso, prove-
niente principalmente do
transporte do açúcar das
usinas de Campos pelo Pa-
raíba. Esta navegação foi
completamente interrompi-
da quando a Light resolvou
desviar o curso das águas
do rio. Esta medida preju-
dicou enormemente a vida
da cidade. As obras do pôr-
to, que de há muito inicia-
das jamais eram concluídas,
foram definitivamente aban-

donadas, perdendo-se uma
fortuna em material.

Atualmente, a situação da
cidade assim se apresenta:
sem ruas calçadas, sem
água canalizada o sem rede
de esgoto, iluminação pre-
caria, o nivel de vida mais
baixo em todo o Estado. As
águas do Paraíba, cada vez
mas baixas formam sequei-
ros, impedindo, por vezes, a
sua travessia em canoas. E
o que é pior: como fica a 4
ou 5 quilômetros da foz do
rio, quando a maré sobe, a
população Dobre, que não
dispõe de bomoas e cacim-
bas, fica sem água nem pa-
ra um café até que venha p.
baixamar."Escabrosa negociata de Pelegos da LIGM'

A propósito da reportagem
publicada no dia 16 último, com
o titulo acima, recebemos do
s. I.uls Gonzaga de Miranda,
com pedido de publicação, a
seguinte carta, que reproduzi-
mos textualmente:

«Essa folha em data de 16

do corrente, à página 6, emquatro partes de colunas Inse-riu publicação altamente, ofen-slva à diretoria do Sindicato deEnergia Elétrica sob o titulo esubtítulo «Escabrosa negociatade pelegos da Light - Funda-ram uma «colônia dc férias»

FABRICA r%
'' CONFIANÇA

Grande Sortimento

de artigos para o

inverno — Artigos

finos para homens

— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

NERVOSOS p™|$Isoma. Imtabüidu- pÚ de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu- 0é rança. Idéias de Fracasso. Esgotamento — TR.ATAMEN- ú
TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS Ú

g CLINICA PSICOLÓGICA
1
P 9 às 12 e 14 às 19 - Diariamente

I R. ÁLVARO ALVIM, 21 —

52-3046i 13' AND.I TEL.:

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-

.cal Study of Social
Issues — U.S.A.

com dinheiro do Sindicato de
Energia Elétrica, mas nào pres-taram contas a ninguém». Em
a referida publicação são cita-
dos nominalmente diretores do
Sindicato, eleitos regular e 11-
vremente pela classe, entre os
quais o abaixo-assinado, presi-
dente da entidade, que é agra-
vadu com expressões como
estas: «agentes du Light», «can-
dlduto frucússudo a Câmara
Federal», etc. E' evidente o
propósito de Injuriar e difamar.
Mus não é so, pois u classe
truDulhucluru necessita de uma
explicação, u titulo de retifica-
Cão, conforme é assegurado pela
lei de Imprensa,

Deve ser esclarecido, que to-
dos os sindicatos do «grupo
Light» fórum, em proporções
acordadas perante o Ministério
da Agricultura, atendidos cm
sua pretensão de levantar o
«superávit», do aumento das
tarifas para o fim de aplicar
o numerário, ali retido, numa
colônia d-' férias para os tra-
balhadores. O processo correu
os trâmites regulares nuciuele
Mlnistérlu e foi liberudu u ver-
ba pelo titular da pasta, depois
de ser conhecida até a proprie-
linde a ser adquirida e seu
vulor. A concessão da verba
em questão procedeu amplu pu-
bllcldade, o que é de público.
e notório conhecimento. Adqul-
rida a propriedade, depois de
larga publicidade, foi fundada
a colônia e constituída a prl-
melra diretoria, de acordo com
os estatutos da entidade, com
a maioria dos diretores do Sin-

dicato. A diretoria do Sindicato
só tem recebido manifestações
de aplausos e de solltlariedade
pela feliz Iniciativa, que, lnclu-
sive, trouxe um apreciável
aumento de patrimônio da cias-
se trabalhadora, e, tão relê-
vante a obra, que a colônia foi
declaradu de «utilidade públi-
ca» pelo governo fluminense,
iguul Iniciativa foi tomada pe-
los sindicatos de São Paulo,
Canis Urbanos e Telefônica du
Rio u nflo se registrou nchuma
critica ou tigruvu aos direto
res sindicais. A illretoriu obte-
ve, em dois unos de gestão,
grandes beneficieis para os trn-
balhadores, entre os quais dois
aumentos coletivos e, agora, >
está promovendo a realização
do pleito sindical em que os
associados elegerão scui. repre-
sentantes para o biênio 55-56.
Convém acentuar que, constitui-
da a Colônia, a entidade tem
vida autônoma, mas seu patrl-
mônlo não deixou de pertencer
aos trabalhadores da energia
elétrica e da produção do gás,
do Rio de Janeiro.

Diante de tais explicações,
cabe ainda ponderar a v. S. que,
muito embora sendo taxado de
«candidato fracassado à Cftma-
ra Federal», foi Luiz Gonzaga
de Miranda o dirigente slndl-
cal dos mais votados em todo
o pais no pleito de 3 de outu-
bro próximo passado. Grato
pela publicação, subscreve - se
atenciosamente.

(a) Luiz Gonzaga de Mlran-
dn, presidente».

reza Insalubre, tanto nos
fornos como lidando com
substâncias químicas. Mas a
taxa de insalubridade, pre-
vista pela lei, nao é paga a
ninguém.

Os Soldados Não
Ganharam Uniformes

Os soldados do 5.' Bata-
lhão de Infantaria da Poli-
cia Militar, localizado na pra-
ça da Harmonia, através-
snm atualmente uma situa-
çáo particularmente difícil.
Há muito tempo que não re-
cebem fardamentos de acôr-
do com o Código de Venci-
mentos e Vantagens dos Mi-
litares. Tudo tdm de pagar
até mesmo o cordão do api-
to regularmentar.

Sofrem diversos descontos,
o que reduz muito seus sa-
lários. No 5." Batalháo, até
mesmo a cera para o soa-
lho das diversas compnnhhs
está sendo descontada dos
soldados. Uo salário cie ca-
da um deles são ainda reti-
rados 50 cruzeiros mensais
para uma conta corrente
na Caixa Econômica, qi>e
eles não conhecem bem.

Enquanto os soldados vi-
vem em tal situação, o co-
ronel Barnabé esbanja di-
nheiro até mesmo em com-
pra de cães de raça.

(Do correspondente).

Abandonada
na garagem
a ambulância

Grande descontentamento
reina no selo dos trabalhado-
res em construção civil, con-
tra a situação do seu sindi-
cato, atualmente em poder
de uma diretoria que não
vem correspondendo às reais
necessidades da classe de
lutar pelas suas reivindica-
ções. Foi isto o que nos de-
clarou ontem o trabalhador
Ercidio Paiva que, em nome
do trabalhadores Bertino de
Meio, José Mateus, Alberto
da Silva, Benedito dos San-
tos, Raimundo Medina, Lau-
ro Leite Abnas Dias, José
Sabino, Alfredo Bevilaques e
Wilson Fortunato, esteve em
nossa redação para denun-
ciar, dentre outras irregula-
rldades naquele sindicato,
o caso da camioneta.

Trata-se de uma camio-
neta de tipo ambulância que
se encontra encostada nu-
ma garagem representando
a despesa mensal de Cr$
360,00, quando a diretoria do
sindicato foi autorizada por
assembléia a efetuar a com-
pra do carro, a contratar
um chofer e uma parteiía
para atender às famílias dos
associados. Contra este dc*s-
canso da atual diretoria, os
trabalhadores chamam a
atenção de todos os seus
companheiros da construção
civil.

| A diretoria do Sindicato
i Nacional dos Comissários
§j da Marinha Mercante está
I anunciando por edital que
| íol registrada uma chapa
i para as eleições marcadas
I para o dia 10 de dezembro

Uma prova de que o tra. f vindouro. E' a seguinte a
balho é insalubre era dada ff chapa apresentada: Direto-
pela própria INCOMETI | ria — Aparicio Alves do
quando fornecia diariamente ú Amaral, Nelson Pereira
copos de leite aos operários, p Mendonça, Dorval Cesário
Entretanto, quando notou ú dos Santos. Suplentes: Je-
que ao fazer isso estava con- É ronymo Rodrigues da Sll-
fessando sua burla à Con- p va, Demosténes Lima Cruz
solidaçào das Leis do Tra- VIGIAS PORTUÁRIOSbalho, que prevô o paga- §j
mento do adicional de in- I No dia 29 deste mês, elei-
salubridade, a INCOMETI I Ções no Sindicato dos Vigias
suspendeu o fornecimento | Portuários do Rio de Janel-
de leite. VTDREIROS

José Bernardes Nunes, La-
grange de Souza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparicio Alves
do Amaral e Odlval Rodri-
gues. Suplentes: Hélio Mó-
reira Guimarães e Francis-
co Rodrigues de Freitas.

ro para renovação da Dire»
toria e Conselho Fiscal.

A situação dos operários 'Ú
da Fundição INCOME- | No Sindicato dos Traba-
TI pode ser assim rnsu- | lhadores na Indústria de VI-
mida: ganham salários p fjr0Si Cristais e Espelhos do
baixíssimos, são forçados 0 r*0trabalhar mais do que po- Ú
dem e vêem diariamente p
burlados seus direitos asse- Ú No Sindicato Nacional dos
gurados em lei. Para lutar | Radiotelegrafistas da Mari-
contra tudo isso, para con- Ú nha Mercante as eleições
quistar melhores condições p estão convocadas para o dia
de trabalho e de vida é que ^6 de dezembro vindouro,
estão, segundo declararam ú Está correndo o prazo de 15
à reportagem de IMPREN- ú dias para registro das cha.
SA POPULAR, empenhados
em intensa campanha de p
sindicalização, objetivan- ú „-:._ .A Estão marcadas para os

estão convocadas para o dia
26 de novembro vindouro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo asweladc
Sebastião de Oliveira.

•vffttcr na empresa um forte 
g dias 16> „ e 18 de noVembro

e organizado Conselho Sin- % vindouro eleições para a re-
dical. é novação da Diretoria e Con-

de Janeiro as . eleições
RADIOXELEORAFISTAS DAM.M.

pas de candidatos aos car-
gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação ,jnto
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Maritlroos e
Fluviais.

HARIOS
selho Fiscal. Em edital, a
diretoria do Sindicato está
anunciando o preso aberto,
de 5 dias, pata ragtstto de
chapas.

Dependendo do Ministério a Solução
Das Reivindicações dos Aeroviários
Em face da intransigência das empresas o Sindicato dos Aeroviários
pede em memorial que Judas Napoleão convoque os empregadores para
nova mesa-redonda — A vida aumentou 130 por cento desde o último
aumento — Grandes lucros das companhias, que se servem da política

do novo governo
Continuam Intransigentes

as empresas de transportes
aéreos, neRundose a Jiseutir
com o Sindicato dos Aero-
viários as roivind.càções cie
cerca de 15 mil trabalhado-
res, procurando ass.m, impe-
dir que no próximo dia 16
de novembro os aeroviários
possam contar com a plena
v-tória dc suas reivindica-
ções: aumento geral de 1.500
cruzeiros, aumentos trienais
de 200 cruzeiros, extensão
da "semana inglesa" aos que
ainda não a usufruem e
anulação das perseguições
contra os elementos que se
têm disiringuido no movimen-
to reivlnd catórlo.

A VIDA AUMENTOU
130 POR CENTO

Os aeroviários, em face da
intransigência patronal, en-
tregaram no dia UO último
ao ministro do Trabalho uma
longa e documentada expo-
sição, h sior.ando as tentati-
vas levadas a efeito pelo
sindicato para a conclusão
de um acordo com os cm-
pregadores, a qual encontra-
-se em mãos do sr. Leo Pi-
res Pinto. Nesse memorial,
citando elementos fornecidos
pela Divisão o'c Estntíst ca e
Documentação Soe ai da Pre-
feitura de São Paulo, afir-
ma o Sindicato dos Aeroviá-
rios que desde novembro uo
1953 (quando íoi firmado o
último acordo) até agosto cio
corrente ano (quando come-
çaram a pie tear o reajusta-
mento), o custo de vida ti-
nha sofr do uma elevação i

de 129,9%, sem incluir os
aumentos dos preços levados
a efeito de agosto até essa
data, comprovando, assim, a
justeza das reivindicações da
categoria.

OS LUCROS DAS
EMPRESAS

Enquanto a vida subia e
os salários permaneciam inal-
terados, as companhias, ao
contrário, nesse mesmo pe-
ríodo, obtinham do governo
três aumentos de tarifas —
mais cie 50% — o que veio
aumentar, ainda mais, os
seus fabulosos lucros. Cita,
então, o memorial, diversos
números impressionantes: a
Cruzeiro do Sul, üor exem-
pio. quando da última gre-
ve dos aeronautas, preferiu
perder 25 milhões de cru-
zeiros com a paralisação, do
que atender às reivindicações
do seu grupo de vôo. A
compra de aviões novos e
caríssimos, como os "Con-
vair" peln Keal-Aerovias e
pela Cruzeiro, a compra de
aviões a jato pela "Panair
que no ano passado alcari-
çou mais de 40 milhões de
lucros confessados, a insta-
lação de agências suntuosas
nas principais cidades do
pnís, á farta c custosa pro-
paganda pela imprensa e
pelo iádio, tudo isso com-
prova a prosperidade das
companhias.
O MINISTÉRIO A SEKV1ÇO

DAS COMPANHIAS
O memorial documenta

as numerosas tentativas do
Sindicato dos empregados pa-,
ra chegar a uin acordo com

as companhias, afirmando a
certa altura: cO que estamos
constatando é que o referido
Sindicuto (patronal) procura
aproveitar a atual orientação
do Ministério do Trabalho e
da nova administração fede-
ral, de excessivo rigor para
com as classes obreiras, como
um instrumento dos interês-
Ses subalternos e exclusivi-
tas dos seus filiados. Pai*a
sermos mais francos: o que
estamos sentindo é as com-
panhias a atender utilizar o
Ministério do Trabalho e to-
do o aparelho estatal como
agentes de seu uso privado,
para prolongar o mais pos-,
sivel a concessão das nos-
sas reivindicações».
NAS MÃOS DO MINISTRO

Conclui o memorial solici-
tando que o ministro do Tra-
balho designe unia nova me-
sa-redondã para ser realiza-,
da o mais brevemente possj-
vel a fim de que na mesma
soja encontrada uma fórmu-
Ia «de modo a que possam os
aeroviários contar com a pie-
na vitória de suas justas rei-
vindicações a partir de 16 de
novembro vindouro».

Está nas mãos do sr. Alen-
castro Guimarãeg apressar a
solução do problema que agi-,
ta os meios aeroviários, de-
pendendo das suas providên-
cias a atitude que tenha de
tomar a corporação para ver
satisfeitas as suas reivindi-
cações.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Roches) - LABORATÓRIO DE FRÔTKSK
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento.

DR. N. ISIDORO as&as MS
mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
8 às 19 horas.

DISCOS USADOS
(COMPRAMOS)

AVULSOS E DISCOTECAS
PAGAMOS O MELHOR PREÇO

ATENDEMOS A DOMICILIO

RUA SAO JOSÉ', 80 — TEL.: 42-4747

UM MINUTO, CARO AMIGO
"0UIT0RDE ^^^ftffl
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCJAWYü. Ülf

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a

Çrtf 10,00 por vez, em dois centí-
metros por coluna

^01 MX ÊÊ I ^Kfm ^m »>m r^-r^ .^^^
mmamaaawaaa0MaM
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ENGENHEIRO PERSECUID0R
(UM FERROVIÁRIO)

«Em Mesquita, existe uma companhia, de proprie-
dade de um inglês, que faz reparos em vagões e que
quase todos os meses, remete para as oficina", de
Deodoro grande quantidade de rodas para sevem
torneadas. Ò Dr. Rui da Costa Maia, engenheiro-
-chefe das oficinas acima referidas, recebe o paga-
mento pelo serviço, mas só presta conta de uma par-
te. O restante na certa, fica para sua gorda caixinha.
Mas os operários que fazem o trabalho só ganham
perseguição do engenheiro e seus bajuladores.

Haja vista o caso do operário Arnaldo Gene-
roso, com 31 anos de trabalho na .Central, em várias
oficinas, sendo a maior parte aqui em Deodoro: esse
homem foi despedido, pelo «crime» de pleitear, jun-
tamente com os seus colegas, um aumento de Cr?
500,00, e lutar pela fundação da Associação dos Fer-
roviários da Central e também por alertar os cole-
gas contra um sistema de empreitada da autoria do
Dr. Rui, que vinha trazendo o descontentamento
entre os operários, na incerteza de receberem o
dinheiro pelo que faziam, como de fato não o recc-
beram. . „

O mais interessante disto tudo é que, no boletim
diário de'19-l'?-52, dava a dispensa de Arnaldo Gene-
roso e logo, no dia seguinte, isto é 20-l'-õ2, o boletim

dava este mesmo operário, como amparado pelo arti-
go 23. Até hoje o pobre homem e sua família conti-
nuam na maior penúria, pois este mesmo governo
que o jogou na miséria no dia 19, no dia 20 o dava
como amparado. Generoso continua sem receber um
níquel. Vive hoje da solidariedade dos companheiros.
Generoso é ou não é amparado pelo decantado
artigo 23 ?»

DESUMANO E IMPLACÁVEL
(Um trabalhador)

O cel. Ciro de Abreu, diretor do SAPS, está jo-
gando no olho da rua todos os .que recebem pela
verba 3. O homem é de uma crueldade inabalável.
Alega mil e um motivos para as demissões em massa,
mais além disso, prima nos requintes de perversidade.
O pai de um funcionário ameaçado de demissão quis
falar com o coronel. Não conseguiu. Resolveu então
telefonar-lhe. Conseguiu. Contou que estava tuber-
culoso, velho e outras coisas. Pediu ao coronel que
mandasse comprovar o que êle dizia. O filho ganha
2.400 cruzeiros e é o esteio da família. Sem os 2.400
cruzeiros morreriam de fome.

O cel. botou a mão no fone, tapando-o, e disse a
seu auxiliar: «Ei, toma nota do nome que eu vou
dizer e faça depois a nota de demissão». E depois,
tinindo a mão do fone, perguntou com voz falsa-
mente comovida: — Meu caro senhor, qual o nome
de seu filho l
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MANA DE TRABALHO HAS LARANJEIRASMAS UM GRANDE
éL

Frroeira Vitória Dos Alvos
Co içada do Sfto Criitóvio sobre o Canto do

Rio por 4 x 0
Enfrentando o Canto do

nio, ria tardo do anteontem,
o 'São Cristóvão conseguiu
a hiiii primeira vitória no
i!?rtamo carioca. Foi uma
vitória justa, produto da
mnior categoria do «onze»
cadete, que superou com re-
Intlyn facilidade o seu opo-
nertto. O Conto do Rol foi
apenas adversário na pri-
meira etapa cio luta, quandose constituiu num sério obs-
tncttlo, lutando com fibra o
entusiasmo, No final, toda-
viu, <'nlu verticalmente de
produção, dando ensejo a
quo, o Silo Cristóvão àlcan-
casso a vitória. O placar

espelha com fidelidade o

3ue 
se passou no gramado

urante o tempo de jogo.
Oaols; Nelslnho, Cosme,

Carlos (contra) e J. Alves.
DETALHE*

Local — Figueira de Melo.
Juiz — Tijolo.
Renda — Cri 8.538,80.
QUADROS - Nio Cristo-

vão: Hélio, Concelçio e Jor-
ge; J. Alves, Valdir e Déelo;
Nelslnho, J. Alves II, Santo
Cristo, Cosme e Carlinhos.
Canto do Rio: Rubens, Arnõ-
blo e Carlos; Roberto, Jull-
nho e Dicoi Jalro, Osmar,
Zequlnha, Edésio e Almir.

DIDI E EDSON AS "BAIXAS" - EMILSON DE SOBREAVISO - NO VASCO, ASSEGURADO 0
REAPARECIMENTO DE PARODI

Alguns problemas, na se-
mana do «clássico» com o
Vasco, assoberbam o prepa-
rador Zezé Moreira. Didl,
por exemplo, que foi retira-
do da cancha nos minutos
finais da partida contra o

Flamengo, voltou a sentir a
contusão do tornozelo es-
querdo. O jogador está com
o tornozelo gessado e irá ti-'
rar uma chapa do ralo-x, a
fim do conhecer a grávida-
de da contusão.

Venceu Pelo Entusiasmo
MADUREIRA 3 X 2 PORTUGUESA

Numa peleja cm que apro-
sentou sempre um trabalho
mais coordenado em campo,
a Portuguesa se viu surpre-
endlda pelo Madureira, pelo
marcador de 3x2. Com efei-
to, a esquadra lusa atuou
sempre com mais espirito
de conjunto, enquanto os do
Madureira faziam do ensu-

V-ttliria Apertada do Bangu
Bangu 2x0 Bonauceiio — Sem sorte os rubro-anis —

no seu estádio do Moça
ilonitó, n Bangu mediu for-
çãs' na tarde do domingo úl-,
timo, com a modestn repre-
scntiiçüo do Bonsucesso, su-
perando-a pelo marcador de
8 x 0.

A primeira fnse apresentou
um Lfonsucesao superior em
campo, com maior persona-
lidado "'nós.ações, ao pas»o
que o Bangu se limitava a
concentrar seus homens mais
na defesa, arriscando de
quando en: vez um contra-
ataque & área leopoldinense,
Embora tivesse a seu favor o
domínio territorial da primei-

ra fase, o Bonsucesso não
soube encontrar o gol de Fer-
nando o, por outro lado, por-mitiu que a vanguarda ban-
guenge abrisse o escore da
partida.

No» último» 46 minutos de
luta, a equipe do Bangu me-
lliorou o seu padrão de jogo.
Seus jogadores, particular-
mente os atacantes, resolve-
ram ir i frente dando maior
atenção ao trabalho ofensivo.
Nessa etapa, os compnnhci-
ros de Zizinho assinalaram
m«is um tento, triunfando,
consequentemente, por 2 x 0.

DETALHES
LOCAL: Moça Bonita
JUIZ: Diego de Léo
RENDA: Ce? 44.614,90
Quadros: BANGU — Fer-

nando; Edson e Toi-bis; Ga-
villan, Zózimo e Jorge; Ml-
miei, Décio, Zizinho, Lucas e
Nivio.

BONSUCESSO -- Ari; Al-
fredo e Gonçalo; Jorge. Décio
e Bibi; llenê, Alemão, Naval,
Moreira e Soca.

Primeiro tempo: 1 x 0, gol
de Lucas.

Segundo tempo: 2x0, gol
de Nivio.
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slasmo a sua principal arma
para equilibrar o prélio. A
primeira etapa se encerrou
com o marcador de 2x1, ia-
voravcl aos tricolores subur-
bnnos. Na fase derradeira, o
jogo esteve equilibrado, res-
saltando-se, todavia, o melhor
entrosamento da Portuguesa
que não soube tirar partido
dessa circunstância para pro-
vocur uma roviravplta no
marcador. O Madureira con-
seguiu mais .um tento per-
fazendo um total de 3. en-
quanto a Portuguesa, con-
aulstando mais um, apenas,
ficou em 2.

DETALHES
LOCAL: Conselheiro Gal-

vão
JUIZ: Gama Malchcr
RENDA: CrS 13.530,20.

QUADROS
MADUREIRA: — Danton;

Dcuslene e Darcy; Apel. Ni-
lo e Mário; Milton, Macha-
do, Dirceu, David e Osvaldo.

PORTUGUESA: — Anto-
ninho: Cicarino c Salvador;
Valtcr, Joe c Faria; Renato,
Guilherme, Miltinho, Neca e
Baduca. -

GOLEADORES: Baduca,
Machado (2). no primeiro
tempo, o Machado e Qadu-
ca, na etapa final.

O médio Edson, que aca-
bou a partida contra o Fia-
mengo «bombardeado», esta
também com a sua presen-
ca ameaçada no compromls-
so do seu clube frente ao
Vasco. Como Pinguela apre-
senta-se com o pó fratura-
do, o jovem Emilaon, do
quadro de aspirantes, estará

de sobreaviso para entrem
tar oa pupilos de Flavlo.

NO VASCO:
PABOD1 JOGARA

O ponteiro Parodi, quo eo
encontra afastado há dois
jogos, já tem o seu rcapare-
cimento garantido na pele-
ja de domingo. Parodi os-
tenta boas condições físicas
e hoje mesmo participará
do individual de seu clube.

EM MARCHA 0 MUNDIAL
DE BASQUETE

Prosseguirá hoje, o Mun-
dial de Basquete, no Mara-
canãzinho, com as seguintes
pelejas: às 10 horas, Cana-
dá x Peru; ás 20,30 horas,
Uruguai x França, e ás 82
horas, Israel x Chile.

Na primeira' partida da
noitada, o -flve- do Canadá
encontrará um sério rival
no Peru, que mostrou que
tem bons elementos, para
proporcionar séria resistem
cln, quando da peleja con-
tra os americanos. O Uru-
gual é o favorito na segun-

da partida da noite, apelai'
da França ainda nfio ter de-
monstrado o quanto vale,
pois é estreante no atual ecr-
tame. Por último, o Chile,
que é o terceiro do mundo,
deverá levar de vencida a
representação israelita, que
baqueou ante os chineses, na
rodada de domingo último,
a qual teve os seguintes re.
sultados: Uruguai 55 x Iugos-
lávia 52 (na prorrogação),
Estados Unidos 73 x Peru
51, China 49 x Israel 45.

TRIUNFO DA HUNGRIA
Derrotido o «lecionado da TchecoilováquU

por 411
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BUDAPESTE, 34 (A,
F.P.) — Perante 40.000
espectadores, a seleção
da Hungria derrotou fà-
cilmento a equipe da
TchecoslovAquIa pela
contagem de 4x1.

Kocsis abriu o «sco-
re no 1» tempo na fase
complementar, Sandor
elevou para 2 o marca-
dor seguido de maia 2
tentos consignados am-
bos por Kocsis. O gol
de honra dos tchecoslo-
vacos foi marcado por
Pazdera.

JCociis fés três tento»

CHICO NO PALMEIRAS

^ Bola H9 traVfi ¦—• Ambrçi» entrou no meio da zaga rubro-negra e desferiu umchute colocado, que bateu na trave. Um grito de decepção es-
capou da torcida tricolor, enquanto o» rubro-negrot respiravam aliviados... após o susto

Campeonato Mundial
de Volantes

FéD BARCELONA, 24 (A
FP) — Depois do Grande
Prêmio Automobilístico da
Espanha, última prova do
Campeonato Mundial de Vo-
Imites, a classificação final
deste ficou assim estabele-
eida:

1", Juan Manuel Fangio,
Argentina, 57 pontos;

2', Mike Hawthorn, Inglr.-
terra, 24;

3o, Froilan Gonzalez, Ar-
gentina, 23;

4", Maurice Trintignant,
França, 15; ¦

5°, KarT KlWs," Alemá-
nha, 12;

6», Hans Hermann, Ale-
manha, e Sérgio Mantova-
ni, Itália, 9;

7', Farina, Itália, Roberto
MIeres, Argentina, e Musso,
Itália, .6;

8', Stirling Moss, Inglater-
ra, e Robert Manzon, Fran-
ça, 4;

9', Príncipe Blra, SISo, 3;
10», Elie Bayol, França,

Lulgi Villoresi, Itália, e An-
dré Plllet, Bélgica, 2;

11', Harry Schell, Estados
Unidos, 1 ponto.
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Fluminense 0x0 Flamengo
milil ear Doe Não Poderia Ser Outro

MANTEVE 0 FLAMENGO A INVENCIBILIDADE - FALHAS E VIRTUDES DOS DOIS QUADROS -
OS MELHORES .

* 'I si

Quando tudo Indicava, que Chico ingressaria no América, 11
que 1/ie ofereceu 10 mil cruzeiros mensais, o ponteiro pre-feriu aceitar a proposta do Palmeiras de i- mil cruzeirosmensais de ordenado. Portanto, o craque que há muitoestava "encostado", de uma hora para outra tornou-secobiçado. O América, assim, perdeu a oportunidade de re-solver o problema da sua extrema esquerda — pelo me-nos este é o pensamento de Chico, que lutará para barrar

Rodrigues.

Os húngaros domina-
ram técnica e territo-

rialménte nos dois tempos, embora se mostrassem
um pouco receosos com o jogo violento dos vid-
tantes.

VASCO 1 X 0 OLARIA
Dominando o jogo, mas sem ataqne, o Vasco

levou um pequeno susto
Atuando, na tardo de ante-

ontem, cm seus próprios do-
minio.s, o Vasco <la Ganiu a»-
sinalou m»is um triunfo no

-o.iqns 'oinuoodiui:* ajuoso.id
pujando a representação do
Olaria pelo marcador de 1 x 0.
O ¦lOnze.j cruzmaltino foi se-
nhor absoluto do gramado
durante o tcmPo de luta. Sua
retaguarda estabeleceu uni
perfeito bloqueio nu entrada
de sua Arou, não permitindo
que os barlvis conseguissem
ameaçar mais diretamente o,
arco de Barbosa. O mesmo
não se podo dizer com relação
uo quinteto avançado, eoman-
dado por Vavá. Faltou à van-
guarda do Vasco um homem
mais decidido, com maior
senso de penetração para
aproveitar as inúmeras opor-
Iunidades surgidas no curso
do tmatch». E snm um joga-,
dor com estas características
no ataque, a equipe vascatna
viveu um pequeno drama,
desde que dominava inteira-
mente as ações mas não tinha
condições de ampliar o mar-
cador. Contudo, sua vitória
foi justa, conseqüência da suo
absoluta superioridade no
terreno da luta.

Deixou a Copa do Mundo
um lucro de 2 e meio milhões

5 milhões e meio de francos suíços de receita,
contra 3 milhões de despesa — 0 restante será
dividido entre os concorrentes, a FIFA e a

Federação Suíça

Flamengo e Fluminense
realizaram, anteontem, no
Maracanã, um «clássico» in-
ièressante; O empate de 0 a
0 premiou ambas as equi-
pes, que tiveram, quase
sempre, os mesmos defeitos
o as mesmas virtudes. Não
im dúvida que, o líder invlc-
to do campeonato íoi mais
quadro nos noventa minutos
da porfia. Na primeira fa-
se, o Fluminense apareceu
mais entrosado, embora o
Flamengo íôsse sempre pe-
rigòsó. Na fase complemen-
lar, o rubro-negro fêz um
verdadeiro meio-campo cofn
o time tricolor, mas não
soube tirar proveito da sua
.supremacia territorial. Ao
tricolor faltou um ataque
mais positivo para superar
o Flamengo, no primeiro
tempo. O Flamengo tam-
bém não pôde conquistar a
vitória, no segundo tempo,
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por falta de maior intuição
dos seus atacantes. As defe-
sas brilharam e, dada a ux>
pectativa de um gol, a par-
tida despertou emoção o
agradou.

A ATUAÇÃO
NO FLAMENGO — Gar-

cia não teve trabalho. E co-
mo diz o vulgo, ficou lendo
jornal, no segundo tempo.
Mas, nas poucas interven-
ções que praticou, mostrou
a sua forma e classe. Defen-
deu sensacionalmente um
petardo de Escurinho, numa
«bobeira» da zaga rubro-
-negra.

Tomires e Pavão tiveram
seus lampejos, mas mostra-
ram-se inseguros em vários
lances. Jadir íoi um baluar-
te, defendendo incansável-
mente sua cidadela. Entrou
em forma. Dequinha, o mais
fraco da intermediária. Per-
deu sempre no duelo com
Didl e andou passando mal
a pelota. Jadlr, outra gran-
de figura. Tomou conta do
seu setor com categoria.
Joel e Rubens, nas suas ca-
racteristicas, mas um pou-
co lerdos. Índio, sem <nspi-
ração. Dida apenas arisco e
Zagalo, com altos e baixos.

NO FLUMINENSE-
Castilho, firme. Pindaro es-
teve regular e Pinheiro, co-

mo sempre, respeitado e ai-
tivo. Vitor, regular. Edson,
digno de elogios pela sua
fibra inquobrantável, mes-
mo contundido íoi um jo-
gador de valor. Bigode, nas
suas características. Telê,
bem melhor do que das vê-
zes anteriores. Didi, virtuo-
sismo, classe, calma e pon-deraçâo. Jogou um futebol

técnico. Valdo ainda está
verde. Perdeu duas boas
oportunidades. Ambrois par,-sa bem, mas não tem fole-
go, e Escurinho, policiado
por Tomires, não apareceu.

Juiz: Guldem, com boa
atuação.

Preliminar: Flamengo, 3
a 2. *

Renda: CrS 1.404.707,10.

BASILÉIA, 24. (A.F.P.) —
Durante uma assembléia
dos delegados da Federação
Suíça de Futebol, realizada
nesta cidade, o sr. Ernest
Thommen, presidente cen-
trai cujo mandato está a
expirar, apresentou que os
resultados financeiros do
Campeonato Mundial de Fu-
tebol, Taça Jules Rimet, queeste ano foi disputado na
Suiça.

As rendas se elevaram a
5 milhões e meio de fran-
cos suiços contra 3 milhões
de despesas. O lucro sltou-
se em 2 milhões e meio de
francos suíços, que será
assim repartidos: 1 milhão

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
'Conserta, compra e
iende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810
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ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

JRas do Ouvidor, 169 ¦ S/917 — Tel. 43-6473
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e meio de francos suíços
contra 3 milhões de despe-
sas. O lucro sitüou-se em
2 milhões e meio de fran-
cos suíços, que será assim
repartido: 1 milhão e meio
caberá às 16 equipes parti-cipahtes; 375.000 para a
F.I.F.A. e 900.000 para a
Federação Suiça que, com
essa quantia deverá cobrir
todas as despesas de orga-
nizacão que se elevam a
675.000 francos suiços.

O Estado recebeu de Jm-
postos nas entradas 778.000
francos suiços, ao passo queas despesas que teve de fa-
zer para estada das delega-
ções se elevam a 740.000
francos suíços.

FLAMENGO, 0
LIDER INVICTO

A colocação dos clubes no
campeonato é a seguinte:

P. P
1.' — Flamengo  1
2.' — Vasco .  3
3.* — Fluminense  5
3.' — América  5
¦{.' — Bangu  6
6.' — Botafogo  8
7.' — Madureira  9
8." — S. Cristóvão 12
9.» — Olaria 13

10.» — Portuguesa 15
11.» — Bonsucesso 16
11.» — C. do Rio 16

A repregantaçío .íoi apenas voluntariosa. Jogo*'mais para a defensiva, bus-
condo cair por um reeoltado
honroso.

DETALHES
Local: São Januárie,
Juiz: Paul Wysllng
Itenda: Cr$ 62.0944*
Quadros: VASCO DA OA-

-MA: liarbosa; Paulinho a
Belini; Mirim, Loerta «Da-
rio; Sabará, Maneca, Vavá,
Pinga e Alvinho. ,

OLARIA — Anlbaii Oi-
valdo e Jorge; Olavo, Motrfr

Dodô; Darcy, Washington,
Ctingo, Maxwel e Mário.

Pinga, na primeira faaa,
assinalou o único tento do
encontro.
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CAMPEONATO
ITALIANO

KOMA, 24 (A.F.P.) — A
sétima rodada do Campeo-
nato de Futebol da Itália,
1.' divisão, ofereceu os se-
guintes resultados: Atlanto,

x Internacional, 1; Geno-
va, 2 x Lazio, 0; Juventus,
1 x Catania, 1; Milão, 4 x
Turin, 1; Novara, 2 x Tries-
te, 0; Pro-Pátria, 1 x Sam-
pdoria, 0; Roma, 0 x Ná-
poles, 0; Florença, 3 x Spal,
1; Udine, 2 x Bolonha, 1.

A posição dos clubes ficou
assim estabelecida: — 1.»)
Milão, 12 pontos; 2.') Inter-
nacional, 10; 3.«) Atlanta e
Florença, 8; 4.') Bolonha,
Trieste, Juventus e Roma,
7; 5.') Nápoles, 6; 6.') Tu-
ron, Gênova, Udine, 5; 7.')
Spal, Catania e Novara, 4;
8.°) Lazio, Sampadoria e
Pro-Pátria, 3.

CAMPEONATO
URUGUAIO

MONTEVIDÉU, 24 (AFP)— A 8.» rodada do Campeo-
nato de Futebol do Uruguai
apresentou os seguintes re-
sultados:
Pefinarol e Nacional, 1x3;
Danúbio e Defensor, 3x0;
Rampla Junlors e River Pia-
te, 2 x 1; Cerro e Wande-
rers, 2x1; Liverpool e Mira-
mar, 1x0.

A classificação é a seguin-
te: 1.») Pefiarol, 13 pontos;2.') Nacional, Rampla Ju-
niors, Danúbio e Liverpool,
10; 3.') Defensor e Cerro, 7;
4.') River Plate, 5; 5.') Wan-
derers, 3; 6.') Miramar, 2.

BÉLGICA 4 X
3 HOLANDA

ANTUÉRPIA, 24 (AFP)— Em partida Internacional
de futebol disputada nesta
cidade, a Bélgica venceu a
Holanda pela contagem de
4.x 3.

O primeiro tempo terml-
nou a favor dos locais por
3x1.

VENCEU GALVEZ
BUENOS AIRES, 34

(AFP) — _ O volante Oscar
Galvez venceu o «Grande
Prêmio Automobilístico Can
reterá», empregando 42 ho-
ras, 48' e 37" para percorreros 544 quilômetros e 3/6.

Em segundo chegou Mal-
nero em 3.» Caravaclia.

CAMPEONATO
FRANCÊS

PARIS, 24 (A.F.P.) — Os
jogos disputados hoje peloCampeonato de Futebol da
França, divisão nacional,
apresentaram os seguintes
resultados: Raclng 2 x Tou-
louse, 0; Metz, 2 x Marse-
Jha, 1;. Reims, 2 x Nimes,
0; Lyon, 3 x Bordeaux, 1;
Estrasburgo, 2.x Lllle, 1;
Lens, 2 x Saint Etienne, 1;
Troyes, 6 x Rousaix, 1; So-
chaux, 4 x Nice, 1; Nancy,^
2 x Mônaco, 0. '

A classificação é a que se
segue: 1.») Toulouse, 17 pon-tos; 2.') Reims, 15; 3.') Mar-
selha,. 14; 4.') Metz, 13; 5.')
Troyes, Lens, Estrasburgo e
Raclng, 12; 6.') Bordeaux,
11; 7.') Roubalx, Sochaux,
Lyon,- St. Etienne e Nancy,
10; 8.M Nice e LíUe, 9; 9.»)
Mônaco, 7; 10.») Nlmes, 5.
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0 gOl que ValdO nãO fêZ — íf° ftoorante aparecem Pavão, Valdo, Tomires e
tricolor ter chutado a velota «m. «i«,„ f ^ «""•/urioso lance, depois do centroavanteter o«H[(jap o peiota por. cima do travets&o, perdendo uma boa, oportunidadede marcar.
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puiu
SEU C0LARHIH0
Oficina de o, Atértet
Sd. Darke, tala 91»

Camisa sob medida

V. Precisa de Profético

Dr. Maurício
Wandérley

CIRURGIÃO — DENTI8TA- PROTÊTICO —
Rua Paraíba, 7 — 1* and-

Pça. da Bandeira
10% de desconto para todosque «preicnt-rem tfie snflnclo.

SÁBADO, 
na InntiouraciJo do "MaracanSeinho», dura**»»

a partida entre os americanos « canadenses, o vtYolico.na quase totalidade torcia a favor dos rapastes do
E' claro que muitos lanterninhat compareceram varaaplaudir os americanos. Em certa altura, os americanosatacavam e um de seus jogadores sozinho em frente àcesta, perdeu o lance mandando a bo?a fora Neste mo-mento uma voz feminina gritou historicamente, deceveie-nada com o acontecido. Ouviu-se então, um popular tw-
— "Fala", Carlos Lacerda...

W 
JM 

LEITOR telefonou para o "Deixa" perguntando
KJporque o índio estava tão receoso de entrar nasjogadas com Pinheiro, principalmente naquela bola emque o atacante rubro-negro estava absoluto na jogada mpulou fora quando viu o zagueiro tricolor ae aproximarFalamos com índio a respeito, e sua resposta foi a

— Vonheço bastante o Pinheiro, para saber de suatintenções, porque passamos bastante tempo juntos naconcentração da Copa do Mundo.. Ora, "seu Deixa" mtenho familia para sustentar.., ' m

ESCUTAMOS 
esta maraviífta, numa de nossa» emita»-

ras, durante a irradiação do FJa-Fíu:/;. e a bola bate na mão de Rubens. Apita o tuisPerfeitamente, Cozi. EU VI quando êle seguroua bola com as duas mãos. -¦-»«—¦
Alô, Jorge, parece que o árbitro marcou faltaExatamente. Você está com a razão. Ao mesmo

(t) 
V^melpinhtiroa!'la "hands"' Rubcns dava tma Bravata
~ 

P0J^?rece que o "hands" foi de Pinheiro.Perrrrrrfettamente, Cozi. Isso mesmo.
cvriSyTaáres*.000 Pr°°SeaUÍa' ° Ms "*"•»*• *¦

Alô, Jorge. O que é que houve, afinaltDiga você, Cozi. .Acho qua Zezé agrediu o Solich.
,L ~ E-^ato. Perrrrfeitamente. Foi justamente honVocê com está com razão. Você 6 o maior

DEIXAQUE-JEU-CHUXO
^fXy* -»------ -,-n -n,-Ui>>-1

f*****S***\4+Q
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SEM O ABONO E fl RECLASSIFICCÇJIO
TERÃO OS ORDENADOS DIMINUÍDOS

Os funcionários dos Correios exigem a aprovação,
ainda nesta legislatura do abono de Natal e da Re-
classificação — Com 25 anos de serviços, o mensa-
geirô Osvaldo Rocha só teve uma promoção

! Apoio à concentração que a UNSP promoverá —

Sc o abono de Natal e o Plano de Rctlassificuçüo nüo forem aprovados
antes do término dêsle período Legislativo o cinto que já apertamos demais
vai arrebentar.

Com estas declarações, José Silva, do gulchí 13 da Agência do D.C.l.
da Praça Quinze, respondeu à etiquete que promovemos ontem, entre «bar-
nabés» dos Correios e Telégrafos, sôbre as reivindicações do funcionalismo.
E êle acrescentou:

O abono de emergência só vai ser pago ati dezembro. Nossos salários
ficarão reduzidos a setenta por cento se a reclatsificaçtio de cargos nao fôr
aprovada urgentemente'.

PROMOÇÕES, A PRINCIPAL REIVINDICAÇÃO
A funcionaria do gulchó

ti da agência dos Correios

HOJE PELA MANHÃ NO CATETE:
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emorial Centra
AlagueisOS

Dirigentes da Associação Feminina, Associação das Donas de Casa, Co-
missão Feminina Je Combate à Carestia e Aliança de Solidariedade e
Proteção aos Inquilinos transmitirão ao sr. Café Filho a exigência de

milhões de cariocas

No Palácio do Calote, às 9 horas de hoje, terá
lugar o ato de énlrega do memcrial-monslro do povo
carioca salicilando do governo a prorrogação da lei
do inquilinato.

O memorial já obteve côr-
ca de 160 mil assinaturas,
coletadas ern menos de 15
dias pela Associação Femini-
Tia do Distrito Federal. Co-
missão Contra a Catvsfa,
Associação ú::r, Donu.- de Ca-
sa e Aliança de Solidarieda-
de e Proteção aos Inquili-
nos. Na audiência cie !¦ ije no
Palácio c'o Cateic os dirigen-
tes das diversas organiza-
ções transmitirão ao govêr-
no a exigência do milhões de
..carioca: a prorrogação pura
:,« simples da lei 1.300 que'congela os preços dos alu-
•Çiiéis, opondo lindtações à
¦ganância dos tubarões imo-
tyliários.

«NAO PARAULMOS AQUI»
Ontem, falando à IM-

PRENSA POPULAR, o dr.
Mário Rodrigues :1c Carva-
lho, presidente da ASPI,. roa-
firmou o ponto-de-vista de
sua entidade, segundo o imal
a não aprovação em tempo
útil da prorrogação oa lei
1.300 poderá significar o des-
pejo |iara mais ds 200 mil
chefes de familia.

— Por isso — acrescentou
a ASPI estará vigilante e
não considera encerrada a
campanha de que participou
e que se traduziu no rnemn-
rlal dos inquilinos. Ao con-
trârio. Se o Senado não pror-
rogar a lei 1.300 iremos às
ruas através de passeatas e

comícios exigir o que muito
justamente reivindicamos.
DISCUSSÃO, AMANHA NO

SENADO
Prosseguindo em suas con-

siderações à IMPRENSA PO-
PULAR o presidente da
ASPI revelou que, atendido
ò pedido do senador Guilher-
mo Malaquias, de urgência
para a discussão da lei 1.300,
o Senado apreciará amanhã
mais uma vez o projeto Gur-
gel do Amaral. Torna-se as-
sim necessária a vigilância
da população contra a maio-
ria udenista chefiada pelo
senador Ferreira de Souza,
que quer liberar os aluguéis.

— Nâo podemos — con-
cluiu — permitir que se con-
sume mais esse crime con-
tra o povo. O projeto de
prorrogação da lei do inqui-
linato tem de ser nprovado
antes de 31 de dezembro de
1954!

da Praça IS afirmou-nos
que a principal reivindica-
çflo do funcionalismo do ser-
viço tclcgrtflco é o Plano
do RccInssificaçSo (promo-
ç5cs): Espero há dois anos
por promoções. Outros cs-
perain há 3 e até 4 anos.
Ficamos o ano passado sem
o abono de Na ai. Êste ano
queremos um Natal de mais
alegria. Os funcionários dos
Correios são dos mais sa-
crificados.

UMA PROMOÇÃO
EM 35 ANOS

Em 25 anos de serviço, Os-
valdo de Sousa Rocha só
teve uma promoção: passou
de «referência» para cmen-
sagclro». Tem esposa, três
filhos e ganha para susten-
tá-los a miséria de 1.4-10 cru-
zelros. Uni sen companhei-
ro que estava ao lado e que
também é da «turma da fo-
me», como são denomina-
dos, disse-nos:

Ganho 900 cruzeiros de
salário e 800 do abono de
emergência. Se o governo
ou seja quem fôr sabotar a
aprovação do abono de Na-
tal e do Plano de Reclassifi-
cação vamos passar fome,
pois nem o salário-minimo
nos é pago. En estava pen-
sando em me casar, mas
vou até deixar de pensar
nisso. -

Paulo da Silva, outro
mensageiro, endossou as de-
clarações de seus compa-
nheiros e acrescentou:

Natal de tome é o que
vai ser se não vier o abono.

CONCENTRAÇÃO
NO CATETE

A Idéia lançada pela
União Nacional dos Servido-
res Públicos (UNSP) de
realizar uma concentração-

•monstro no Catete para re-
clamar do governo a apro-
vnção Imediata do abono e
da reclasslficação repercutiu
intensamente no selo dos
liarnnbés dos Correios. To-
dos os quo falaram a repor-
tagem foram unânimes em
afirmar quo 6 necessária a
concentração para quo fl-
que clara a posição do go-
vêrno, até agora Impassível,
aos justos reclamos du
numerosa corporação.
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VIU CONGRESSO DA AMES — Grande mataa estudantil compareceu domingo à sessão
solene de instalação do VIII Congresso Metropolitano de Estudantes Secundário*. Logo a/w
rcalizava-so animado bailo de que c flagrante acima dá uma idéia. (Reportagem na 2.' pa.1
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Diverte-se Com o
imento Dos Trabalhadores

Segundo o figurino Café Filho, o ministro do Tra balho inaugurou ontem as "audiências públicas"
— Achou gozado um operário ainda estar vivo c om o salário atrasado há 10 meses

Napoleão
Sofr

O ministro do Trabalho
inaugurou ontem o sistema
de «audiências públicas», ins-
tituido pelo Sr. Café Filho
aos tempos de vice-presiden-
te. Seguindo o figurino à
risca, Napoleão distribuiu
sorrisos e promessas a man-
cheias, agindo com um ci-
nismo Indescritível e de vez
em quando espirrando, alér-
gico à presença de alguns
operários, em roupas de tra-
balho, que ali haviam ido
fazer reclamações.

HUMILHAÇÃO
E REVOLTA

— Não volto mais aqui.
Passo uma humilhação des-

Não ím
teu se o Prefeito em
sentir no Despejo

Embora tendo marcado audiência especial, Café mandou que seu prefei-
to atendesse aos moradores do Morro da Independência — Promessa
do preíeito: 

"Tomarei 
providências para que o despejo nao seja exe-

cutado" — 0 grileiro é ligado a elementos do governo — Cientifica-
do o presidente da Câmara da promessa do prefeito —

«Tomarei provedencia para que o despejo não se-
ja executado» — foi a promessa feita pelo prefeito Alim
Pedro, aos moradores do morro tia independência,'
quando, ontem, realizaram nova concentração diante
do Palácio do Catete, a fim de solicitar do sr. Café
Filho, garantias contra o despejo de que estão aniea-
çados.

[A scKU-r, os favelados es-
tiveram na Câmara iaiiiüci-
nal e nas redações dos jor-
na s, divulgando as palavras
do prcl'CK'0. A riiult í.'.üo cru
calculada em cerca de 5 mil
pessoas, não só do Murro da
Independência, mar, de ou-
tros, como o Morro cia União
e Santa Marta. Os favela-
dos fizeram o porcurs-j cn-
tre o Palác o do Catete, Ci-
mara Municipal e redações
dos iornais cm passeata,
conduzindo ia xas e cartazes.

AUDIÊNCIA TRANS-
FERIDA

Sexta-feira última, a União
3os Trabalhadores l''ave;a-
dos recebeu um telegrama
da Presidência da Repúbli-
ça, comunicando que o sr.
Çafe F.lliò receberia os mo-
radores do Morro da Inde-
pendência em audiênc a es-
pecial. Tal, porém, não
aconteceu. Loro que a mui-
tidão se concentrou diante
do Palác'.o, o tenente da
iuarda do Exército veio in-
formar aos favelados que "a
.audiência fo. transler da pa-
.ra amanhã". E tentou dis-
persar a concentração. Os
favelados, porém, protesta--ram e informaram ao oficial~f|ue não sairiam do local, en-
quanto não fossem atendi-
dos. Pouco denois, uma co-
ínissão nteiírada pelo dr.-Magarino Torres e outros
membros da ".T.F. era ad-
jh tida no Palácio.

CAFÉ FUGIU
O sr. Café Filho não apa-

receu. Mandou que seu pre-
feito atendesse aos favela-'
dos. O dr. Magarinos Tor-
res informou, então, que a
execução do despejo estava
marcada para amanhã, quar-
ta-feira, e que os selis cons-
t.Vuintes queriam garantias..
O prefeito ainda tentou des-
carta r-se, prometendo "desa-
propriar o morro se pertéii-
cer mesmo a particular".
Foi-lhe exigda solução con-
creta e imediata, terminan-
do o sr. Alim Pedro por
empenhar sua palavra de
oue nãc seria executado o
despejo.

Durante o tempo em que
a com ssão esteve falando
com o prefeito,'diversos fa-
velados viram entrar no Pa-
iác.o o gr leiro Iglésiaç Mal-
var, fato que mostra sua li-
gação com elementos do go-
vêrno. Dai sua, insolência
em querer despejar um mor-
ro com documentos de pos-
se, falsificados.

PRESIDENTE'DA
CÂMARA

Os favelados chegaram à
Câmara Municipal .ainda por
volta das 14 horas, mas sò-
mente às 16,30 foram atendi-
dos. Havia ordens na porta-
ria para que nenhum • vérèa-
dor fosse c entificado da pre-
senca dos favelados. Mas,
cientificado do que ocorria,

o vereador comunista Ante-
nor Marques imed atamente
solicitou do sr. Levy Neves
que avisasse ao prefeito de
que estava ciente de sua
promessa .sendo atenddo.

O vereador Antenor Mar-
ques falou aos favelados,
concltando-os a uma união
maior em torno da U.T.F.
em defesa dos seus lares. A
seguir, falou o dr. Magari-
nos Torres que propôs a vi-
sita aos jornais.

Quando os favelados dei-
xavam a Câmara, veio-se
saber que a sessão havia si-
do suspensa antes da hora
regulamentar e que mu tos
vereadores tinham saido cs-
Ia porta dos fundos...

QUASE LINCHADO

Durante a permanência
dos favelados no interior da
Câmara Muncipal, um "ai
caguete" policia! tentou ano-
tar o número de suas car-
teiras de identidade. Ao ser
Interpelado sôbre as razões
do que fazia, quis reagir,
sendo expulso, depois de ser
convenientemente castigado.
Quase era Lnchado. Quan-
do tentava ganhar a rua. foi
novamente agarrado e con-
duzido até os fundos da Câ-
mara Municipal, onde ficou
entregue a diversos guardas
municipais.

sas e nem ao menos resol-
vem meu caso.

Esse era o comentário que
surgia à toda hora, logo de-
pois que Napoleão atendia
os reclamantes, Um maritl-
mo da Costeira, cego de uma
vista, aposentado com 500
cruzeiros, pedia aumento da
miserável pensão. O minis-
tro se voltava para uma fun-
cionária do Ministério e re-
petia a receita, como se ti-
vesse poderes para isso:

Manda aumentar a pen-
são dele.

Outro trabalhador recla-
mava que hâ 10 meses não
recebia salário. Alencastro
abriu uma gargalhada que
lhe derrubou o pmce-nez e
exclamou:

E você ainda está vivo,
homem? Eu vou acabar com
esse negócio de salário atra-
sado. Secretária; tome nota
do nome dele.

Dezenas de casos desse ti-
po se verificaram. A misé-
ria desfilava brutal sob os

olhos do ministro de Café e
êle se divertia como se es-
tivesse num circo.
A FACETA DO D. JUAN

O ministro do Trabalho do
governo de austeridade apro-
veitou a audiência pública
de ontem para revelar ou-
tra sua conhecida faceta: a
de D. Juan: Napoleão pro-
metia empregos a quantas
jovens sorridentes lhe apa-
reciam. Quando a lourlssi-
ma Margô Morei, artista da
Rádio Nacional, aproximou-
•se de sua mesa, Napoleão
ajeitou bem o plnce-nez, es-
condeu a bengala e pergun-
tou com a fisionomia iltimi-
nada:

— O que é que eu posso
fazer pela senhorlta?

Margô contou que atual-
mente só trabalha em um
programa e pedir que o ml-
nistro lhe arranjasse «mais
uns contratinhos»...

Solícito como nunca, o «co-
nhecido boêmio» deu ordens
à secretária:

Escreva já uma carta
ao Marcial Dias Pequeno
(Superintendente das Em-
presas incorporadas ao Pa-
trimônio Nacional) para que
êle dê mais uns contratinhos
à Margô.

E comentou ainda:
Estou enchendo de gen-

te a Rádio Nacional...

CABIDES A VISTA
Mas não é apenas a Rá

dio Nacional que o governo
está enchendo de protegido*
e «lanterninhas>. Ontem, de
uma penada, mais de uma
centena de funcionários da
Comissão de Imposto Sindi.
cal foram sumariamente de-
mi tidos. O mesmo jà acon-
teceu no SAPS, na COFAP,
em diversos Institutos e au-
tarqulas. O governo, sob o
lema da moralização, esta
deixando vagos os cabides
que serão preenchidos com
as listas de associados do
Clube da Lanterna e outras
entidades duvidosas.

FOI PREMEDITADO 0 ASSASSÍNIO
DO BANQUEIRO" ARLINDO PIMENTA
0 contraventor teria declarado a seu irmão, que não resistiria à prisão
— Não vivia escondido e poderia s er preso quando a polícia quisesse —

"Não resistirei à polícia.
Quando ela quiser me^pren-
der é só vir buscar-me, Tam-
bém não viverei escondido".
Estas palavras foram d-tas
por Arlindo Pimenta ao
seu irmão Mário, dias antes
de ser assassinado, à noite
de sábado.

Tal declaração é contra-
ria à versão dada pela po-
lícia sôbre o cr me. Sesun-
do ela, Arlindo Pimenta te-
r'a resistido à prisão, quan-
do comprava doces na Pa-
daria ideal, localizada na es-
quina das ruas Dr. Padilha
com Piau'', e foi atingido pe-
Ia sua própria arma, ao ten-
tor assassinar um "tira".
Já agon zante, foi conduzido— pela própria polícia —
para o Posto de Assistência
do Meier, onde veio a fa-
lecer.

A declaração de Arlindo
Pimenta foi revelada porMário, durante o seu velo-
rio, na casa .n° 3, da Rua Ca-
bo Reis, em Ramo».

NAO VIVIA ESCONDIDO
Ari-ndo Pimenta tivera sua

prisão decretada pelo juiz
da 1* Vara Cr minàl, dr. Ro-
berto Bruce, há algum tem-
po, nor tentat.va de homi-
cídio. A policia, no entanto,
nunca tentou prendê-lo. Êle
não vivia foragido, mas em
sua própria res diVncia, na
Avenida dos Democráticos,
63. Transitava pelas ruas,
embora quase sempre em
automóvel, como sempre foi
de seu costume, despreocupa-
damente, sendo mesmo, ire-
guês assíduo de casas comer-
ciais, oomo é o caso da Pa-

daria Ideal.

Os favelado* concentra-
ram-se em frente ao Cate-
te mas o sr. Café Filho,
que havia prometido re-
cebê-los, negou-se a apa-
recer e mandou que seu
prefeito fizesse a pro-
messa de não despejar

o morro.

'mmm ¦ ¦ ¦ --— ¦ ¦ 
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0IPASE Suspendeu os FinaRGlamentos

MÊÈÍàíL.,, â
O dr Magarinos Torres, seóretârió-gerãl da UTF, falando aos
moradores do Morro da Independência, quando concentrado*

diante do Palácio do Catete

Suspensões e Coação
na "Confecções Adonis"

Mais três costureiras suspensas — A empresa
burla o salário-mínimo e quer forçar as opera-
rias a trabalharem 48 horas, quando o contrato

é de 44 horas
Foram suspensas ontem trabalhar 48 horas. A 9* Jun-

mais três. operárias da «Con- j ta da Justiça do Trabalho no
fecçõeg Adonis», loja insta- A julgamento do processo que
lada na Avenida Rio Branco,
de propriedade da empresa
americana «Beloch & Glaz-
man». Esta vem sendo uma
das formas de coação de que
lança mão a empresa para
forçar as operárias a u-aua-
lhar 48,horas ao invés de 44,
como estipula o contrato de
trabalho-

DIREITO A SEMANA
Por ocasião do recente jul-

ganiento da reclamação tra-
balhista daquelas costureiras
contra a burla ao conVato de
trabalho, a «Cqnfecções Ado-
nis» afirmava no processo,
que as reclamantes foram
contratadas por 44 horas «e-
manais e estavam sendo pa-
gag na forma do contrato»,
isto é, descontando do sala-
rio-minimo 4 horas semanais
poiíiue aa o&rárlaa xecuaavam

teve o n' 1.829, afirmava:
«Isto posto, tem-se que fir-
mado ficou que antes de ju- ]
lho as reclamantes trabalha- I
vam 44 horas semanais e, j
desta forma, esse horário era |
una condição contratual quenão podia sor alterado uni-
lateralmente pela emproga-

dora e têm as reclamantes dl-
relto a manterem aquelas 44
horns s -munais de trabalhos.
ILEGAIS AS SUSPENSÕES

Assim, não pode a «Con-
fecções Adonis» exigir queag costureiras trabalhem 8
lioras aos sábados. A decisão
da Justiça do Trabalho, tran-
sitada em julgado, é indiscu-
tivel c assegurou o direito à
semana inglesa daquelas cos-
tureiras que, por isso mesu-.o,
continuam se «recusando a tra»
balbar nas tarde» da sábado,

Por ordem do sr. Café Filho, o IPASE (Instituto
de Pensões e Aposentadoria dos Servidores do Esta-
do) acaba de suspender o financiamento anteriormen-
te concedido para compra o construção de casas pe-
los associados. Essa medida, que faz parte da «bata-
lha da compressão de despesas», veio trazer sérios
prejuízos a milhares de contrituintes do IPASE, can-
didatos a financiamentos.

PREJUÍZOS VULTOSOS
Um exemplo dos vultosos

prejuízos que está ocasionan-
do aos funcionários públicos
a suspensão dos financia-
mentos é o caso do sr. Lou-
rival Pinheiro da Silva. Con-
tribuinte do IPASE há dez
anos, matriculado sob o nú-
mero 713.306. O sr. Lourival
há muitos anos procurava ad-
quirir uma casa onde pudes-
se residir com sua familia.
Depois de muitos esforços,
conseguiu no mês de julho do
corrente ano, do sr. Souza Ne-
ves, então presidente do IP A
SE, um financiamento no va-
lor de 230.000 cruzeiros. Com
essa quantia iria comprar
uma casa no Andaraí. O pro-
cesso de financiamento cor-
reu seus trâmites legais e tu-
do indicava que em breve
Lourival seria atendido. Velo
entretanto o golpe de 24 de
agosto, o governo de «austerl-
dade» e com êle a suspensão
dos financiamentos. A essa
altura dos acontecimentos,
Lourival Pinheiro já havia

mo, o IPASE atualmente es-
tá fazendo tudo menos aten-
der aqueles que são os únl-
cos a sustentá-los: os servi-
dores do Estado.

No último Natal, êle deu
uma festa íntima, cujo ila-
grante foi estampado por di-
versos jornais.

ASSASSÍNIO
A versão policial, segundo

a qual o crime seria um ato
de legítima defesa dos "ti-
ras". apresenta-se falsa. Ne-
nhuma testemunha é apre-
sentada nor ela, pois. foi s
polícia aue levou, a vítim?
ao Posto de Assistência do
Meler.

Segundo tudo indica, po-
rém. trata-se de mas .um
assassínio praticado pçiosfa
cínoras policiais de acordo
com determinações de ou-
tros banqueiros do' "bicho''
Como se sabe, Arlindo' Pi-
menta. faz algum tempo,
tentou matar umeoncorren
te. que aueria arrebatar-lhe
o "ponto". Havia entre eles
luta de morte. E a políc a
para não perder as propina?
oue recebia, atendia ordens
dos mais poderosos. Seu ód'c
estava naturalmente voltado
contra Arlindo, poroue êle
— segundo consta — não
permita que os "bicheiros"
que trabalhavam < sob sua?
ordens fossem achacados pc-
los "tiras". ' ' •

gasto mais de 3 mil cruzei-
ros, com despesas de avalia-
ção, documentos, etc.

PEOTESTA O
PREJUDICADO

-~* Devido à demora que
houve no financiamento, e
que acabou por não sair. o
proprietário da casa que eu
desejava comprar jà não
quer mais vendê-la — decli-
rou-nos o sr. Lourival Pi-
nheiro. Pedi então ao IPASE
que fizesse a transferência
do financiamento para o
proprietário de outro imóvel
que eu deseje comprar. A
resposta foi negativa. O
IPASE, sob a nova orienta-
ção, quer acabar definitiva-
mente com os empréstimos
a seus contribuintes.

Lourival Pinheiro, em nos-
sa redação, revela ainda:

— Ganho 3.600 cruzeiros
por mês e não posso pagar
os aluguéis das casas que o
Instituto controi. Além dir,-
$o, elas são pouquíssimas c
só se consegue um?, por ver-
dadeiro milagre, Sm resu-

"-'* • 'íl- 
tij 1sr. Lourival Piríiciro d.i LAlva cr.

;uizus que lhe frevx» a suspensui
úo IPASE.
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